
na sessão de segund -f ·ra 

g 
« chefete do psp » duramente atar:-:ido por je>aquim nascimento, lala' 
e josé leite - « homens sem 1 lc,ral » « perseguidores dos 
trabãlhadores » « mentalid' ~(: doentia » « salazarista » ·, 

' os epíteto do líder pes epist· - sessão foi lispensa por 5 • 
l 

minutos - nrnhu n ver ador d fi nde11 o acusado -- not' s. 
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ministério tra h a andono p u. te · 
p Irões e pioram il ares de op rários 
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martinóp li , an mas, bernardes 
e venceslau em verdadeiro regime 

O PR(). l IO'! - PRUDENTE E.''.l'A Vl-

HEFE1' ' r JLT'III o cm TIN'U.i\. ' TIA 

'E[-t. PG I :4 O All~ J D. E ODIOS, -

ANTO TO D l•1 Ll\lliilH .. SA...~TO : NO-

UE E. Rl'I'O , FALADO 00:\l ODIO -

EM 8.J. ANO FOI CIDADÃO PACA'l'O E 

Op l!O 'O; EM 6 1'1ESE ~ A 'E11.PE1\"'TE 

PEÇ - {li; 1.'A QUE E PALII~ VI.NGAN-

,.'\. - TE' Q .A_ 'D IRA' D1PER R A 

«&lfi'N'® CIA PARDA» no GOVER o 

AJ>Hfü\tAR DE BATIRO ? 

la i e ública ! ANO XXV Presidente Prudente, guarta-feira, 19 <\e fevereiro de 196! ~-.o .').137 

câmara sessão extra: i omba dágua 
Pa~·a tratar e tomar medi- que e iu sôbre êste muuici- de Lima, ex:traordina1·ia·.nen-

das de suma importancia e pio e tôda rc:;1ão, estará se te na noite de hoje o Lcgls· 
urgência pelos prejuiZ:.Js cau reunindo sob a presidencia do lativo Municipal, às 21 ho· 
sados pela tromb1 d'água vereador Rinardo Sandova! r-as. 

e e Onicn: rei· 
1 

• • pnme1r 
, . 

v11ma das 

lavrador morre e 
O lavrador de 6-0 anos de 

idade, Nícola Carrilho. resi­
dente no itíc. Agua do Cor-
1 ego da Qnç.l, Km 19, estra­
da de Montalvão, foi vltim.1. 

na noile po.. 1~nda, d . êl\C.hcn 

tes causaJ. l ll pelas chuvas 

torreru:i i. 1que de abam nu. 

r gião. A s· a. residêncca, de ., 

pl'opri~d!de de seu parrão, 
Ria rdo Fiumingham, foi :n­
vadida pelas aguas e o la­

vrador m:Jrreu afogado sem 
nada poder fazer para sal· 

s 1 
• 

'\'1!.r-sé. A guarni" - o do Cor­
po de Bombeiros de no a ci­
d ide compareceu o local on 

<l"' "tirou o cada ver do· e • 
combros. 

    

na sessão de segunda-feira 
  

moral » 

« mentalidace doentia » 

e josé leite — « homens sem 
trabalhadores » 
eis os 
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ministério do trabalho abandonou prudente : 

patrões exploram milhares de operários 
DIVISÃO REGIONAL DO TEABALHO COMPLETAMEN PE DESASSISTIDA — CARENOIA DE FUNCIONARIOS 

— PÉSSIMAS INSTALAÇÕES, EM PREDIO COM GO TEIRAS — QUASE 300 MIL TRABALHADORES A 

MERCR DA EXPLORAÇÃO PATRONAL — DRT CONTA COM APENAS 8 FUNCIONARIOS PARA ATENDER 

UMA REGIÃO MAIOR QUE O ESTADO DE SERGIPE — NÃO HA UM INSPETOR DE TRABALHO SEQUER — 

camara municipal repele | 
perseguições do partido governista 
« chefete do psp» duramente atacado por joaquim nascimento, lula 

— « perseguidores dos 

epítetos do líder pessepisiu — sessão foi suspensa por 5 
minutos — nenhum vereador defendeu o acusado -- notas. 

a A GOTA VOL KAUL LESSA, QUEM SERA 

  

« salazarista >», 

O PROXIMO? — PRUDENTE ESTA VI- 

RANDO VERDADEIRO INFERNO PARA 

es | FUNCIONARIOS ESTADUAIS — 

CHEFETE POLITICO CONTINUA SUA 

PERSFGUIÇÃO ABSURDA E ODIOSA — 

ANTONIO DE ALMEIDA SANTOS; NO- 

ME ESCRITO E FALADO COM ÓDIO — 

EM 34 ANOS FOI CIDADÃO PACATO E 

FALA À REPORTAGEM O SB. CELSO GAMBALLI, CHEFE DA DRT — 
ri OPEROSO; EM 6 MESES E A SERPENTE 

página 3 PEÇONHENTA QUE ESPALHA VINGAN- 

ÇA — ATE" QUANDO IRA” IMPERAR A 

    «EMINENCIA PARDA» DO GOVERNO 

ADHEMAR DE BARROS? 

martinópolis, anhumas, hernaries 5 

e vencesiau em veriladeiro regime 0 | MPAR RCi AL 
de calamidade pública ! 

Pete 

  

  
de 1964 No a ÉS ANO XXxv Presidente Prudente, quarta-feira, 19 de fev 

  

  

  

“telefônica : realuste o 
proço dos aparelhos! 

“longo ofício en ofício enviado ao prefeito e à câmara municipal pelos pal pelos diretores À 

da emprêsa telefônica paulista — atraso nos trabalhos e processe | | 

inflacionário galopante — reiato dos trabalhos já feitos — gastos | | 

multiplicados — reajuste de 50 porcento sóbre os atuais prêços — |. 

ainda haverá prejuízos. 
3a página | 

câmara sessão extra: es tágua 
Para tratar e tomar medi- 

das de suma importancia é | 
os Em 

nunici- de Lima, extraordinari, 

rá se te oite de hoje sdá    
o ativo GERE às 21 ho: 

  

E o nt E SobricfosoSado bode odadolntafo todo defini AO OA 

“ NINGUEM 
  

   

     

  

  

    

primeiro vítima dos enchentes: 

lavrador morre em cosa! 
TT) PÃO GOSTOSO 

| | 
| AGUARDEM POR ÊSTES DIAS | 

UMA ORGANIZAÇÃO 

O MARACUJÁ 
PROP PE CELEPAR OR NENE e Mntiso, 14 ii 

  

  

  

na noite pa: isada, des encher propried=: 

Rie-rdo de nossa ci-         

      

nicai dai dis pelas chuvas és causadi 1s pelas E cdagd 
torrenciais que desabam na vrador m 

região. A s'pa residência, de 
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nada pod ara sal- combros, ps |
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~OIMPARCiAL variedades hélio moraes 

1 

1 

Edson Massalu•ko1 

Jl('::,:.iel Antonio 
Kawada; 

sandra da Matt;a,; Vilmar 
Alves Braga; M [árío Zanin 
Ferreira; Silvan ~ Maria, ex­
locutora. da P .I 1o.1.-l5. 

Hoje está <!ompletando 

mais um an0 vida, o des­
taca-Oo médh~o de Presidente 
Prudente, J.h;'. Ja~omino Leo-
nardo Ceravoto, t.~I,~mento de 

realce den~ro da sociedade 
prudentlna.. 

O Dr. il( LComino é antigo 
morador t :m nossa, cidade, on 
de já anr ;ariou um vasto cir'­
eul(} de amizades que bem 
demonst ra as suas elevadas 

q11alidai les de grande cida-
dilo. 

f 
Em virtude da grata efe-

IIJi:,ril .e, bastante cumPri­
menÍ ,ad0 deveá ser no :lia de 
hoje êsse ilustre facultativo 

de. nossa «urbe». 

!Tenho lido as crônicas so­
eis is do meu caro amigo Ti­
to Júnior, todos os domingos 
n~ jornal «A Voz do Povo> 
e gostei b stante de seu es­
tilo rápido e franco em dar 
as notas do nosso «Society>. 
Para mim foi um motivo de 
satisfação ter como colega de 

1 jornalismo, essa figura que 
' é o Tito Júnior e faço votos 

1 

para que êles continue sem­
pre, colocando-lhe como não 
poderi!l. deixar de ser, a mi­
nha ajuda e colaboração em 

tudo que for preciso. 

Atualmente residente em 
Campinas, mas que durante 
multo tempo morou em Pre-

do que êle comemore durante 
muitos anos ainda êsse seu 

«niver". 

Em virtude das últimas 

chuvas que abateram nossa 
região, com o consequente in­
terrompimento das comuni­
cações ·rodoviarias com a Ca­
pital do Estudo, infelizmente 

vai atrazar um pouco a co­
luna social de minha respon,. 
sabilidade ·no jornal <Ultima 
Hora> de São Paulo. Espero 
no entanto, que tudo se nor­
malize aentro em breve. 

Fiquei informado de que 

0 amigo Visley Bossan deve­

rá segllir para Riberão Pre-
to, quando entã-0 lá estará 
militando na rêde Piratlnin-
ga, tla qual já é fUncioná-

cr.,tizar-se desejo multas fe­
licidades ao Vlsley porque 
na realidade êle merece. 

No próximo sábado deverá 
realizn-se em nossa cidade, 
o já tradicional trote de c:J.­
louros da Faculdade de Di-
reito da Alta Sorocabana. 
Deverá ser divertido, mais ês-
se espetáculo cômico anual, 
dos ac9.dêmicos da esplda e 
da balança, visto que as ce­
nas mais interessantes são 
proporcionadas pelos calou-
ros que deverão percorrer as 
ruas cent?1lis da cid de. 

.. No dia 4 de abril, igualmen 
te os acadêmicos de Direito 
de nossa cidade, estarão pro 
movendo um colossal baile 

cando portanto o desenvolvi­

mento. 

mo todo aquêle charme, con 
tinua desfilando pelas ru·:i.s 

da cidade. 

* Dona Jandtra Lobo de OH 
veira e Celia. Lacerda já re-
gressaram de Brasilia com 

ótimos planos. Por sinal, :l'i· 
a vlnda de dona Céli~ o ami-

* Encont111-se na cidade o 
caro amigo Luiz Antonio de 
Paula Neves, popular Piru­
rou. Meus cumprimentos pe­

lão. Altura chegou ali e par 
lo seu regresso. 

espero receber outras. 

blica que se encontra noss:i. 
cidade. O jovem Prefeito es-
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. O IMPARCIAL faz parte do 
G@nsórclo Brasileiro de 

Imprensa 

19&4 ·ano do jubileu 
IGUIRDEM 

1964 
ano 

no 
das novidades 

IMPIRCllL 

·adústria 
steio da 

.A • 

economia nacional 
São Paulo - SSI ~ · Fat11-

rando cerca de 200 bilhões 
de cruzeiros no 6Jtimo ano, 
as 11 fábricas que inte 
gram a industria automobi­
lística nacional constituiram 
um do5 ma.is fortes estei· 

os da economia nacional. 
Pelo elevado montante 

de impostos que recolhe aos 

cofres públicos, pelo número 
de operários que emprega, 
pelas indústrias subsidiarias 
que suste.nta, a industria au· 

tomobilistica vem sendo fa­
tor decisivo do desenvolvi­

mento nacional. 
Considerando-se que afora 

o movimento próprio de ra­
turamento, atingindo aque-

la vultosa importancia, a ln 

dustria Automobilistica sus­
tenta cerc:,i. de 1.300 Fábri 
cas de auto-peças, localiza­
das em todo pais, notada­
mente nos municípios do 
ABQ, pode.se aquilltar CO-

mo esse setor 
ro registrou 

manufaturei 

inacreditaveI 

indice de expansão em me­
nos de 10 anos de atividade. 

A industria automobilistica 
-

contribui, tambem, substan-
cialmente, para melhoria do 
padrão de vida no pais, faci­
litando, barateando e demo­
cratizando o transporte dt 
estrangeiros e de cargas. 

(00l!JJ!l~©~~~@ 

Horizontai.5 e Vertioals 

1 - Abelha silvestre da fam1lia das metipõ· ' 
,, 

1 .! ) -j ~ 
mdas. 

2 - Excrnordinários . .. .... 
J 

~ 

~* ... 3 - 'Ind!gena da tribo das Arinás . 
4 - Admoestar. 

~ 5 - Pia"~ª da f m!lia das Aristoloyuiacc!iS, 
tida ~ ntigamente como medicinal. 

'j ... 
5 -

l 
..... -

olução do número anterior 

' .'AL'\.VU'\..' CRUZADAS - 1Ior1zonbls: 
d.mar, 1uuit11, aro. 

altt, ábaco, 

-----·-· -
curiosidades sabia que ... 

Alexandre Dumas não po­
dia escrever um romance 
se'não em papel azul, uma 
poesia senão em papel •- ma­
reio e um artigo senão em 
pJ.pel côr de rosa. 

Durante o chõro da fêmea, 
o turano encerra-a em um 
ninho de barro, apenas dei­
xando uma pequena 1abertu­
ra por onde a alimenta. 

Ex.tstem regiões na lndia 
onde as sentinelas fazem 
continência 1 todos os gatos 

pretos que enrontram. 

Washington saudava sem­
pre com um aceno de cabe­
ça, negando a apertar a mão 
porque reputava que tal for­
mi de cumprimento não 
fosse digna para um Presi_ 
dente. 

pensamentos 
"' O m Jhor Lnee, em ma-

téri:i. de daJos, é· lun~i\-

los fora clefinltlv:unente. 

IIENRY l\IITH. 

"' xam·ne cada tuu o seu 
inttnto e verú que os ~ell!t 

1lesl•jos internos, mi muioria, 
nascem e se nuln'm iL cu;<ta 
t.lo JH.íXimo. - ;'\l[ H EL 

~ 

DE . IO. TAfGNK 

"' Querer sondar as profun-

dez '" lle Deus é emproon­
tlimento que co:ocn os sil­
bios no mesmo niVt>I que < !i 

loucos. - JEAN CO l'E" . . . 

"' S queres saber o 11ue 
Deus pensa elo dlnlli>iro, 

olha a quem êle clã. 
ANONI~IO. 

* A dorl eleva, u dor l'x.iilta, 

a dor dlvinh:n. - GUER. 

RA JUN'lUEffiA. 

portos brasileiros produzem 
três vêzes menos 

produtivi.aade dos Porto! S. PAULO - SSI - Da­
dos colhidos pelo Conselho 
Nllcional de Economia no 
Loide Brasileiro, evidencia­
ram a grande diferença de 

nacionais e e<i1. rangeiros, 
como os de Filadélfia, Balti­

more, Nova Yo;k, Marselha 
e Londres. O confronto de 

CINEMAI 
PROGRAMAÇIO DE HOJE 

.CINE PRESIDENT~ 
~VERAO VIOLENTO» 

Com Eleonori. Drago - Proibido até 18 anos ...... 
CINE JOÃO GOMES 

MOMENTOS DE DECISAO - Com Stane Sever .. ....... 
CINETEATRO FENIX 

«LOUVAR A MAE» 
Com Tieko Artma - 4a., 5a. e 6a. feira. 

estatisticas demonstrou (iue 
o tempo despendido no Bra­
sil em carga e descarga ~ 

trêz vêzes superior ao da. 
quêles portos. 

Os fatores determinante 
da baixa produtividade do~ 

portos brasileiros, segundo 

revelou o Conselho Naci<>· 
nal de Econom.il'.I., tem vá­
rias causas, dentre as quais: 

1 - Complexidade e ob­
soletismo da legislas<ão per­
tinente e as tentativas de 
corrigir com formulas ina­
dequadas ns anomalias dai 
resultantes. Em conseqüên_ 
eia, a exploração comercial 

do portos é tumultuada. 
2 - Os critérios de remu­

neração do pessoal, que mui­
tas vêzes provocam descom­
passo entre o trabalho d~ 

um setor e de outro. 
3 - A buroc111cia que 

cêrca o embarque e de de­

sembarque da carga e a en­
trada. dos navios nos portos. 

4 - O estado do equipa. 
mento portuário, .antiquado 
e insufi~en~ . Estes fat~ 

res exercem innuência pre­
p0nde113nte na. redução da. 
produtividade dos portos, a­
gravando sensivelmente os 
custos da importação e da 
exportação nacionais. 

COMERCIO-(E INSTALAÇÕES 

J, <i O N CAL V E S L TD A. .... 
MATEIUAIS ELETRIOOS 

ESPEOIALIZADA. EM 

TRA'.NSFORMADORES 

QHA VES PARA ALTA E 

BAIXA TENSA.O 1 • ... 

LUSTRES - QLOMS ' 

FIOS E \.CABOS EM GERAL 
' 

Rua Dr. José Foz, 583 • C. Postal, 802 -, Fone, 701 
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amais um ano de vida, o des- — pital do Estido, infelizmente de Carvalho é adquirir um b] Ao portos brasileiros, segundo 

R 7 carro volkswagen. E afir- revelou o Conselho Nacio: 
tacado médio de Presidente vai atrazar um pouco a, co- bo à Í 

O E mou que vai conseguir Um. ;& Departamento Fotográfico nal de Economia, tem vá- 

Prudente, sr. Jacomino Leo- na social de minha respon- o] E 
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mas, dos que ali se achavam 
presentes. 

Trio Crista] irá fazer uma 

pequena temporada em Pre- 

sidente Prudente, agradando 

aos «habituees» do Bar e Res 

taurante Oasis, 

Seguiu viagem para São 
Luto, ont pera manhãs, O 
Amestre perdiiando  hoque, 

   

sábado, 

Aniversariantes de hoje: 

  

“ado deveá ser no dia de 
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te Prudente de há alguns 
anos atrás. 

o E Mo 

para enviar a êsse causídico 

Prudente, 

5) a ” de abril. Vamos aguardar, 
Na oportunidade aproveito, + 

  

  

ea um grande número de pes- 
soas pertencentes à nossa So- 

cledade. 
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* J:yme Cunha — gerente 
da Rádio Piratininga roi até 
Lins, com chuva e tudo, afim 
de trazer seus familiares que ELO
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danar, anata, aro. 

— a mm Es 

“curiosidades 
Alexandre Dumas não po- 

dia escrever um romance 
senão em papel azul, 

poesia senão em papel 

relo e um artigo senão em 

pape) côr de rosa. 

uma 
ma. 

sabia que 
Existem regiões na India 

onde as sentinelas fazem 

continência a todos os gatos 

pretos que encontram. 

Washington saudava sem- 

E) 1 
a É : 

x da a SE 1— Abelha silvestre da família das metipô- 

bo] m 5 d i b ; a , s K & nidas. 
i José cfélves da Silva E É Pl 2 mitramdinários, 
ú me e + | ja] E * 3 — Indigena da tribo dos Arinás. 

É a nar 4 — Admosstar. 

E] a E 5 — Planta da £ mília das  Aristoloquiáceas, 
É) Desde ontem a noite está sidente Prudente, onde foi nas dependências do salão de w t tida cntigamente como medicinal. 

X se apresentando no Bar & - advogado e professor, hoje — festas do Tenis Club, com a jk ) ; 
; Restaurante Oasis, o famoso está comemorando mais um — orquestra de Nelson de Tu- Anac 

Trio Cristal, conjunto do rá- natalício, o Dr. José Leite pá. 5 ; 
5 t é dio e Reetito de São Paulo. Carvalhaes, figura que em . Esse baile será o de posse E) pensamen os 

é A primeira apresentação dês nossa metropole, angariou da nova diretoria do Direto- jk É E Ma * O mejho Iunce, em ma- 
“ se Trio coroou-se de pleno para si, um vasto circulo de rio Acadêmico Castro Alves sã Voam = Coaapiaira ane É 191 FARC IAS o r 3) 

E sucesso, cujas músicas inter- amizades, sendo a sua pre daquêle estabelecimento su- Pe aimed e-bit tea Ad pe ci e 

É pretadas por éles, arrancou sença sempre lembrada, — perlor de ensino e por certo Solução do número anterior los fora definitivamente. 
ç e me HENRY SMITH. 

é um grande número de pal- quando se fala em Presiden- contará com a presença de j& ALAVRAS CRUZADAS! — Homróntalas . aly Gb9o0 
* Examine cada um o seu 

intimo e verá que os seus 
desejos internos, na mujoria, 
nascem e se nutrem à custa 
do próximo, — MICHEL 
DE MONTAÍGNE, 
* Querer sondar as proíun- 

dezis de Deus é empreen- 
dimento que coloca os sá- 
bios no mesmo nível que 08 
loucos. — JEAN COUPE-... 
* Se queres saber o que 

responsavel pela dreção ua lá gozavam merecidas fé- pre com um aceno de cabe- Deus pensa do dinheiro, 
b$ & É 

one Acquuri são rias. Saudades alegou O «es- E) ODE PUTA Durante o chôro da fêmea, ca, negindo a apertar a mão olha a quem êle dá. — 

Paulo, Ferdinsado estará pro belto» da Piratininga. me Ao o tucano encerra-a em um porque reputava que tal for- ANÔNIMO. 

videnciando a contr atação de A dee ER bs FE esco Eh ros ninho de barro, apenas dei- ma de cumprimento não * A dor eleva, a dor exalta, 

diversas atrações para aque- pi ao air a ra É; xando uma pequena ebertu- fôsse digna para um Presi. a dor diviniza. — GUER- 

“Ja Boite. O seu regresso es- dente eleito av DAL. diretor-responsável ra por onde a alimenta. dente. RA JUNQUEIRA. 

tá previsto para “o proximo * promete reaiizar um baile de ERLY LEITE DA CUNHA 

posse de arromba no dia 4 redator.chete 

portos brasileiros produzem 
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| te e t j Ds) | Campinas, mas que durante — de nossa cidade, estarão pro cidade. O jovem Prefeito es- Já 1964 MATERIAIS ELETRICOS 
| muito tempo morou em Pre- movendo um colossal baile - tá firme em cima da jogada. Já mms. E % 

bs 
* ano tas novidades ESPECIALIZADA EM 

” 3 
ma 

ALOTOTETOTOTOTOTOTETOTOTOTOTATOTOTOTOTTOTOTATOTOTOTOTETOTOTOTOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTOTUTOTOTOTATOTOTOTOTETOTOTOTOTOTOTOTBNO TO Toto To Ta 00] no IMPARCIAL 

TRANSFORMADORES 

e Ed 4 e | 

É [4 , 

indústria automo ilística dae 

esteio da ecônomia nacional 
São Paulo - SSI  Fatu. 

rando cerca de 200 bilhões 

de cruzeiros no último ano, 

as 11 fábricas que 

gram a industria automobi- 

listica nacional constituiram 

inte 

cofres públicos, pelo número 
de operários que emprega, 
pelas indústrias subsidiarias 

que sustenta, a industria au- 

tomobilistica vem sendo fa- 

tor decisivo do desenvolvi- 

la vultosa importancia, a In 
dustria Automobilistica sus- 
tenta cerca de 1.300 Fábri 
cas de auto-peças, localiza- 
das em todo pais, notada- 
mente nos municípios do 

indice de expansão em me- 

nos de 10 anos de atividade. 
A industria automobilistica 

contribui, tambem, substan- 
cialmente, para melhoria do 
padrão de vida no pais, faci-       
    

LUSTRES 

    
BAIXA TENSÃO ta 

GLOBOS « 

FIOS E; CABOS EM GERAL 

  

um dos mais fortes estei- mento nacional. ABG, podese aquilitar co. litando, barateando e demo- 1 

os da economia nacional. Considerando-se que afora mo esse setor manufaturei  cratizando o transporte de 7 4 

Pelo elevado montante o movimento próprio de ta- ro registrou inacreditavel estrangeiros e de cargas, Rua Dr. José Foz, 503 7 C. Postal, 802 e Fone, mM 
Be impostos que recolhe aos turamento, atingindo aque- y 

teme mm e   - O IMPARCIAL || Presidente Prudente, quarta-feira, 19 de fevereiro de 1964 
o. PAGINA à o «AE!



na sessão de segunda-feira camara municipal repele 
perseguicões do partido governista 

(( psp » duramente ata c~~ d o por Joaquim chefete do 
homens sem 
doentia» 

nascimento, la la e josé leite ~, 
« moral » « pe.·se;J·uidores dos trabCilhadores » « mentalidade 

sessão foi « salazarista », ( 1r.i os epítetos do líder pessepista 
s11spensa por 5 minutos nenhum vereador defende11 o acusado notas. 

A materia que m9is suS­
citou discussões e provocou 
celeumas na reunião :Ordi­

nária de segunda-feira do 

L egislativo municipal, foi o 
requerimento <apresentado 
pelos edis Joaquim Zeferino 
Nascimento e Rafael de La­
la, ambos do PTN. O reque­
rimento contt." ,a atuação 

do Presidente Pessepista em 
nossa cidade, Sr. Antonio 
de Almeida Santos, onde 

a legam esses vereadores que 
o líder Adhemarista na ci­

dade, vem usando de per­
seguições, ameaças e coa­
ções, em form~s de remo­
ções e exonevJções para à­

queles que discordam das 

idéias do líder pessepista. 

INTEGRA 

O teor de tal requerimen­

to segue-se abaixo:- «Re­
queremos à Mesa, ouvido o 
plenário, seja enviado um 
aPêlo desta Casa, em forma 
de Moção, ao Exmo. Sr. Go­
vernado1· do Estado, Dr. 

Adhei ~ r Fereira de Barros, 
solicitando uma mensagem 
de S. Excia., tranqüilizado­
ra para a família prudenti­

na, princip. lmente par:i. os 

lares dos servidores públi­
cos. 

DERROTADO 

Que se leve ao conheci-

mento do Sr. Govetrl! dor a 
onda de perseguições que se 
'llpzesentam na forma de re­
moções, de exonerações, de 

ameaças e de coações, efe­
tuadas por elementos liga­
dos io PSP. principalmente 
pelo dirigente do n:retorio 
local, gue derrotado como 
candid .. to a Vice-Ft·efeito 

• 
não compreendeu o repudi\J 
do povo ao seu nome e en1 
caráter de vingança, tão 
com batido pelo ilustre Go­

vernador, avoluma dia a dia, 

àquela onda de desJssossê­
go que repercute em des­
prestígio do G'.::vernador 
Paulista. 

O Sr. AdhemJ.r de Bar-

1os que sempre afirmou !'Cr 
perseguido e nunca ter Pc·­
seguido n inguém, vem senC:o 

desmentido pelo Polítko que 
aqui se diz seu representan­
te, não escapando mesm .. 

\llalorosos elementos adhc­
maristas pelo fato simples 
de divergirem d'os métodos 

(Conclui na 6.a página) 

ministério do trabalho abandonou prudente • 
• 

patrões · exploram niilhares de operários 
Apes.tr de ser uma repar­

tição unicamente adminislra­

t.iwt, a Divisão· Regional do 
Trabalho vem extravasan­

do de suas funções normais. 
para adentrar iambém o 
amb!t.o dn fiscalização, cm 
virtude da, carênciade ele­
mento designo.dos pelo mi­
nistério do ti-abalho como 
inspetores do trabalho. Con­
tando atualmente com 8 fun­
cionários sómente, distribuí­
dos por 6 repaz·tições exis-

tentes em seU.s qUadro a DRT 

prudentina, chefiada atu•:tl­

menle pelo Sr. Celso Gam­
balli, vem _cfrendo uma 

série de percalços p :l.Ta i'1 
<.f irmação de seus princípios 
e execução di:tR atrlbuíções 
que lhe são confiadas pela 
legisl1lção trabalhista. 
D I FICULDADES 

A divisão r-::gional sediada 

em Pres. Prudente abrange 
uma área extensa, que vai 
desde Pirajú até Presidente 

Epitácio, e do Rio do Pei· 
xe até o Rio Paranapanema, 

maior. porl'- nto, que o pró­
prio l•~slado do Sergipe. Tem 
postos expedidores de car­
teil as profissionai:; crn. Ou-

rinhos, Assis, Fo.taguaçú 
P:111lista, Santo An 1stácio 

e Presidente Venceslau. Na 
..,éde conla com 8 fnnci"oná-
1·ios, subordinados direta­
mente à Divisão do Interior 
da DelegJc'a Regional do 
Trabalho de São Paulo. Um 

número exíguo p.lt'a atender 
a essa vasta região. 

REl\I NERA.ÇÃO 

Além de e~1ta.r instalada 
num péssimo prédio, com 

goteiras, velho, acanl~.'lrlo e 
insuficiente para atender à 

racionalização dos serviço:s, 
a Divisã·J não contn. com 
um veiculo sequei', para 

atender as solicitações das 
quase 100 cid•Jdes que abran 
ge. Em virtude disso, os 

funcionários, quan~fo Via­
jam - e isso ocorre fre-
qüentemente vêem-se 

ob1"igados a desembolsar 
importâncias de seus pró­
prios sü./u·ios, t)lara paga­
mpnto dp cliá.-1as, refeições e 
pernoites. Uma sC'nhor.1 qne 
procede à. fa:i<ina diá6i d'.:> 

pr·édi0 é paga pelos pró­
pr·io Itmcioná1-ios. A única 
verba que a Divisão recebe 
é para pagamento dos salá­
rios de sens funcionários. 

FALTA DE 

INSPETORES 

Em Pn1dcnte não há um 

só inspetor do trabalho no­

meado J;?elo Ministério. Se 
c;.:;nsiderarmos a existência 
de m 1 ~ 1s de 100 mll traba­
lhadores rurais na região e 

quase 200 mil empregados 
urbanos, ver-se-á a necessi­
dade premente de uma fis­
calização . .il...-1.nda mais quan­
do se SJbe serem useiros e 

vezeiroR, grande número de 
patrões, a explor>3ção de 
seus empregados, através do 

pagamento de salários abai­

xo do que discrimina a Jei, 
não remuneração de horas 

extras e :outras 1rreguJari­
dades previst·l s na Consoli­
dação das Leis do Trabalho, 
mais que deixam de ser 
cumpridas pela displicência 
õo Ministério do Trabalho e 
Previdência Social. 

e e lnic : ren·us e no reco 011 nre osl • 
longo ofício enviado ao prefeito e 
da emprêsa telefônica paulista 

à câmara municipal pelos diretores 
atraso nos trabalhos e procnso 

inflacionário galopante - reiato dos trabalhos já feitos gastos 
multiplicados - reajuste de 50 porcento sôbre os atuais prêços -

A Emprêsa Telefônica 
Paulista acaba de enviar 
ao Prefeito Municipal um 
ofício justificando e solict­
t Jndo o aumento para as ta­
xas de telefones automáti­
cos. E' a seguinte a integra 
do citado ofício : 

Em setembro d e 1.961 a 
Emprêsa Telefôn[ca Paulista 
enviou à prefeitura munici-

pal proposta na qual se com· 

prometi3, observ.idos certos 

fatores a instalar um moder­

no s:stema de telefones au­
tomáticos nesta cidade. Re· 
metendo a proposta ao 
Exmo. Snr. Prefeito Mu­
nicip:ll d a época, viu retar­

dar 0 envi·o a ilustre Câma-

ra Municipal, perdendo - s.~ 

naquela oportunidade um 
precioso tempo, que iria a­

presentar seus reflexos tem-

peis adiante. \ · ~· 'w11~ 

De sua parte - prosse­
gue a missiva - a colend1 
Câmara Municipal demorou 

o tempo nece. sário a um 

bom estudo do assunto e 

ainda haverá· prejuízos. 

apó vários entendimentos, 
aprovou a modificação con­
tratual que permitia. a insta­
lação do l}Õvo serviço. Es­

ta decisão, que foi a Lei n.o 
724, promulgada pelo Sr. 
Prefeito, estabelecia os se­
guintes preços para a ven­
da do,s telefones':, r atuais 
usuarios: residencial CrS .. . 

55.000,00, c'.::mercial Cr$ .. . 
80.000,00; futuros usuários: 
residencial cr 65.000,00, co­

mercial Cr$ 85.000,00. 

l\IANDADO DE 

SEGUilANÇA• 

Logo a seguir, quando se 
prep:ir.,va para dar illicio à.s 
providencias necessárias 
e que eram inúmeras - viu­
se a Emprêza surpreendicl i 
com um mandado de seg u­

rança contra a lei que lhe 
autorizava a execução do 
serviço, servindo tJl atitude 
- que era direito inaliena­

vel dos imPetranles - para 

a.trazar o inicio das óbrus, 

1 

visb que concessão de tal 
medida poderia trazer à con­
cessionária prejuizos que não 
estari.l :;. altura de cob1·ir, 
isto se houvesse dado inicio 
aos trabalhos. Por medida 
de cautela - continua 
arhou de bom alvitre modi­
ficar substancialmente seus 
planos e esquemas, tanto fi ­
n - nceiros C\)mo de trabalho 
a fim de que pudesse enfren 
tar a nova situação. Ao ter 

conhecimento de que o as­
~ unto ser'.a resolvido satis-

fatõriamente. empregou-se 

com tôdas a · energias para 
a execução do monumental 
tr_Jj Jho, embora [l_trazada 

em seus planos e com per­
da de temPo de tal m·onta, 
que agora fazem surgir os 
seus efeitos. Assim é que 
ao iniciar o ~crvi::;o a pleno 
vapor - romo deveria ter 

feilo meses atráz e não o 
fêz por não t er condição 
mínima de segurai:iça par'\. 
t nto a prop·osta qnc prtVia­

rá, à Mnnicipalidacle e apro­
,,.ada. pela i]ust1'e Câmara, 

estava completamente de­

satualizada com a realida­
de dos fatos. 

INFLAÇÃO 

A par da demora em ini­
ciar os serviços - e sem­
pre lembrando que não o 
fôra por culpa. da Emprêsi. 
- o terrível processo infl3.­
cionário que se abateu sô­

bre o país vei·o também tra­
zer sérios transtornos à 

vida fin:mceira da conres· 
sionária, reduzindo subs­

tancialmente os recursos 
com que iri'l.. contar para 
realizar parte da obra no· 
va, diminuindo a proporções 
bem menores o valõr esti­
pulado n a inicial. Apesar 
disso tud'.:> - contínua o 
ofício - conseguiu a Em· 
prêsa imprimir um ritmo de 
trabalho intenso, cheg=ndo 
ao ponto atual, em que. bem 
pouco falta para o tórmino fL 

nal das obras e consequente 
entrega no público. 

O""JM:PA.B O I AL .... 

T RABALHOS DA 

CENTRAL 

Assim é que, a parte da 
central automátiea ·já se 
acha em fase de montagem, 

estando bem adiantados os 
trabalhos, prevendo-se o tér 
miilo e conseqüente entre­

ga a os usuários, nos meses 
de maio junho do corrente 
ano. Quanto a rêde, aéri:t. 
e subterrânea. desenvolve­
se também em ritmo ace­
lerado, estand·o previsto o 
término para o mês de 
maiO', o mai•3 tardar. Enfim, 

o andamento das obras le­
vando-se em conta todos os 
percalços pelos quais pas­
samos, é o melhor possível, 
prevend'o.se a inau[ uração 
do sistem-i automático para 
os meses de maio QU junho 
do corrente ano, uma vez 
que sejam tomadas peque­
nas medidas imprescindíveis, 

que a mais a seguir iremos 

expôr. 

GASTOS 

Quanto a situação finan­

ceira, temos à inform'.lr o 
segu!nte : a) Pelo anexo n .o 
1, verüicamos que a Emprê­
!;ll., do total a rec ber, con­

forme contrato, até 31 de 
dezembro p.p. já havia ar· 
r ecadado a impoi-tftnciJ de 
Ct'$ 101 .569.987,00, falt Jnclo 

receber Cr$ 33.488.261,00 cm 
pagamentos 3 prazo, . cndo 

p arte até novembro dêste 

ano e outra parte até abril 
de· 1.965. b) Por outro lado, 
conforme anexo n.o 2, ve­
rifica- e quem embora te­
nha arrec"dado cq; ..... , 
101.569.987,00, a concessio­
ria já clispendeu a importán­
cia de Cr$ 142.964.228,00. 
e) Pelo anex0 n.o 3, a Em­
prêsa faz uma demonstra­
ção de custo final da obra, 
que estima em Cr$ ..... .. . 
313.638.943,20. qu"ndo a fi­
n anciamento obtido do pú­
blico. entre recebido e rece­
ber, alcança apenas a im-
portância de Cr$ ......... . 
L:?•5.058.248,00, havendo, por­
tanto um déficit de Cr$ .. . 
178.580.695,20, ij.nportância 

esta om que não contava e 
que nã.0 esta a altun. de 

seus recursos. 

BA.SES DO 

REAJUSTE 

Razão pell qual - pros­

s ;:gue a carta - vé-se na 
contingência indispensável 
de Vir so]icitar um reajuste 

nos preços dos telefones con­
tratados com o público, con­
d" ::;ão única para que poss 1 

dar cabal desempenho ao 
contr ~ to celebrado. Êste r-ea­

justamento viria colocar a 
conce!lsionária em posição 

de poder contratar a p ~ rte 

restante, inclusive os tele­
fones, que até o presentP­
não foram adquiridos por 

Presidente Prudente, quarta-feiJ•:i, 19 de fevereiro de 1964 

não existirem condições eco­

nômicas para tanto, bem 
como reduziria o investimen­

to que a Emprêsa não está 
em condições de fazer. d) 
O reajustamento pleiteado é 
de Cr$ 36.000,00, por tele· 
fone, p3ra pagamento em 

dose meses consecutivos à 

partir de março do corrente 
ano, em parcelas mensais 
de Cr$ 3.000,00. Com esta 
importância, que a Emprêsa 
afirma ser 0 mínimo de que 
necessita, os preços dos te­
lefones automáticos cm 
Pres. Prudente, serrnm ain­
da os menores que se co­
nhecem em t:odo o país, não 
h a;vendo em nenhuma outra 
cidade condições tão suaves 
para empreendimento de tal 
vulto. Para exemplo, citamos 
as seguintes cid<J.des, cuJoS 
comprovantes (recortes de 

jornais) seguem anexo: São 
José dos Campos - reaJUs­
te de Cr$ 30.000,00 em 1962, 

Pirassununga - reaJuste cíe 
Cr$ 40.000,00 em 1.961, So· 
rocaba - reajuste de Cr$ ... 
30.000,00 pari.a 'os atuais· 
usuá1·ios e Cr$ 75.000,00 pa­
ra os futuros usuários em 
1 .961, Salvador (Bahia) -

reajuste de Cr~ 140.000,00 
(de Cr$ 60.000,00 par.a, Cr:fi ... 

200.000,00) em 1.961, Arara­
quara - l.o reajuste de 
Cr$ 31.000,00 o 2.o reajuste 
de Cr$ 12.000,00, Rio Cla­
ro - reajuste de sôbre ta-

( 00nrltú na 6.a págin.i) 
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dy 

na sessão de segunda-feira 

  

camara municipal repele 

- perseguições do partido governista 
  
  

« chefete do psp » duramente atac:do por joaquim nascimento, lula e josé leite — 
« homens sem moral » 

doentia » « salazarista », 
suspensa por 5 minutos — 

— «pe seguidores dos trabalhadores» — « mentalidade 
os epítetos do líder pessepista. — sessão foi    

a 
Ars 

  
  

A materia que mfis sus- 
citou discussões e provocou 
celeumas na reunião ordi- 
nária de segunda-feira do 

Legislativo municipal, foi o 
requerimento apresentado 
pelos edis Joaquim Zeferino 
Nascimento e Rafael de La- 
1a, ambos do PTN. O reque- 
rimento contra q atuação 

do Presidente Pessepista em 
nossa cidade, Sr. Antonio 
de Almeida Santos, onde 
alegam esses Vereadores que 

o líder Adhemarista na ci- 
dade, vem usando de per- 

seguições, ameaças e coa- 
cões, em formas de remo- 
ções e exonerições para à- 
queles que discordam das 

idéias do líder pessepista. 

INTEGRA 

O teop de tal requerimen- 
to segue-se abaixo: «Re- 

queremos à Mesa, ouvido o 
plenário, seja enviado um 
apêto desta Casa, em forma 
ae Moção, ao Exmo. Sr. Go- 
vernador do Estado, Dr. 

Adhem r Pereira de Barros, 
solicitando uma mensagem 
de S. Excia., trangiilizado- 
ra para a família prudenti- 

  

na, princip-Imente para os 
lares dos servidores públi- 
cos. 

DERROTADO 

Que se leve ão conheci- 

nenhum vereador defendeu o acusado -- notas. | 
  
  

mento do Sr. Goverr dor a 
onda dé perseguições que se 
apresentam na forma de re- 
moções, de exonerações, de 
ameaças e de coações, efe- 
tuadas por elementos liga- 
dos zo PSP. principalmente 

pelo dirigente do Diretorio 
local, que derrotado 
candidto 7 

   

Como 
a Vice-Prefeito 

não compreendeu o repudio 
do povo ao seu nome e em 

ros que sempre afirmou ser 
perseguido e nunca ter per 

caráter de vingança, tão seguido ninguém, vem sendo 
combatido pelo ilustre Go- | desmentido pelo político que 
vernador, avoluma dia a dia, aquí se diz seu representan- 

àquela onda de desissossê- te, não escapando mesm 
go que repercute em des- | galorosos elementos adhe- 
prestígio do Governador maristas pelo fato simples 
Paulista. * de divergirem dos métodos 

O Sr. Adhemir de Bar- (Conclui na 6.a página) 

  

ministério do trabalho abantionou prutente : 

air 
Apesir de ser uma repar- 

Lição unicamente administra- 

  

o" Regional do 

extravasan- 
tiva, a Div 

Trabalho vem 

do de suas funções normais, 

para adentrar também o 
âmbito d? fiscalização, em 
virtude da, carênciade 
mento designados pelo mi- 
nistério do trabalho como 

inspetores do trabalho. Con- 
tando atualmente com 8 fun- 
cionários sômente, distribuí- 

dos por 6 repartições exis- 

ele- 

  

ões exploram milhares de operários 
tentes em seus quadro a DRT 
prudentina, chefiada  atual- 
mente pelo Sr. Celso Gam- 
balii, sofrendo uma 

série de percalços pára a 
sfirmação de seus princípios 
e execução das atribuições 
que lhe são confiadas pela 
legislação trabalhista. 
DIFICULDADE: 

A divisão regional sediada 
em Pres. Prudente abrange 
uma área extensa, que vai 
desde Pirajú até Presidente 

vem 

   

    

Epitácio, e do Rio do Pei- 
xe até o Rio Paranapanema, 
maior, portanto, que o pró- 
prio Estado do Sergipe. Tem 
postos expedidores de car- 

s em Ou-    teiras profission. 
rinhos, “Assis, — Faraguaçú 
Paulista, Santo Anistácio 

e Presidente Venceslau, 

éde. conta com: 8 funcioná- 
rios, subordinados  direta- 
mente à Divisão do Interior 
da Delegicia Regional do 
Trabalho de São Paulo. Um 

    

número exíguo para atender 

a essa vasta região. 

REMUNERAÇÃO 
Além de estar instajada 

num péssimo prédio, com 
goteiras, velho, acanhado e 
insuficiente para atender à 
racionalização dos serviços, 
a Divisão não conta com 
um veículo sequer, para 
atender as solicitações das 
quase 100 cidades que abran 
ge. Em virtude disso, os 

   

    

  

longo ofício enviado ao prefeito e à câmara minicipal pelos diretores 
da emprêsa teleíônica paulista — atraso nos trabalhos é processo 
inflacionário galopante — reiato dos trabalhos já feitos gastos 
multiplicados — reajuste de 50 porcento sôbre os atuais prêços — 

ainda haverá prejuízos. 
  

Telefônica 

enviar 

A Emprêsa 
Faulista acaba de 
ao Prefeito Municipal um 
ofício justificando e — solic!- 
tando o aumento para as ta- 
xas de telefones automáti- 
cos. E” a seguinte a integr: 
do citado ofício: 

Em setembro de 1961 a 
Emprêsa Telefônica Paulista 
enviou à Frefeitura munici- 

  

pal proposta na qual se com- 

prometia, observados certos 

fatores a instalar um moder- 

no sistema de telefones au- 

tomáticos nesta cidade. Re- 

metendo a proposta ao 

Exmo. Snr. Prefeito  Mu- 

nicipal da época, viu retar- 

dar o envio a ilustre Câma- 

ra Municipal, perdendo-sE 
naquela oportunidade um 
precioso tempo, que iria a- 

presentar seus reflexos tem- 

pos adiante + staNM 
De sua parte — prosse- 

gue a missiva — a colenda 

Câmara Municipal demorou 

o tempo necessário a um 

bom estudo do assunto e 

  

após vários entendimentos, 
aprovou a modificação con- 
tratual que permitia a insta- 
lação do nôvo serviço. Es- 
ta decisão, que foi a Lei n.o 
724, promulgada pelo Sr. 
Prefeito, estabelecia os se- 

guintes precos para a ven- 
da dos telefones: p atuais 

usuarios: residencial 
55.000,00, comercial Cr$ 

80.000,00; futuros usuário: 
residencial Cr$ 65.000,00, co- 
mercial Cr$ 85:000,00. 

  

  

  

  

M. 

  

NDADO DE 

SEGURANÇA 

Logo a seguir, quando se 
preparsva para dar inicio às 

providencias necessárias -—— 
e que eram inúmeras — viu- 
se a Emprêza surpreendid1 

com um mandado de segu- 
rença contra a lei que lhe 
autorizava a execução do 

serviço, servindo tal atitude 
— que era direito inaliena- 
vel dos impetrantes — para 
atrazar o inicio das óbras, 

Cr... 

visto que concessão de tal 

medida poderia trazer à con- 
cessionária prejuizos que não 
estaria & altura de cobrir, 
isto se houvesse dado início 
aos trabalhos. Por medida 
de cautela — 
achou de bom alvitre modi- 

seus 

continua — 

ficar substancialmente 
planos e esquemas, tanto fi- 
nônceiros como de trabalho 
a fim de que pudesse enfren 
tar a nova situação. Ao ter 
conhecimento de que o as- 
sunto seria resolvido  satis- 
fatôriamente,  empregou-se 
com tôdas as energias para 
a execução do monumental 
trzb-lho, embora atrazada 
em seus planos e com per- 
da de tempo de tal monta, 
que agora fazem surgir os 
seus efeitos, Assim é que 
ao iniciar o serviço a pleno 

    

vapor — como deveria ter 
feito meses atráz e não o 
fêz por não ter condição 

  

mínima de segurança par” 
tento a proposta que envia- 
rá à Municipalidade e apro- 
vada pela ilustre Câmara, 

estava completamente de- 

satualizada com a realida- 

de dos fatos. 

INFLAÇÃO 

A par da demora em ini- 

ciar os serviços — e 
pre lembrando que não o 
fôra por culpa da Emprêsi 
— O terrível processo infla. 
cionário que se abateu só- 

sem- 

bre o país veio também tra- 

zer sérios 
vida financeira da 

sionária, reduzindo 

tancialmente os recursos 
com que iris contar para 
realizar parte da obra no- 

va, diminuindo a proporções 
bem menores o valôr esti- 
pulado na inicial. Apesar 
disso tudo — continua o 

ofício — conseguiu a Em- 
prêsa imprimir um ritmo de 

trabalho intenso, chegndo 

ao ponto atual, em que bem 
pouco falta para o término fi. 
nal das obras e consequente 
entrega ao público, 

transtornos à 

  

conces- 
subs- 

  

funcionários, quanto 
jam — 
qiientemente — 
obrigados a desembolsar 
importãn 

Via- 
e isso ocorre fre- 

vêem-se 

seus pró 
paga-        

mento de di 
pernoites. Uma senhora que 
procede à faxina diária do 
prédio é paga pelos pró- 
prios funcionários, A única 
verba que a Divisão recebe 

já 1a, refeições é    

  

FALTA DE 
INSPETORES 

Em Prudente não há um 

só inspetor do trabalho no- 

meado pelo Ministério, se 
considerarmos a existência 

de méis de 100 mil traba- 
lhadores rurais na região e 
quase 200 mil empregados 
urbanos, ver-se-á a necessi- 
dade premente de uma fis- 

é para pagamento dos salá- 

rios de seus funcionários. 

TRABALHOS DA 

CENTRAL 

Assim é que, a parte da 
central automática já se 
acha em fase de montagem, 
estando bem adiantados os 
trabalhos, prevendo-se o tér 

mino e consegiiente entre- 

ga 20s usuários, nos meses 
de maio junho do corrente 
ano. Quanto a rêde, aérii 

e subterrânea, desenvolve 

se também em ritmo ace 
lerado, estando previsto o 

término para o mês de 

maio, o mais tardar. Enfim, 

o andamento das obras le- 

vando-se em conta todos os 
percalços pelos quais pas- 
samos, é o melhor possível, 
prevendo-se a inauguração 
do sistema automático para 

os meses de maio ou junho 

do corrente ano, uma vez 

que sejam tomadas peque- 
nas medidas imprescindíveis, 
que a mais a seguir iremos 

expôr, 

sTOS 

  

Quanto a situação fiman- 
ceira, temos à informar o 
seguinte: q) Pelo anexo no 
1, verificamos que a Emprê- 
sa, do total a receber, con- 
forme contrato, até 31 de 
dezembro p.P. já havia ar- 
recadado a importância. de 
Cr$ 101569.987,00, faltondo 
receber Cr$ 33.488.261,00 em 
pagamentos q prazo, sendo 

calização. Asmda mais quan- 
do se sibe serem useiros e 

parte até novembro dêste 
ano e outra parte até abril 

de 1.965. b) Por outro lado, 

conforme anexo no 2, ve- 
rifica-se quem embora te- 
nha arrec:dado Cr$ .. 
101.569.987,00, a concessjo- 
ria já dispendeu a importân- 
cia de Cr$ 142.964.228,00. 
c) Pelo anexo no 3, a EmM- 
prêsa faz uma demonstra- 
ção de custo final da obra, 
que estima em Cr$ 
313.638.943,20, quendo a  fi- 
nancjamento obtido do pú- 
bilico, entre recebido e rece- 
ber, alcança apenas a im- 
portância de Cr$ 
125.058.248,00, havendo, por- 
tanto um déficit de Cr$ 
178.580.695,20, importância 
esta fom que não contava e 

que não esta a altura de 

  

seus recursos. 

  

  

BASES DO 
REAJUSTE 

Razão pela qual — pros: 
segue a carta — vêse na 
contingência indispensável 

de vir solicitar um reajuste 
nos preços dos telefones con- 
tratados com o público, con- 

d'ção única para que poss: 
dar cabal desempenho ao 

contrato celebrado. Este rea: 
justamento viria colocar “a 
concessionária em posição 

de' poder contratar a porte 
restante, tele- 

fones, que até o presente 
não foram adquiridos por 

  

  

inclusive os 

  

vezeiros, grande número de 
patrões, a exploração de 
seus empregados, através do 
pagamento de salários abai- 
xo do que discrimina a lei, 
não remuneração de horas 

extras e outras irregujari- 
dades previstis na Consoli- 
dação das Leis do Trabalho, 
mais que deixam de ser 
cumpridas pela displicência 
do Ministério do Trabalho e 

  

Previdência Social, 

  

- FOBÍUSte NO prego DOS aparelhos! 
não existirem condições eco- 

nômicas para tanto, bem 
como reduziria o investimen- 

to que a Emprêsa não está 
em condições de fazer. d) 

O reajustamento pleiteado é 
de Cr$ 36.000,00, por tele- 

fone, pºra pagamento em 

dose meses consecutivos à 
partir de março do corrente 
ano, em parcelas mensais 

de Cr$ 3.000,00. Com esta 

importância, que a Emprêsa 
afirma ser o mínimo de que 
necessita, os preços dos te- 
lefones automáticos em 

Pres. Prudente, seriam ain- 

da os menores que se co- 

nhecem em todo o país, não 

havendo em nenhuma outra 

cidade condições tão suaves 
para empreendimento de tal 
vulto. Para exemplo, citamos 
as seguintes cidades, cujos 
comprovantes (recortes de 

jornais) seguem anexo: São 

José dos Campos — reagus- 
te de Cr$ 30.090,00 em 1962, 

Pirassununga — reajuste de 
Cr$ 40.000,00 em 1.961, So- 

rocaba — reajuste de Cr$... 

30.000,00 pama os atuais 

usuários e Cr$ 75.000,00 pa- 

ra os futuros usuários em 
1.961, Salvador (Bahia) — 
reajuste de Cr$ 140.000,00 
(de Cr$ 60.000,00 para CrS... 

200.000,00) em 1.961, Arara- 

quara — Lo reajuste de 
Cr$ 31.000,00 o 2.0 reajuste 

de Cr$ 12.000,00, Rio Cla- 

ro — reajuste de sôbre ta- 
(Conclui na Ga página) 

  

G/IMPAROIAL Presidente Prudente, quarta-feir: 19 de fevereiro de 1964 
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Juízo de Direito da Comarca 
de lancharia 

ELfl.'\.L 1' .<ti ; VuNHEOI­

Mhi.,, .l v u.i,; Tl:. tCEIROS, 

EXP.1....._,;._..,__, ~~v~ AU'J.'OS 

DE l'!tU.1.~~..:;.; CONTKA 

ALa;_ n.c_,.Au .l!I v.~~RA· 

~""V .ol!.. .D~ ~, .t(J!;'l<t ~}.­

).>(,, r v ~ JUJAUW.Ji!. dA-
LES FER~EIRA. 

·-.JÀJ..!J 
O doutor F.R.ANOISCO DE 

P AULA. SALLES JtJ­
NIORo, MM. Juiz de Dl· 
reito d.esta comarca de 
Rancharia, Estado de Sao 
Paulo, na forma. da lei. 
etc. 
FAZ SABER aos quê ·o 

presente edit-aJ virem ou 
dêle conhecimento tiverem 

e interessar que por parte 
de ADELAIDE SALES FER 
R EIRA, lhe foi dirigid_a -a 
petição !lo seguinte teor: 
<Exmo .. .Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de Rancha­
ria. ADELAIDE SALES 
b '.1!.i.RRl!<lRA, orasi1eira, v1u­
:va, dome::,tic~, res1aeme e 

à.orn1cillaQa nesta ciqacte no 
Jarcum «Prima.vera», por seu 
~o.vogado e procw·ador no 
fl.Dal assina.ao, conrorme 
inscrument0 anexo de man­
dato, vem, respeitos-mente, 
à pre.11e1wa ele v. Exc1a. a 
fim de requerer UM PRO­
TESTO CONTRA ALIENA­
ÇAO DE BENS, para conhe­
cunento de terceiros, con­
tra. o Sr. PAULO PEREI­

RA DOS SANT, digo PAU­
LO PEREIRA DOS REIS, 
brasileiro, casado, lavrador­
propnetário, residente e do­
Jnicillado nesta Comarca, no 
lu~ar denominado .Agua d.> 
«João Grilo". - O presen­
te requerimen,to, que visa 
a salvaguarda de seus di­
reitos, escuda-se nos motivos 
e fatos abaixo articu}ada­
m.ente aduzidos e que, na 
ação princip.il, serão exaus­
tivamente provados através 
de documentos e prova tes­
temunhal: 1 - A Reque­
rente, em fins de 1.960 ha­
via adquirido d·o Sr. Fausti­
no das Neves, residente nes­
ta cidade, uma propriedade 
agTlcol'l, com área de 70 
alqueires, localizada nesta 

Comarca, na chamada Agua 
ao 4:João Grilo:>, pelo prêço 
ae trezentos mil cruzeiros, 
com entrada de cinqüenta 
mu cruzeiros e o restante 
p:igavels em prestações men 
sais a.e vinte mil cruzeiros; 
2 - Por motivo de fôrça 
maior, atrasou-se a Reque­
rente em duas prestações, 
tsto quando já havia pago 
novento mil cruzeiros ao 
Sr. Faustino, quando, numa 
tarde, foi procuriada em sua 
casa nesta cidade, por aquê­

Ie Senhor, pelo Requerido 
e um filho dêste, além de 
um seu genro, . ·os quais 1n­
Sist1ram para que a Reque­
rente desistisse da compra 
do imóvel, de vez que o 
Requerido estava interessa­
do na compra dêle, tendo me9 

mo nesta oportunidade feito. 
lhe. algwnaiS propostas naquê.. 
le sentido; 3 - Outras ofer­

tas foram feitas pelo Reque­
rido à Requerente, para de­
ststência do seu direito já 
adquirido à propriedade e, 
como esta se mantLVesse 
sempre irredutiv.eI, propõs­
lhe aquêle duas casas de 

madeira, localizadas na ci­
dade de Pres. Prudente, uma 
à Rua Taiúva, 198, outra à 

;esquina da Rua Floresta. 
com a já cit:ida Rua Taiú­

va, proposta que foi aceita, 
tendo o Sr. Faustino das 
Neves presenciado êsse acor­
do; 4. - No dia seguinte ao 
acõrdo, a Requerente acom­
panhada de umao sua filha, 
de nome Orides, foi à ci­
dade de Presidente prudente 
a fim de conhecer as casas, 
tendo, postiertormente, vol­
tado lá QUtras vêz.es, ~ 
aas quais -em companhia do 

Sr. Edmundo Berçot, O!icial 

Maior do Re&1Stro Imoblliá· 

rio de 1\11->l'tlnopoiis, :sendo 
exato que em tOJas e:ssa.s 

vezes 101 receo-Cla pela es­
põsa d.> • .keque1·iào a qual 
se mostl\aAva sat;sfeita e 
coraa, digo, e concor<lava 
com a trans.ação que 0 es­

poso realizat»; 5 - Passa­
dos alguns dias, como ba­
viam previamente combina­
<lo, compareceram toaos (A 
requerente, o requerido o o 
Sr. Faustino das Neves), ao 
Cartório do Primeiro Oficio 
local onde o Sr. Osvaldo A. 
Maffei, titular daquêle Car­
tório, fêz um compromisso 
particular de compra e ven,. 
da, do sitio o qual foi devi­
damente assinado e, para 
surprêsa de todos os presen­
tes, especiqlmente para a 
Requerente, o Requerido, 
começando a "por ãe fora aS 

sUas manguinhas" rec\.1130u-se 
a assinar um compromisso pe.. 

lo qual passaria as casas atrás 
nar um comp1·omisso, pelo 
refer:d 1 s à Requ;:-rente con-

forme havían1 acerLauo an­
teriormente e, svmente de­
pots de enérg11.:o proLes~o por 
pai te de.; ta ú1tir;1a, cna­
mando-o nos brios, foi que 
êle resolveu aar-lhe um do­
cumento assim mesmo, só 
o fêz de uma casa, a da Ru .1. 

T - iüva, 198, de n ada valen­
do a interferência do Sr. Os­
valdo Mafei, no sentiao de 
fazer ver o Requerido que 
êle não estava agindo bem; 
6 - Para encerrar e. ques­
tão aceitou a Requerente 
apenas uma casa, da qual 

o Sr. Osvaldo Mafei elab'<>­
rou um ret-ibo, ficando acer­
tado verbalmente entre am­
bos, que a escritura definiti­
va do imóvel seria outor­
gada quando êle Requerido 
recebesse a do sitio, mWI 
que a Requerente poderia 
entrar imediatamente na 
posse da casa, inclusive, alu­
gando-a se pretende a.. 
parece!r.,e; 7 - Assim acer­

tados, dias depois f<>j a Re­
querente à cidade de Presi­
dente Pruden~e e pôde veri­
ficar que o Requerido havia 
desocupado a casa da Rua 
Taiúva, passando para a es­
quina, tendo a. sua esposa 
dado a C"have da proprieda­
de para que esta fôsse co­
nhecida pela S\Ja nova pro· 
prietárta; tempos depois, a 
Reque.rente voltou ao im6-

vel e já acompanh:i.da de 
um pretendente em alugá...lo:i 
mas para surprêsa sua, ao 
invés de ser recebida como 

0 fõra da.s vêzes anteriores, 
a espõsa do Requerido, jun­
tamente com uma sua filh!!< 
enxotaram-na aos imprópri, 
digo, impropérios e amea­
c;-as, cenas essas que pude­
ram ser presenciada$ no seu 
fiml pelo Requeri~ que 
ia chegando e, .a.o ser inter­
pelado sôbre aquela atitude, 
respondeu êle que a «espo­
sa> não mandava nada e 
que ·o combinado seria cum­

prido à risca; 8 - Par<1. 
ev1.- r 11ovu., aü-i.os, nào toi 

:s UClltiQ ,r.L u ..... e.ui..t::, a:a.gUd.L'úd •. i.l ... 

uo y_uc o ht:Y.Llt:l'iuu v1e:sse 
p.·ot:uL i>.-1a pal'a outo11>a.r­

•"" a t.scncu1·a do uncivel 
quanuo o tizesse uo sn10, 
consoante 11 .. viam combma­
cro; acontece porém, que .a. 
escrimra da proprieda<le ru­
ral já toi outorgada pelo 
br. .r·austino ao Requrido, 

digo, Requerido, melhor di­

zendo, ao Nho do Requeri­
do, ,aliás, a propósito, para 
lesar a Requer.ente, u ins­

trumento, ·0 instrumento foi 

elaborado no CaTtório do 
SegunP-O Ofício - , cte vez 
que, se 0 fôsse no Primei· 
ro, o Sr. Osvaldo Matei po­
deria avisar a Requerente 
--e, no entanto, não !Oi D. 
Adelaide procurada para 
receber a su.a escritura; 

aguardou ela mais aJgunS 

meses na esPerança der que 

·o .Kequelltio toma1s:ie a ln1-
c1ativa uo cor •• p,-oau»so ...,.. 
;;uruido, iencto nesse un.:1·llu, 

o a<ivogaao que esta subs­
creve o procuraao por aua$ 

vezes, sem êxtto - -; a::.sim 
sendo e como o Requericto 
cesse mostrar p;ttente ae 
sua !Dtençã:o em lesa.r real­
mente a Requeren;;e, pois, 

até venaldo novamente o 

imóvel haVia a.o ~r. Manoel 
ocanna 01·tega, peio prêço 
ae trezentos e cinquenta mil 
cruzeiros, tratol.We imediata· 
mente de noi.l!icá-10 p.ira 

que viesse a esta c1daae, no 
dia zq <Ie Janeiro p.p. às 

14,00 .iloras, ao Carto.no ao 
Segundo Oílcro, acomiJarma­
do ue sua esposa, pa.ra ou­

. torgar ia escr~tur.a, a Re­
quel'enLe; nao apreceu, digo, 
nil.o apareceu o Requerido, 
como era. ae se esperar pe­
las suas últimas atituaes e, 
agora, para compel, digo, 
compietar o dolo com que 
vem agindo, receueu êle in­
fel•z ·oriemação ele um pro­
tisilional aesta Comarca pas­
s-.ndo procuração & outrem 
• ·-·· ... ~··• oJt;Ll Ilúffie alienar 
o 1move1 aqui trato, evitan­
do assim, ou d1ficwta.nao 
com isso, que a Requerente 
possa ressarci.--se plenamen­
te tio dano que lhe é acusa­
do, digo, que lhe é causa­
do. Assim, prevenindo res­

ponsabilidades e provendo a 
conservação e ressalva de 
seus direitos - , vem res· 
Peitosamente, formula•r a 
V. Excia., o seu protesto 
contra qualquer alienação 
que fõr feita pelo Sr. Paulo 
Pereira pelo senhor PAULO 
PEREIRA DOS RBlS, seus 
parentes ou procuradores, 
«in solidUm> ou separada­
mente. Requer também, dig­
ne-se V. Excia. ordenar se­
ja tomado por têrmo o pre­
si:?nte protesto que ora é 

feito, NOTIFICADO o Re­
querido, bem como sua cs-
pôsa, Por mandado, para 
que não procedam à aliena­
ção de quaisquer bens a 
si pertencentes, sob Penª 
ele responsabilidde ,ciVil e 
criminal, cientes da ctmfr, 
digo, da concretização da 

de terceiros, a fim de que 
nã:o possam alegar a.manhã 
ignorância ou bôa fé. - Fi­
r1almente, requer a publica­

c:ão de editais em um elos 
Jorn'.lls de Presidente Pru-
«ente, loeal onde se encon­
tr:i. o imóvel questionado, 
além da notificação dos srs. 
Oficiais dos Registros Ime­
biliários daquela Comarca, 
para que averbem no 11vro 
ccmpetente a existência dês-

g?. Têrmos em que, D., R. 
e A., dando-se ao presente 
protesto, o valor de trezen-
tos e cinqüenta mil cruzei­
ros para efeito de alçada, 

legalmente selada, P. Defe­
rimento. Ra,zr:haria, 13 de 
fevereiro de 1.964. (a) p.p. 
Homero de Araújo. - EM 
TEMPO:- A notificação 
dos Srs. Oficiais d0s Re-

dr. nelson 
camargo em 
palestra com 

os rotarianos 
No próximo dia 26 deve-

rá aportar à nossa c!Claae o 

Dr. Nelson Camargo de 

Barros, um dos maiores en-

genheiros calculistas ae 

concreto do Brasil. u Dr. 

Nelson Cam'.:l rgo de l>arros 

virá à Presidente Pruuen~e 

a convite exclusivo ao Ro­

tary Clube, ocJsião em que o 

estuá mantendo uma pa-

,)Stria entre os rotar•anos 

sôbre o aniversárro ão RO• 

tary Internacional. 

Convém salientar, que o 

ilustre visitante é sobrinho 

de Prudente de MoK!ls Bar-

ros, cuj~ :Personagem em­

prestou seu nome a cidade 

de Presidente Prudente. 

que chegue ao conhecimen­
to de todos e ninguém pos­
sa a.legar ignt>râ.ncia, exPe· 
diu-se o presente que será 
fixado no lugar de costume 
e publicado na forma. áa 

lei. - Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Ran­
charia, Cartório do Segundo 
Oficio, aos quatorze dias do 
mês de fevereiro do ano de 
mil novecentos e sessenta 
e quatro (14-2-64). Eu, 
............ , (Fernão Salle!I 
de Araújo,) Oficial Malor, 
datilografei e o subscrevo. 

O JUIZ DE DIREITO 
FRANCISCO DE PAULA 

SALLES JtJNIOK 

O lllPAB OIAL 
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chove torrencialmente 
Nêstes últimos dias, co­

mo sucede em todo o Esta­
do, violentas chuvas vêm 
caindo em nossa rid: de. 
Acredita-se que sérios pre-

juizos estão sendo causados to Esmar, p!lra •os reparos 
pelas erosões que se verifi­
carJm na ruas não asfalta­
das. Dos mais árduos, deve­
rá ser o trabalho do prefei-

. -sem cornun1caçoes 
Fomos informados lle que, 

nenhuma comufticaçilo está 
funclon:tndo normalmente, 
com as outras cill!ldes da re· 

glilo, que~ da sorocabana. 
quer da J)aUii ta. Algmuas 
composi('Õ s da Estr:ida de 
P. Sorocabanu, niio clr u1a-

o i~ refe i to retornou 
Aportou nossa cidJde, nes­

tes últimos dias, o Sr. Es­
mar Depiert que se encontra­
va na capital do Est: ao, 
tratando de assuntos aunen 

tes a vida do munJ.ctplo . 
A '.nda ná'.> estivemos em 
contacto com o mesmo, no 
entanto, em noss1s próxi­
mas edições, entrev!stã-Io· 

nascirnen to 
Encont:iia.:se fe.stas 

desde o dia 2 dêste, o Ia:r Cio 
casal José Jor<llio Magro 
com o nascimento da robus-

ta garõta que na pia b:it:;s­
mal recebeu o nome de ti.­

Dia Cristhina s. Joudã.o. Ao 
am'.go Jordão e sua sclliior~ 

nc danos causados, com 
as incessantes chuvas que 
vem desabando sõbre a ci­
d ·de. 

nm segund11.Feira e, com a.. 

normalidade, pa aram a fnn· 

cion.ll' no dia de ontem. 

€mos a fim de que, o pr.:.­
prio Esmar, diga ~o povo 
de nossa terra, quais roram 
as melhorias consegu1aas 
junto a'.) «Chefe> Adhemar 

de Barros. 

dna. Me.ria Ginez Jord'1o 
bem como à herdeira; 01t 

vetos de perene fellcldaües 
de «0 Imparcia}J>. 

DER DE ASSI 
EM PRUDENTE 
Encontrarse desde ontem 

em nossa1 cidadf'., urna tur­
ma. do Departa.mento de Es­

tra.daa e Rodagens de Assis. Es.. 
ta turma, se locomoveu até 

nos.sa cidade Para auxiliar os 

trabal~ de reconstrução de 

pontes e estrada~. que foram 

sensivelmente prejudicadas pe 
la grande quantidade de chu­
va·s que tem cai.do em nossa 
região. 

A turma do DER de Assis es 
tá composta Por 6 caminhõe3 
basc~antes e ainda 3 moto­
niveladoras, mas que ·ainda 
não pude.raro iniciar os servi-

ÇoS devido às chuvas que 
ainda ontem assolaram nossa 
cidade. l!: poosivel qUle sejam 
inici~os ainda. hoje, Isto ca­
so OI tempo não venha de no­
vo a interferir, os trabalhos 
deverão ser iniciados na e.s· 
trada mWúcipaJ que detnan<la 
a Alvares Machado. 

Presidente Prudente, quarta-feire, 19 de fevereiro de 196i t .a P"1Da 

— ELIIAL PARA CUNHECI- 

Mkiviu vi TERCEIROS, 
É EXPLLsoo nos AULOS 

| DE Fkusuissy CONTRA 

— ALIENAÇÃO 1 UNERA 
SAU LE SNS, Maço ri 
DU FUR AvELANS SÃ- 

LES FERREIRA, 

: sie dita 
O doutor FRANCISCO DE 

PAULA SALLES JO- 

NIOR, MM. Juiz de Di- 

reito desta comarca de 

Rancharia, Estado de São 

Paulo, na forma da lei 

etc. 

FAZ SABER aos que o 
presente edital virem ou 
dêle conhecimento tiverem 

e interessar que por parte 
de ADELAIDE SALES FER 
“REIRA, lhe foi dirigida a 

petição do seguinte teor: 
| <Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- 

reito da Comarca de Rancha- 

tia. ADELAIDE SALES 
FERREIRA, prasileira, viu- 
va, domestica, residente é 
Gomicihaga nesta cidade no 
vJaram «Primavera», por seu 

| pavogado e procurador no 
final assinado, contorme 
instrumento anexo de man- 

dato, vem, respeitos-mente, 
— & presença de V. Excia. à 

fim de requerer UM PRO- 

TESTO CONTRA ALIENA- 

SÃO DE BENS, para conhe- 
cimento de terceiros, con- 
tra o Sr. PAULO PEREL 
RA DOS SANT, digo PAU- 
LO PEREIRA DOS REIS, 

prasileiro, casado, lavrador- 

proprietário, residente e do- 
miciliado nesta Comarca, no 

lugar denominado Agua d> 

«João Grilo”. — O presen- 

"te requerimento, que visa 

“a salvaguarda de seus di- 

reitos, escuda-se nos motivos 

e fatos abaixo articulada- 
mente aduzidos e que, nê 
ação principil, serão exaus- 

” tivamente provados através 
de documentos e prova tes- 

” temunhal: 1 — A Reque- 
rente, em fins de 1.960 ha- 

| via adquirido do Sr. Fausti- 

* no das Neves, residente nes- 
ta cidade, uma propriedade 
agricolt, com área de 70 

alqueires, localizada nesta 

Comarca, na chamada Agua 
do «João Grilo», pelo prêço 
de trezentos mil cruzeiros, 

«com entrada de cingilenta 
mil cruzeiros e o restante 
pagáveis em prestações men 
sais de vinte mil cruzeiros; 
2 — Por motivo de fôrga 
maior, atrasou-se a Reque- 
rente em duas prestações, 
isto quando já havia pago 
movento mil cruzeiros ao 
Sr. Faustino, quando, numa 
tarde, foi procurada em sua 

casa nesta cidade, por aquê- 
1e Senhor, pelo Requerido 
e um filho dêste, além de 

um seu genro, os quais in- 
sistiram para que a Reque- 

rente desistisse da compra 

do imóvel, de vez que o 

Requerido estava interessa- 
do na compra dêle, tendo mes 

. mo nesta oportunidade feito- 

- lhe algumas propostas naquê. 

le sentido; 3 — Outras ofer- 

tas foram feitas pelo Reque- 

rido à Requerente, para de- 
Eistência do seu direito já 
adquirido à propriedade e, 

como esta se mantivesse 
sempre irredutível, propôs- 
lhe aquêle duas casas de 

madeira, localizadas na  ci- 
dade de Pres. Prudente, uma 

à Rua Taiúva, 198, ouvra à 
esquina da Rua Floresta 
com a já citada Rua Taiú- 

va, proposta que foi aceita, 

tendo o Sr. Faustino das 
Neves presenciado êsse acor- 
do; 4 — No dia seguinte ao 
acórdo, a Requerente acom- 

panhada de uma sua filha, 

de nome Orides, foi à ci- 

dade de Presidente Prudente 
8 fim de conhecer as casas, 
tendo, posteriormente, vol- 

tado lá outras vêzes, uma 
das quais em companhia do 
Sr. Edmundo Berçot, Oficial 
Maior do Registro Imobiliá- 

  

- Juízo de Direito ta Comarca 
de Rancharia 

rio de Mrtnopoiis, sendo 
exaro que em lodas essas 
vêzes 10; recepda peia es- 
posa do.Kequerido a qual 

se mostrava satisfeita e 

coraa, digo, e concordava 

com a transição que o es- 
pôso realizar=; 5 — Fassa. 
dos alguns dias, como na- 
viam previamente combina- 
do, compareceram todos (A. 
requerente, o requerido é o 
Sr. Faustino das Neves), ao 
Cartório do Primeiro Ofício 

local onde o Sr. Osvaldo A. 

Maffei, titular daquéle Car- 

tório, fêz um compromisso 

particular de compra e ven 
da, do sítio o qual foi devi- 

Gamente assinado e, para 

surprêsa de todos os presen- 
tes, especilmente para a 

Requerente, o Requerido, 

começando a “por de fora as 
Suas manguinhas” recusou-se 

a assinar um compromisso pe. 
lo qual passaria as casas atrás 
nar um compromisso, pelo 
refer'd's à Requerente con- 

forme haviam acertado an- 
teriormente e, somente de 
pois de enérgico protésto por 
parte desta última, cna- 
mando-o nos brios, foi que 
êle resolveu dar-lhe um do- 

cumento assim mesmo, só 

o fêz de uma casa, a da Ru? 
T-itva, 198, de nada valen- 
do a interferência do Sr. Os- 

valdo Mafei, no sentido de 

fazer ver o Requerido que 

êle não estava agindo bem; 
6 — Para encerrar a ques- 
tão aceitou a Requerente 

apenas uma casa, da qual 
o Sr, Osvaldo Mafei elabo- 

rou um recibo, ficando acer- 

tado verbalmente entre am- 

bos, que a escritura definiti- 

va do imóvel seria outor- 

gada quando éle Requerido 

recebesse a do sítio, mas 

que a Requerente poderia 
entrar imediatamente na 

posse da casa, inclusive, alu- 
gandoa se pretende a. 

parecesse; 7 — Assim acer- 

tados, dias depois fo; a Re- 
querente à cidade de Presi- 
dente Prudente e pôde veri- 

ficar que o Requerido havia 
desocupado a casa da Rua 

Taiúva, passando para a es- 
quina, tendo a sua espôsa 

dado a chave da proprieda- 

de para que esta fôsse co- 
nhecida pela Sua Nova pro- 
prietária; tempos depois, a 
Requerente voltou ao imó- 
vel e já acompanhada de 

um pretendente em alugá-los 

mas para surprêsa sua, ao 

invés de ser recebida como 
o fôra das vêzes anteriores, 
a espôsa do Requerido, jun- 
tamente com uma sua filha 
enxotaram-na aos imprópri, 
digo, impropérios e amea- 

cas, cenas essas que pude- 
ram ser presenciadas no seu 
final pelo Requerido que 
ia chegando e, ao ser inter- 

pelado sôbre aquela atitude, 
respondeu êle que a <«espô- 
sa» não mandava nada e 
que o combinado seria cum- 
prido à risca; 8 — Para 
evle-r OVOS ativos, não toi 
uaiis à secqupiemve | sie 
sueco Piuutnte, aguaruas- 
“o que O mequeriuo, viesse 
procura-la para outorgar- 
aus à escruura do imóvel 
quando o tizesse 40 sito, 
consoante haviam combina- 

do; acontece porém, que a 
escritura da propriedade rU- 

ral já toi outorgada pelo 

sr. kaustino ao Regurido, 

digo, Requerido, melhor di- 

zendo, ao filho do Requeri- 

do, aliás, a propósito, para 

lesar a Requerente, o ins- 
trumento, o instrumento foi 

elaborado no Cartório , do 

Segundo Ofício —, de vez 
que, se o fôsse no Primei- 
ro, o Sr. Osvaldo Mafei po- 

deria avisar a Requerente 
—e, no entanto, não fo; D. 
Adelaide procurada para 
receber a sua escritura; 
aguardou ela mais alguns 

meses na esperança de que 

o Kequerido tomasse a ipa- 
ciativa 0 compromisso as 
sumido, Lendo nesse interit, 
o advogado que esta subs- 
creve o procurado por auas 
vêzes, sem êxito —-; assim 

sendo e como o Requerido 

aesse mostrar patente de 
sua intenção em lesar reai- 
mente a Requerente, pois, 

até vendido novamente o 

imóve] havia ao Sr. Manoel 

Ocanna Ortega, pelo prêço 

Ge trezentos e cinquenta mil 

cruzeiros, tratouse imediata- 
mente de noilficá-io para 
que viesse à esta cidage, no 

dia Z0 de janeiro pp. às 

  

14,00 noras, ao Cartório do 
Segundo Oticio, acompanha- 
do úe sua esposa, para ou- 

torgar wu escritura a Re- 
querente; não apreceu, digo, 
não apareceu o Requerido, 
como era de se esperar pe. 
las suas últimas atitudes e, 
agora, para compel, digo, 

compietar o dolo com que 

vem agindo, receveu êle ijn- 

feliz orientação de um pro- 

Tissional desta Comarca pas- 
s-ndo procuração a outrem 

+ »eu nome alienar    
O imovel aqui trato, evitan- 
do assim, ou dificuitando 

com 1sso, que a Requerente 

  

dr. nelson 

camargo em 

palestra com 

os rotarianos 
No próximo dia 26 deve- 

rá aportar à nossa cidaae o 

Dr. Nelson Camargo de 

Barros, um dos maiores en- 

genheiros caleulistas ae 

concreto do Brasil. O Dr, 

Nelson Camsrgo de Barros 

virá à Presidente Pruaenie 

a convite exclusivo Go Ro- 

tary Clube, ocasião em que o 

estará mantendo uma Ppa- 

Jestra entre os rotarianos 

sôbre o aniversário ão Ro- 

tary Internacional. 

Convém salientar, que o 

ilustre visitante é sobrinho 

de Prudente de Morais Bar- 

ros, cuja personagem em- 

prestou seu nome a cidade 

de Presidente Prudente.   
possa ressarcir-se plenamen- 

te do dano que lhe é acusa- 

do, digo, que lhe é causa- 

do. Assim, prevenindo res- 

ponsabilidades e provendo a 
Conservação e ressalva de 
seus direitos —, vem res- 

peitosamente, formular a 
V. Excia., o seu protesto 

contra qualquer alienação 
que fôr feita pelo Sr. Paulo 

Pereira pelo senhor PAULO 
PEREIRA DOS RERS, seus 

parentes ou procuradores, 
«in solidum» ou separada- 

mente. Requer também, dig- 
ne-se V. Excia. ordenar se- 

ja tomado por têrmo o pre- 

sente protesto que ora é 
feito, NOTIFICADO o. Re- 

querido, bem como sua es- 
pôsa, por mandado, para 

que não procedam à aliena- 

ção de quaisquer bens à 

si pertencentes, sob Pen 

de responsabilidde civil e 
criminal, cientes da confr, 

cigo, da concretização da 
inedida orá proposta. Requer 
ainda, a publicação a afi- 
xação de editsis, na forma 
da lei, para conhecimento 

de terceiros, a fim de que 
não possam alegar amanhã 

ignorância ou bôa fé. — Fi- 
nalmente, requer a publica- 
cão de editais em um dos 
Jornais de Presidente Pru- 

Gente, local onde se encon- 
tra o imóvel questionado, 
além da notificação dos Srs. 

Oficiais dos Registros Imo- 

viliários daquela Comarca, 

para que averbem no livro 

competente a existência dês- 

te protesto, e, uma vez con- 
cluído o mesmo, sejam os 
autos entregues ao advoga- 
do no final assinado, inde- 

pendentemente de traslado, 

mediante recibo no livro car- 
g:. Têrmos em que, D. R. 

e A., dando-se ao presente 

protesto, o valor de trezen- 

tos e Cinquenta mil cruzet- 
ros para efeito de alçada, 

legalmente selada, P. Defe- 

rimento. Rancharia, 13 de 

fevereiro de 1.064, (a) Pp: 

Homero de Araújo. — EM 
TEMPO:— A notificação 

dos Srs. Oficiais dos Re- 

gistros Imobiliários de Pre- 

sidente Prudente, deve ser 

efetuada através de Carta 

Precatória, a qual desde já 

requeremos seja permitida 

cumprir pessoalmente pelo 

advogado que esta subscre- 

ve. Rancharia, data supra. 

(a) HOMERO DE ARAU- 

JO» — DESPACHO DE 

FOLHAS DOIS:— «1, — 

D.R.A. Notifique-se, 2 — 

Precata a Prudente. 3 — 

Publique-se nos têrmos re-- 

queridos. R. 14-2-64. (a) 
FPS. Júnior”. — E para 

  

ESSE Ê SE RR Se 

que chegue ao conhecimen- 

to de todos e ninguém pos- 

sa alegar ignorância, expe- 

diu-se o presente que será 

fixado no lugar de costume 

e publicado na forma da 

lei. — Dado e passado nesta 

cidade e comarca de Ran- 

charia, Cartório do Segundo 

Ofício, aos quatorze dias do 
mês de fevereiro do ano de 

mil novecentos e sessenta 

e quatro (14-2-64). Eu, 
adro se aa » (Fernão Salles 

de Araújo,) Oficial Maior, 

datilografei e o subscrevo. 

O JUIZ DE DIREITO 

FRANCISCO DE PAULA 

SALLES JUNIOR 

  

  
  

  

Noras DE Saito 

Nêstes últimos dias, co- 

mo sucede em todo o Esta- 

do, violentas chuvas vêm 

caíndo em nossa - cidide. 

Acredita-se que sérios pre- 

juízos estão sendo casados 

pelas erosões que se verifi- 

caram na ruas não asfaita- 

das. Dos mais árduos, deve- 
rá ser O trabalho do prefei- 

sem comunicações 
Fomos informados de que, 

nenhuma comuhicação está 

funcionando normalmente 

com as outras cidades da re- 

glão, quer da sorocabana, 

quer da paulista, Algumas 
composições da Estrada de 

F. Sorocabana, não ctreuja- 

o prefeito retornou 
Aportou nossa cidade, nes- 

tes últimos dias, o Sr. Es- 

mar Depieri; que se encontra- 

va na capital do Estido, 
tratando de assuntos atinen 

municipio. 
em 

tes a vida do 
Ainda não estivemos 

contacto com o mesmo, no 
entanto, em nossis  prôxi- 
mas edições, entrevistá-lo- 

nascimento 

Encontra.se em festas 

desde o dia 2 dêste, o lar Go 
casal José Jordão Magro 

com o nascimento da rodus- 

ta garôta que na pia baiis- 
mal recebeu o nome de Vi- 
nia Cristhina S. Joudão, Au 
am'go Jordão e sua senmora 

  

iNmasracio 

chove torrencialmente 

   

to Esmar, pára os reparos 
nes Canos causados, com 

as incessantes chuvas que 

vem desabando sóbre à ci- 

dde. 

ram segunda-Feira e, com a- 

normalidade, pasSaram a fun- | 

clonar no dia de ontem. 

emos a fim de que, o pro- 
prio Esmar, diga <o povo 
de nossa terra, quais foram 
as melhorias conseguidas 
junto ao «chefe» Adhemar 

de Barros,   
dna. Msria Ginez Jordão 
bem como à herdeira, os 
votos de perene felicidades 
de «O Imparcial».   

          
  

DER D 

Encontra-se desde ontem 

em nossa, cidade, uma tur- 
ma do Departamento de Es. 

tradas e Rodagens de Assis, Es- 

ta turma se locomoveu até 

nossa cidade para auxiliar os 

trabalhos de reconstrução de 

pontes e estradas, que foram 

  

  

E ASSIS 
EM PRUDENTE 

sensivelmente prejudicadas pe 
la grande quantidade de chu- 
vas que tem caido em nossa 
região. 

A turma do DER de Assis es 
tá composta por 6 caminhões 
basculantes e ainda 3 moto. 

niveladoras, mas que “ainda 
não puderam iniciar os servi. 

  

  

Sos devido às chuvas que 

ainda ontem assolaram nossa 
cidade. É possivel que sejam 

iniciados ainda hoje, isto ca- 
so o tempo não venha de no- 

vo a interferir, os trabalhos 

deverão ser iniciados na es- 

trada municipal que demanda 
a Alvares Machado. 

' 

  

O TOTATOTOTOTOTOLOTATOTOTOTOToTOTOTOTO TOTO Te teTa: Fistor, dd e 

A a 
na 
ma ma 
* R) ba 
ba 
bd 
hã 
a 

si E É] à * 
» à bs e 

E E bs Dá 
x é B ES 

o a a X E) a ê pe) ba) E] 
E ES ol eo b) x m a 
É E 
by bg 3 E 
é a E * 
a ma E) x é b3 bs Ma » E) 
m » 
Ea % 3 E 
vá 3 
E] a o) S 4 5) E? mM É a K e E e] E Do] 

e R é x 
3 
e E 

b$ B: variedadêé b k 
e d A é 5 E tudo sôbre E 
e m ) Ê bj a mulher ! E 

é 299 à 
E) 
x . . LI z Is] E peça ao jornaleiro, junto com 0 IMPARCIAL  : 
a j, E mw é 3] 
b$ E + m E) 3 Ma Ka mM » 

MEIN OTATATENTAS TAN Ta TATA TOTATATO TATA AOIOTOTALOTOTATOLOTATOTOTOTOTOTATATOTOTATOTOLNLOTOLOTOTOLOIOTOTOTOTOTOTO TOTOTATATATOTUTOTOTOTOTOTeTeTeTeTo Tete TOCO ezacozeTata acata 

  
recém -Y as 

O IMPAROIAL Presidente Prudente, quarta-feira, 19 de fevereiro de 1964 4a Página 
SD | 

 



; 

durante três dias 
ficará 
As últimas chuvas caidas 

em Presidente Prudente, re-
8ultam num prejuizo de gran­

de monta para o município, 
haja visto que todos os De­
partamentos d·a Prefeitura 

foram mobillzad<;s para atin 
girem os casos de emergên­
cia, inclusive o D .E .R., 
D .E .M .A . e Delegacia de 

Saúde. 

sem 
t Js, estando difícil a sua re­
pa raçã0 imediata, i SSO porque 
num dos loca is do arreben­
tamento - Agua E spN iada 
- torna-se dl!icil a passa. 
gem de qualquer conduçl\o 
sendo os operários obrigados 
a carregarem nos ombros, o 
material de construção, pa­
ra os re~ r o s necessa..r1os 

nos canos:. 

água 
deverá prosessguir J>Or mais 

dois dias. _ ....... 
Hospitais, Resta.ur1;1 r ~ - , ,. 

Escolas e repa . rtiçõe ~ 1_.. u \-
cas, são os locais , , 
estã:o .sofrendo · 
rau~ s ção dessa 

.·.i 

... pa. 

pois o maú cheiro ao... . -
zos sanitários,· e a falta ao 
pt'ecioso liquido para as ca­
sais de pasto e pora os noso-
cômi"os vem provocando a 
quáse pronta p 3ralização 
dos serviços. 

O Prefeito Floriva}do Leal, 

ra, que têm mostrado-se lll· 
cansáveis nêstes dl·Ss <1e re• 
para~º e recuperação da 
cidade de Presi<lente Prutten-
te. nos se.us vários setores. 

Tud,o indica, que prova.. 

velmente amanhã ou mesmo 
depois de amanhã, o forne­
cimento de água seja resta­
belecido à população de P. 

Prudente, estJnd0 as diver-
regente feijó·: 

No entanto, um dos pontos 
que se apresenta dos mais 
graves, é o r-umpimento dos 
canos que suprem a aduto­

ra do R io Mandaguari, que 
e rebentaram-se em três pon-

D i1 e noite, t u ~ m :i.s , em 
revezamento, da Prefeitura 
Municipal, vem trabalhando 
na recuperação da adutora, 
a qual está deixando a c1da· 
de sem água há dois dias e 

vem acompanhanao o desen-
volvimento dos trabalhos, 

s Js turmas, trabalhando ln· 

tensamente para :;sso. 

o d.e.m.a. e d.e.r. 
pref eUo à frente dos· trabalhos 

colaboram de reparo da cidade 
com -a 
D a cidade de Assis, des­

locaram..se moto.niveladoras 
e outras máquinas pertencen 
tes ao Departamento de Es­
tradas de Rodagem para a­
uxiliarem as turmas de so­
corro da Pn:feitura, na re­
paração das estradas e re. 
cuperação das pontes, danüi· 
cad :is por ocasião das últi· 

mas chuvas que abateram 

sobre a nossa cidade. 

Assim é que quando o Go· 

p.refeitura municipal 
vernador do Estado, soube da 
situação em que encontrava­
se o municipi:o, imediata­
mente determinou a desloca­
ção das várias Secretarias 
do Estado, no sent ido de 

prestarem toda assistência e 
ajuda à Ca:pital da Alta. So­
rocabana. 

O Departamento E stadual 

de Mecanização Agr1cola 

(DEMA), cumprindo deter­

minação do Secretario da 

Agricultura. Dr. Oscar Thom 
PsOn Filho, deslocou sua. uni­
dade de Presidente Pruden. 
te. cedendo os maquinários 
necessários para auxilio ao 
DER e Prefeitura no tocan­
te à s estradas e pontes ava­
riadas pela tromba dágua. 

Também a Delegacia de 
Saúde local, está se movi­

mentando, atendendo a a l-

tência possível àqueles que 
necessitam dos socorros aes· 
sa unidade s~nitária. 

"Dessa forro~, uma grande 
equipe está funcionanc1o a· 
tualmente em Presidente 
Prudente, procurando recu­

perar em p0uco tempo, dos 

estragos feitos pelas chuvas 

em nossa cidade, nas maclru 

guns casos. nos bairros Pe· gadas de domingo e segun-

riférictos, dando toda assis- da-feira passada. 

martinópolis: casas • . ruiram 

na vila 
O buracão existente na 

Vila Alegrete, bairro urba­
no de Martiaópolis, sofreu 
com as chuvas copiosas da s 

últimas, hor:i s, quem sabe, o 
.seu mais profundo sulco, 
causado pela er osão e volu-

\ 

alegre te 
me das águas pluviais. De 
roldão, duas casas humildes 
existentes nas suas m ar­
gerni ruir.>m , sem que en­

tretanto tivessem se regis­
trado vítimas. Os postes d .1 
Caiuá, que já se encontr a-

vam no interior da enorme 
vala, também foram levado 
pela fôrça devastadora d!ls 
águas. Informou o nosso 

eorrespondente que os m '.l. is 

dire tos acessares do P r efei­
to E stefani:.:> Portéla, que 

se encontra na capital do 
Estado,já entraram em con­
t acto com o chefe do exe­
cutivo m artinopolense, cien­

tificando-o do ocorrido e 
·prestando tõda a assistên­
cia que o caso requer. 

rodovia presidente prudente -
• rio interditada 

f. 

A Rodovia oficial asfalta­
da ligando P residente Pru­
dente a São José do Rio 
Prêto, com 85 chuvas copio-

em lojas 

sas que cairam nas últimas 
horas, ficou completamente 
intransitável no trecho que 
vai de Martinópolis a Os-

valdo Cruz. A camada as­
fáltica estourou ficando o pi· 
so completamE'nte danifica­

do e castigado pela erosão. 
Apenas de Martlnópolis 

Gasma1 
FOGõES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS E·M FORMICA OU EM ESTOFADO 

,a confluência C()m a. Raposo 
Tavares aquela r odovia está 
transitável estando o seu 

trecho restante interditado 
ao tráfego. 

.. ,. 

GELADEIRAS, .ENCERADEIRAS, VEN1:LADORES, 
~ -
, -t>êGA J.-R f,.?\Q ~ LIQUIDlfíCADORES 

e lembre-se G A S M A R qut-r dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 · FONES 155 

O UIPA"BOIA~ 

O Prefeito Kali! Macári, 
~e Regente Feijó, em face 
dos lamentaveis .aconteci­
mentos verificados em sua 
cida de, ocasionados com as 
pesadas chuvas que cairam 
nas t1ltimas horas, desde as 
primeiras horas da. manhã, 
estêve à · frente dos traba-

. lhos de r.ecup ~ ração de · ruas, 
boeiros, pontes e estrndas 
do municipio, que sofreram 
ação devastadora da ero. 

são, por sua vez insuficientes 
para conter ·.] grosso volume 
d'agua. A Vila Nova, bairro 

regentense, foi um dos que 
mais sofreu a inclemência 
do tempo, teve suas ruas 
compl ~ tamente interditadas 

pela ~rosão. A estrada que 
demanda a Presidente Pru­
dente (variante), teve rom· 
Pido o tubo que davg, vasão 
às águas pluviais, tendo as 
águ3s transbordado e deixa-

do intransitá.vel :o trecho em 
questão. As nascentes dá· 
gua existentes no final da 
rua Cleme·nte Ferreira, fo­
ram soterradas em cêrc :i. 
de dois metros. F ossas e 
Cêrcas ruiram dado o volu­
me dágua, estando as tur­
m as de trabalhadores, diri­
g·idas pelo próprio prefeito. 
trabalhando exaustivameme 

para recuperá-las no menor 
espaço de tempo posslvel. · 

martinópolis também 
está sem água ,_. 

A canalis9. ção mestre da 
adut'ora que abastece a ci­
d.a de de Martinópolis, está 
rompida! f icando .a cidade 
completamente sem água, 

possivelmente pelo espaço 

de mais · dois ou três dias. 

Informaram dirigentes da. 

quela cidade, que estão sen-

regente f eijó: 

do empregados todos os re­

cursos de que o municipio dis­

põe para a recuperação rá­
"pida. daquela adutora, fazen­

!'.'lo com que a falta do pre­

ciosa- liquido, não venha pre­

judicar ainda mais a v ida 

a.:i. cidade. Os vereadores 

mantiveram contacto telefô­
nico com u prefeito Estefa­
nio Portela, que por sua- ~z , 

informou que na capital fa­

rá o possível pora obter re­

cursos do Estado para fa· 

zer f !! ce a tal eventus}idade 

tida como de calamidade pú­

blica em Martinópolis. 

câmara regentense: estado de 
calamidade pública no município 

A Camara Municipal de 
R egente Feijó em sessão or­
dinaria da noite de ontem, 
decretou estado dE'. calamidadt 
pública em t.odo o municipio. 

Da !Sessão em questão 

Par tem 
vo de 

peridos do po­
Regente Feijó às 

autoridades ests.duais, afim 
de que auxili'os partam da ca 
pitaJ para assistir o munici­
pio nE'.Ssa eventua ~ dade . 

Pontes. ruas, boeiros, estra· 

das alem da sede de agua, 
esgosto e de eletricidade fo­
ram seGsivelmente prejudi· 
cada com as violentas chu-

vas. 

a 
de 

. - ,, com1ssao pro 
nossa senhora 

santuário 
de fátima 

Comunica do generosamente oferecido, do, foi resolvido pela mesma 
Tendo osi Serviços Meter eo· além de que os ânimos, im. adiar o leilão de gado e chu· 

lógicos anunciado que se pressionados pelos importan· rrasco dos Fazendeiros para 
i1revêm. ainda este mês, abun tes estragos provocados pe· daf.a que será oportunamente 

dantes precipitações de chuva lo temporal, se não encontra.. anuncia,da. 

e .estando oortadas algumas :r'iam com disposição pa;ra J'edindo desculPa pelo involun 
tomar parte no churrasco que 

das principais com unicações está Comissão se prnpunha 
com a Cidade, o que tornaria i·ealizar no proximo dia ~. 00• 

tário contratempo, exprhne a 
todos a sna gratidão. 

O Pe Antonio 
tlificil :reunir o numeroso ga- mo fora Jiargamente an uncia.. Viga1io de N.a S.a de Fafuna 

paclres devem fumar -nao 
S. Paulo - SSI - Considerando 

os graves vicie>.;; que o cigar­

ro representa para a saúde, a 

"Revista Cató~ica", orgão ofi· 

cial da Arquidiocese de BaitL 

sacerdotes que deixem de fu 

mar. A revista em seu edito­
rial, diz que "Qs católicos de­
veriam examinar suas cons i­
imcias a respeito das conse­

quenciais do ato de fumar, e 

ve proibir que fumem o mai­
or espaço de tempo que for 
possível. A revista acrescen. 
ta que o clero deve. abrir 
caminho, deixando de fumar 

e muito Particulamente na 
more, EUA, pediu hoje aos que às crianças se lhes de- presença de menorE'.s. 

Presidente Pruden te, quart1l-fe1ra, 19 de feverelro de 1964 

durante três dias prudente 

ficará sem água 
As últimas chuvas caidas 

em Presidente Prudente, re- 

sultam num prejuizo de gran- 
de monta para o municipio, 
haja visto que todos os De- 
partamentos da Prefeitura 

foram mobilizados para atin 
girem os casos de emergên- 

cia, inclusive o D.ER,, 

D.E.M.A. e Delegacia de 

Saúde. 

No entanto, um dos pontos 

que se apresenta dos mais 
graves, é o rompimento dos 
canos que suprem a aduto- 

ra do Rio Mandaguari, que 
e rebentaram-se em três pon- 

tos, estando dificil a sua re- 

paração imediata, isso porque 
num dos locais do arreben- 

tamento — Agua Espreiada 
— torna-se dificil a passa 
gem de qualquer condução 

sendo os operários obrigados 
a carregarem nos ombros, o 

material de construção, pa- 

ra Os reparos necessarios 
nos canos. 

Dia e noite, turmas, em 
revezamento, da Prefeitura 

Municipal, vem trabalhando 
na recuperação da adutora, 
a qual está deixando a cida- 
de sem água há dois dias e 

deverá prosessguir por mais 

dois dias, | 
Restaurar co Hospitais, 

Escolas e repartiçõe: Lu 1 

cas, são os locais ,« o 

estão sofrendo - a pa. 

ralizição dessa tora, 
pois o maú cheiro do, . - 

zos sanitários, e a falta do 

precioso liquido para as ca- 
sas de pasto e pora os noso- 

cômios vem provocando a 
quáse pronta  pºralização 

dos serviços. 

O Prefeito Florivaldo Leal, 

vem acompanhanão o desen- 
volvimento dos trabalhos, 

supervisionado pelos enge- 

nheiros da Prefeitura Mu- 

nicipal, Drs. Anwar Dhama 
e Luiz Guiiherme de Olivei- 

ra, que têm mostrado-se in- 
cansáveis nêstes dias de re- 

paração e recuperação da 

cidade de Presidente Pruden- 

te. nos seus vários setores. 

Tudo indica, que prova. 
velmente amanhã ou mesmo 

depois de amanhã, o forne- 
cimento de água seja resta- 
belecido à população de P. 
Prudente, estindo as diver- 
sis turmas, trabalhanão in- 

tensamente para isso. 
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regente feijó: 

prefeito à 
o dem.a. e der. colaboram fe reparo 

com a prefeitura municipal 
Da cidade de Assis, des- 

locaram-se motoniveladoras 

e outras máquinas pertencen 
tes ao Departamento de Es- 
tradas de Rodagem para q- 
uxiliarem as turmas de so- 

corro da Prefeitura, na re- 
paração das estradas e re. 
cuperação das pontes, danifi- 

cadas por ocasião das últi- 

mas chuvas que abateram 
sobre a nossa cidade. 

Assim é que quando o Go- 

vernador do Estado, soube da 

situação em que encontrava- 

se o municipio, imediata- 

mente determinou a desloca- 
ção das várias Secretarias 
do Estado, no sentido de 

prestarem toda assistência e 
ajuda à Capital da Alta So- 
rocabana. 

O Departamento Estadual 

de Mecanização Agricola 

(DEMA), 

minação do Secretario da 

cumprindo deter- 

Agricultura, Dr. Oscar Thom 

Pson Filho, deslocou sua uni- 

dade de Presidente Pruden- 

te, cedendo os maquinários 

necessários para auxilio ao 

DER e Prefeitura no tocan. 

te às estradas e pontes ava- 
riadas pela tromba dágua. 
Também a Delegacia de 

Saúde local, está se movt- 

mentando, atendendo a al- 

guns casos, nos bairros pe- 
riféricos, dando toda assis- 

tência possível àqueles que 

necessitam dos socorros des- 

sa unidade ssnitária, 

Dessa forma, uma grande 
equipe está funcionando a- 

tualmente em Presidente 

Prudente, procurando recu- 

perar em pouco tempo, dos 

estragos feitus pelas chuvas 

em nossa” cidade, nas madru 

gadas de domingo e segun- 

dafeira passada. 

martinópolis: casas ruiram 

na vila alegrete 
O buracão existente na 

Vila Alegrete, bairro urba- 
no de Martinópolis, sofreu 
com as chuvas copiosas das 

últimas, horas, quem sabe, o 

seu mais profundo sulco, 
causado pela erosão e volu- 

me das águas pluviais. De 
roldão, duas casas humildes 

suas mar» 
sem que en- 

tretanto tivessem se regis- 

trado vítimas. Os postes da 

Caiuá, que já se enconira- 

existentes nas 

gens ruíram, 

vam no interior da enorme 
vala, também foram levado 
pela fôrca devastadora das 
águas. Informou o nosso 
correspondente que os mais 

diretos acessores do Prefei. 
to Estefanio Portéla, que 

“prestando tôda 

se encontra na capital do 

Estado já entraram em con- 
tacto com o chefe do exe- 

cutivo martinopolense, cien- 
tificandoo do ocorrido e 

a assistên- 

cia que o ciso requer. 

rodovia presidente prudente - 

rio preto interditada 
A Rodovia oficial asfalta- 

da ligando Presidente Pru- 
dente a São José do Rio 
Prêto, com as chiivas copio- 

em lojas 

 Gasmar 

sas que caíram nas últimas 
horas, ficou completamente 
intransitável no trecho que 
vai de Martinópolis a Os- 

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

valdo Cruz. A camada as- 

fáltica estourou ficando o pi- 

so completamente danifica- 
do e castigado pela erosão. 
Apenas de Martinópolis 

a confluência com a Raposo 
Tavares aquela rodovia está 

transitável estando o seu 

trecho restante interditado 

ao tráfego. 
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O Prefeito Kalil Macári, 

de Regente Feijó, em face 
dos lamentaveis sconteci- 

mentos verificados em sua 

cidade, ocasionados com as 

pesadas chuvas que cairam 

nas últimas horas, desde as 
primeiras horis da manhã, 

estêve à frente dos traba- 

lhos de recuperação de ruas, 

boeiros, pontes e estradas 

do município, que sofreram 
ação devastadora da efo. 
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da cidade 
São, por sua vez insuficientes 

para conter » grosso Volume 
d'agua, A Vila Nova, bairro 

regentense, foi um dos que 
mais sofreu a inclemência 
do tempo, teve suas ruis 

compldtamente interditadas 

pela erosão. A estrada que 
demanda a Presidente Pru- 

dente (variante), teve rom- 

pido o tubo que dava vasão 
às águas pluviais, tendo as 
águas transbordado e deixa: 

martinópolis tam 
está sem água 

A canalisição mestre da 

adutora que abastece a ci 
dade de Martinópolis, está 
rompida, ficando a cidade 
completamente sem água, 

espaço 

dias. 

possivelmente. pelo 

de mais dois ou três 

Informaram dirigentes da. 

quela cidade, que estão sen- 

regente feijó: 

do empregados todos os re- 

cursos de queo municipio dis- 

põe para a recuperação rá- 

pida daquela adutora, fazen- 

do com que a falta do pre- 

cioso líquido, não venha pre- 

judicar ainda mais a vida 

da cidade. Os vereadores 

USINA DE LATIGINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

/ DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 

NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 
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frente dos trabalhos 

do intransitável o trecho em 
questão. As nascentes dá- 

gua existentes no final da 

rua Clemente Ferreira, fo- 

ram soterradas em cêrci 

de dois metros. Fossas e 

cêrcas ruíram dado o volu- 

me dágua, estando as tur- 

mas de trabalhadores, diri- 

gidas pelo próprio prefeito, 
trabalhando exaustivamente 

para recuperá-las no menor 

espaço de tempo possível. 

ém 

mantiveram contacto telefô- 

nico com o prefeito Estefa- 

nio Portela, que por sua vez, 
informou que na capital fa- 

rá o possível pora obter re. 

cursos do Estado para fa- 

zer fce a tal eventualidade 

tida como de calamidade pú- 

blica em Martinópolis. 

câmara regentense: estado de 
calamidade 

A Camara Municipal de 

Regente Feijó em sessão or- 
dinaria da noite de ontem, 
decretou estado de calamidadt 
pública em todo o município, 

Da sessão em questão 

pública no 
partem peridos do po 
vo de Regente Feijó às 

autoridades estaduais, afim 
de que auxilios partam da ca 

pital para assistir o munici- 

pio nessa | eventualqdade. 

ara 

Fontes. ruas, boeiros, estra- 

das alem da sede de agua, 

esgosto e de eletricidade fo- 
ram sensivelmente prejudi- 

cada com as violentas chu- 

vas. 

        

  

Comunica 
Tendo os Serviços Metereo- 

lógicos anunciado que se 

prevêm, ainda este mês, abun 
dantes precipitações de chuva 
e estando cortadas algumas 

das principais comunicações 
com a Cidade, o que tornaria 
dificil reunir o numeroso ga-     

a comissão pró santuário | 
de nossa senhora de fátima | 

| 
| 
| do generosamente oferecido, 

além de que os ânimos, im. 

pressionados pelos importan- 
tes estragos provocados pe 

lo temporal, se não encontra. 
riam com disposição para 
tomar parte no churrasco que 
está Comissão se propunha 

realizar no proximo dia 23, co- 

mo fora largamente anuncia. 

  

do, foi resolvido pela mesma 

adiar o leilão de gado e chu- | 
rrasco dos Fazendeiros para | 
data que será oportunamente | 
anunciada. | 
Pedindo desculpa pelo involun | 
tário contratempo, exprimea | 
todos a sua gratidão. 

O Pe Antonio 

Vigario de Na Sa de Fatima |     

padres não devem fumar 
S. Paulo - SSI - Considerando 

os graves vícios que o cigar- 

To representa para q saúde, q 

“Revista Católica”, orgão ofi- 

cial da Arquidiocese de Balti. 

more, EUA, pediu hoje aos 

Sacerdotes que deixem de fu 

mar. A revista em seu edito- 
rial, diz que “os católicos de. 
veriam examinar suas consi- 
encias a respeito das conse- 
quencias do ato de fumar, e 

que às crianças se lhes de. 

ve proibir que fumem o mai. 
or espaço de tempo que for 

possivel. A revista acrescen. 

ta que o clero deve abrir 
caminho, deixando de fumar 

e muito particulamente na 

presença de menores. 

  O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarta-feira, 19 de fevereiro de 1964 da página



.E~fGRGIA EL~TRICA INTERR01\1PIDA E::\1 ALGUNS PONTOS DA CIDAHE E DA REGlAO - SITUAÇAO 

PRECA.RIA NA LA V OURA - TU.ENS FAZEM BALDEA ÇõES - EFEITOS DA EROSÃO prefeitos da região em · prudente 
com representantes do ~l uovernador 

h<...»~u l ei:;1âo continua so­

fren.:;o a.; 1;~ 1-.c-1 c.éncias de 
grandes chuv_s que atu~1-

1nc.ntt: desaban1 notadamen­
te sôbre a Capital da Alta 
Sorocabana. A cada instante 
notici•ls nos chegam de que 
pontes continuam caindo e 
as estradas cada vez mais em 
situação calamitosa, impossi­
bilitando qualquer meio de 
locomoção, para as demais 
cidades, como também p:tra 

:outros estados. 
LAVOURA 

Se contmuar a chover, <'o­
mo está previsto pelos servi· 
ços metereológicos, .a situa­
ção da lavoura em nossa 
rias, pois no dia de ontem 
r egião será das mais precã.. 
mesmo tendo baixado o indi­
ce pluv.rométnco, as chu\1'3.s 
eram por demais mcessantes 

o que leva a crer que a la­
voura algodoeira, que está 
no inicio de sua satra tenha 
uma gi·~nde perda, enquanto 
que 0 amendoim mesmo es­
tanto no final da colheita., 
amda poderá ser prejudicado. 
ENERGIA 

Prosseguindo com nossas 
reportagens, conseguimos a.· 
purar que a Companhia Elé 
triol. Caiuá, não tem em 
mãos o relatório dos prejui­

zos causados, mas que no en· 
tanto sabe-se que as duas 
Usinas que fornecem eletri­
cidade p ... ra nossa cidade, es­
tão completa.m~nte inunda­
d -s, tanto a de Quat"ara, no 
Rio do F~ixe, omo também 
a U~ina do Laranja Doce. 
~uanto o_ p!ejuizos na. 

c1dacle. alf,'\.i.mas ãezen!l.S de 
poste& ter:i C!.!ld.o, en. •i;;ta 

das gr ndes valas formadas 
pelas chuva , mas todas as 
pi ovidências jã estão sendo 
tomadas no 6 entido ae fazer 
por ta1s postes, seja de pron­
com que a energia fornecida 
to restabelecida. 
TRENS 

Todos os trens, da Estrada 
de Feiro Sorocabana estilo 
sofrendo baldiações, tanto 
dos vindos de São Paulo co­
rno também dos procedentes 

de Port0 Epitácio. Em v•sta 
de ter desabado o aterro, que 
se encontl'3. da confluência. 
de Presidente Prudente a 
Martinopolis, tõdas as pes­
soas viajantes se locomovem 
de Presidente Prudente pa­
ra Martinopolis e vice-versa 
POr onibus da Empresa de 
Transportes Andorinho, pela 
via R9poso Ta11'lres, unica 

telelônic ste no ••• 
(Conclusão da 3.a página) 

rifa mensal e depois mais 
Cr$ 20.000,00, São Caetano 
do Sul - reajuste de Cr~ .. . 
50.000,00 e mais cr~ ..... . 
40.000,00, Santo André 
reajuste de Cr$ 50.000,,00, 
Guarujá - reaJUste ae 
Cr$ 137.100,00, São Bernar­
llo do campo - rea:Jus~e Ge 
C$ 50.000,00. 

AmmNTO 

Pelo exp•osto - pross::?gue 

a ml!;siva 
Excia. ~quib-ar Co3 pr:ço:i 
das outras cida'2es, om:e se 
percelJe e! .:<!z e:lç:a ..::~ g:-an­
te ~x!stc!lte no3 c..:s:cs, sen-

tlo n:0:ivo de l::i.r-,, - a'.l.mrra.. 

çào da parte de todos aquê­

Ies que labutam neste ramo 

de atividades, o milagre que 

conseguimos reallzar, entre-

gando o serViÇo por aquê­

ies preços que ser:~m os 

seguintes: 

au,os e ac ssório rancharia 
si a. comércio e importação 

assembléia gpral ~ rdinári · 
__,~ 

CONVOCAÇAO 

São convidados os senho­
rer:. acioiiist.a.s de AUTOS E 

ACESS.óRIOS RANCHARIA 

S/A. COMÉRCIO E IMPOR.. 

TAÇÃO. a se reunirem em 

Assembléia Geral Ordinária, a 
realizar·se no dia 30 q.;; abril 
de l .!164, em sua sede social, 

à Praça 9 de Julho, 224, na 
cidade de. Rancharia, Estado 

BECl..ARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa interes­
sar, que se estraviou o CER­

TIFICADO DE PROPRIE­
DA D E n.o 633.663, expedido 
em data de 27 de fevereiro 
de 1962, pel.i Delegacia de 

Policia de Presidenlle Pru­
dente ,pertellCente ao cami­
nhão marca «Stu.deba.ker", 
m otor n.0 SM-58.208, verde 
e prêt-o, ano 1947, para 5.000 
quilos, adquirido sem reser­
va de domínio de Sebastião 
<Jorrêa, residente nesta cl· 
Qade de Pres. Prudente, 
o certitlca.do fica sem 
efeito desta data em diante, 
visto esta.r sendo providen· 

ciada a sua seguru:Ia. via. 
Pres. Prudente, IS de fe­

vereiro de 196-1. 

aJ OSVALDO BODRlGUES 
2!'i-1099 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela presente, pa­

r a os deVidos fins e a quem 
interessar possa, que se extra ,. 

'rfou a minha CÉDULA DE 
IDENTIDADE - REGISTRO 

GERAL N.o 2.603.437, expedi.. 

do pelo Departamento de In­

vestigações, em São Paulo, no 
dia 13 de abril. de 1959, cujo 
documento t.orna·se nulo e 
sem valor algUm dorwante. 
visto estar sendo providencia-
da a obtenção da sua SE­
GUNDA VIA. 
P. Prudentl9, 8/fevereiro/1964. 

a ) Guilhennlna Pereira Lima 
25.1098 

• 

de São Paulo, ás 15,00 horas. 

a fim de deliberarem sõbre 
a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura, dbcussão e vo­
tação do BalanÇo Geral, De.. 
mostração da Conta de "Lu­
cros e Perdas", Relatório da 
Diretoria e Parecer do Conse­

lho Fiscal, relativo8 ao exe.r­
cfcio de 1.963: 

b) Eleição do Comelho Fis­
cal e suplentes para a gestão 

de 1964 e, fixação dos l'es­
pectivos honorários; 

c) A~1.>untos gerais de lnr 

terêsse social. 

Enoontra·\3e à disposição 
dos ~enhores aci:on~tati no 
meritório central da · socieda.. 

de, os documentos a que se 
refere o artigo 99 do Decre.. 
to-Lei n.o 2.627, de 26 de se­
tembro de 1940, e, rel 1tivos 
ao exercfcio de 1.963. 

Rancharia, 28 de janeiro 
de J.964 

Elisário S. Albergaria Jr. 

Diretor Pesidente 

25·1102 

, 

OLEO DE 

Diatrlbuldor"' •m SÃO PAULO 
ROUM MORA.ES 5. A, • tel 93·288) 
Cx. Pottal 3598 S 

_, 

ATUAIS USUARIOS 

Residencial - Cr$ 
55.000,00 e mais relJUs~e 

ae cr$ 36.000,00, somando 
Cr$ 91.000,00; Comerc1w -
Cr$ 80.000,00 e ma1s reajus­
te de Cr$ 36.000,00, somanuo 
Cr~ 116.000,00. 

FUTUROS 
USUÃRIOS 

Residencial Cr$ ..... . 
65.000,00 mais reajuste de 
Cr$ 36.000,00, somando Cr;ió. 
101.000,00; Comercial Cr ·. 

85.000,00 mais reaju:.te de 
·r$ 36.000,00, somando Cr$. 

121.000,00. 

l'l.EJU.UO ' 

Com a nprqv.:1çao do ren­
juste - prossegue - que 
seri:t em forma de taxa pa­
ra não onerar mais as tari­
fas mensais, assim mesmo 
a concessionária ficaria a 
descoberto na importância. 

de Cr$ 106.580.695,20, quan­
lia esta rnu1t3s vezes supe­
tiores àquela previ ta an­
teriormente. Caso inédito 
sem dúvida alguma em to­
do o pais, uma vez que os 
investimentos dessa nature­
za são sempre na sua tota­
lidade fin ~ nciados Pel·o pú­
blico, haja visto o exemplo 
na capital do Estado. Ou­
tros esclarl!!cim('ltos pode­

rão ser observados nos de­
mais enexos que enviamos 
junto a esta, e que poderão 
ajudar a compr'ovar a~ .a s­
sertivas acima, bem como 
justificar plenamente as 
pretensões da Emprêsa. To­
davia, quaisquer outros eS­
clarecimentos estaremos sem 
pre prontos a fornecer, não 
só a V. Excia., como a quem 
fôr designado bem como à 

ilustre Câmara de vereado­
res. 
URGitNCIA. 

Pedimos vênia a V. Excia. 
para encarecer bastante a 
necessidade da urgência pa­
ra o pedid·o em questão, els 
que uma demora na apre­
ciação e resolução poderá 
provocar atrazos considerá­
veis no andamento das 
obras, visto estarmos impri­
mindo o mesmo ritmo de 
t aba]ho, c::mfi'lntes ns. a­
pro\1ação desta sollc,Uação. 
Tal empenho ~ prossegue 
a carta - fazemos igual­
mente aos senhores dignos 
vereadores, voltados para 
a necessidJde que tem a 
cidade de ter instalado o 
nôvo serViço telefõnl.('o au­
tomátic'o dentro do menor 

espaço de tempo e para que 
também un1a interrupção 
dos esquemas de trabalho 
não venha a produzir danos 
majores e até inc:i.lculáveis, 

retardando de maneira a­
centuada a entrega do nôv" 

equipamento - finaliza a 
missiva. 

via que ainda se encontra em 

condições de trãns .to. 

ERO ÃO Ontem pela manhã, apor- sa atual contigênci9. tendo A.TIVilDAUES 

1:-'alestrando com a repor­

Lagem do o lMl:-'AKClAL o 
.l.Jr. Paulo Anestar Gale~ti. 

nos adiantou que os ti·aba­
lhos de in1>peção ·~ inda nu.o 
pudeNm ser iniciados, em 
vista da !ntransibilidade das 
estr"das mas calcula foram 

gr.;.ndes os prejuisos causa­
dos pela e1osão, em nossa 
região, como também no Sul 
do M Jto Grosso e Norte do 

Paraná. 

ONIBUS 

Todos os onlbus de todas 
as emprêsas estão completa­
mente paralizados, em v1stu, 
de c.:>mo já d.ssemos, das ro­
dovias estarem compietamen 
te intransitaveis. Apenas os 
Micro da Empres...1. Andori­

nha. estão correndo até Mar­
t1nopolis, e os onibUs que de­
mandam à Capital do Esta­
do. Além disso nenhuma ou­
tra emprêsa está trabalhando 

e segundo fomos informado 
sómente dentro de alguns 
dias, o qu.indo as pontes e 
estradas estiverem em condl· 
ções de trânsito é que os 

onibus tornarão a <'ircular. 

teu l:-:es dente Prudente, o 
Preieito Municipal Floiival­
do Leal, acompanhad.:> do M· l 
jor Leilão cio Sprviço de 

Assistência aos Municípios 
do Estado de São Paulo e do 
Tenente Edil Daubi , n Ferrei­
ra, da Casa Militar do Go­
vernador. As!i'r" que essas 
autorid des chegaram a Pre 
sidente Prudente, imediata­
mente foram examinar todos 
os estr·gJs feitos pelas chu 
vas, nos bair :-.:;:5 perifericos e 
nas estradas que ligam o 
nosso municipio e outros vi­
zinhos, inclusive na adutora 
do Rio Manel>' guari que for­
nece água para a cidade. 

Os representantes do Go­
vern 1dor Adhemar de Ba.r­
ros, puderam então consta­
tar e avaliar pesS'oalmente a 
sitt.r9ção em que se encontra 

0 município, pois só a aduto­
ra do Rio l\.{andaguari, leva­
rá de 5 a 6 di3 s para ser re­
parada, faltando água nêsse 

perlodo na ch:nde. 

D . E .R. l\fAQUINAS 

O Covernado1• Adhemar de 
Barros, determmou ao D E 

R. de Assis que desse lodo 

apoio ao de Prudente. ne -

c,hegad0 ontem por volta das 
16 noras, máquinas, cami­
nhõ€s bascu} nles, além de 
dois carros-tanques, par.a au­
xiliar a Prefeitura Munici­
pal no dificil problema que 
se lhe apresenta com as ul­
timas chuvas. 

ENTREVI TA 

F .. .:>r volta das 14 ho1 s, o 
P1efeito l•'lodvaldo Leal, con 
cedeu um.a entrevista coleti­
va à imprensa escr~ta e às 
r-"dio-emissoras que tran,;mi­
tiram diretamente do seu Ga 
binete ocasião em que o al­
caide da Cidade, expôs • os 
homens que mil tam nos joi·­
nais e na~ rádios e ao po­

vo em geia!, os problem!ls 
que afligem a atual adminis 
tr3ção e às providências to­

madas. 
O Departamento de EstP .. 

das de Rodagem entraram 
imediatamente em ação, pro­
cur:ando recui;erar as e t1 ... -
das que ligam n .:isso municí­
pio, procurando rcP:lr Jr 
igualmente ns pontes que se 

in cham avariadas e construir 
011 Lras provisórias que foram 

levadas pelas águas. 

A ativ.dade no Gabinet~ do 
Prefeito Municip 1, desd<! o 
período da manhã, vem sen­
do das mais intensas. Os re­
presentantes do Governador 
do Estado, vendo a sitl" çâo 
calamitosa que se encontra 
a região, mantém contacto 
constante com ás diversas 

Secretaria do Estado. 
PREFEIT OS D A. REGL\0 

Na entrevista coletiva de 
ontem à imprensa, estive­
ram reunidos junto com o sr 
Floriv>illdo Leal, Frefeitos, 
vereadores e representantes 
dos munic\pios de Pirapozi­
nho, Presidente Bernardes, 
Alvares Machado, Taciba e 
outras localidades que fo­
ram assoladas pela catastr(}. 

fe, nunca ocorrid·.t em nossa 

região. 
Os caminhões-tanque da 

Prefeitura, Corpo de Bom­
beiros, além dos dois que 
chegaram de Assis, estão su­
prinC:·,) os hospitais, restau­
r:mtes, hotéis e à propria po­
pulação com agua potavel, 
cm fare do rompimento da 
::iC:ulora d 0 Rio M ndaguuri. 

Todos os esforços estão 
! 1•rdo clispend;dos Pelns auto. 
l .,~ .~~~ '~ Uunlcip;o. 

chuvas : martinópoHs também em 
estado de calamidade pública ! 

TODA AS PONTES MUNICIPAIS FORMI TRAGADAS PELAS AGlA.' - BUJtACA.O DE 800 M 'fJlOiS m•; 
COMPlU.l\IENTO POit 15 DE AL'.l'URA - SERVIÇO DE ESGOTO FOI D STr:OÇADO - TUAN. JTO •rOTALl\11<~ 

TE INTEUDITADO PREFEITO APELA PARA O GO El:NADOR 

MARTINOPOLIS (Imparcial) 

O município de Martinopolis 
vem sofrendo efeitos des.,.s.. 
trosos em virtude. das últimas 
chuva.s que vem aba.tendo sõ. 
bre a nos13a região 

Pontes Rodaram 
Segundo teve a oportunida.. 

de de nos informar, o sr. 
Édison Rodelli - Secretário da 
Prefe.itura Municipal desta ci 

dade, todas as pontes do mu 
nici pio rodaram Por comple­
to, estando tambem a a4utora 
completamente destruida. E­

xiste na cidade. na Vila Ale.. 
grette, um buracão numa ex­
tensãoJ de 800 metros aproxi­
madamente, numa fundura 
de 10 a 15 metros. O serviço· 
de iesgõto está também com­
pletamente destrui% €1 por 

conseguinte as estradas que 
ligam o municip!o à zona ru­
ral e outras localidades estão 
compl'etamente arrazadms. não 
havendo possibilidade de. trãn 
sito de espécie algUma em 
diversas delas. 

Calamidade Pública 
O Prefeito E•.>tefânio Alves 

Portela já está propenso a 
de.cretar calamidade pública 

no municipio, tendo enviado , 
oficio ao Governador d.o Ês­

tado, Pre1.>i.dente da Repúbli.. 

ea e outras autoridades, no 
sentido de qUe dêm a coope­

• ação e colaboraçã- nec~ 

sária para. que. o Chefe do 

Executivo Martinopolense, pos 
sa fazer frente aos inúme• 
ros problemas qu8 se apre­
senta a ei.;;ta cidade. 

câmara municipal 
(-Oonclusão da 3.a página) fael de Laia e Dr. Tannus 
p0liticos por êle impostos.» foram os edis que manifes-

Tal requerimento proce· 
dente da bancada petenista, 
ao ser lido eclodiu em tu­
multuosi3. discussão, e o pa­
norama da Câmara que vi­
nha sendo monótono, apenas 

com apresentações de vott>s 
de congratulações e pêsa­
mes, lficou bastante acalo­
rado. 

APARTES E P ROVAS 
o edil N•ls<'imento subin­

do à Tribuna, discorreu lon­
go comentário sõbre o re­
querimento, falando sõbre o 
Presidente do PSP. Acusa­
va-o das suas arbitrarieda­
des contra. a expulsão de 
Ubaldo do partido, remoção 
do Dr. Silvino Manoel Amo· 
rim e 0 funcionário público 
Raul Lessa, e ainéh. o dese· 
jo de remoção do edil José 
Leite. «Jaca» foi apartea­
do, por diversos vereadores 
que manifestaram solidários 

'ªº requerimento e apresen­
taram inclusive outras pro­
vas à:is atitudes de perse­
guições efetuadas pe.lo par­

tido da posição. Ubaldo G-0.o 
mes Corrêa, José Leite, Ra-

taram sôbre o requerimento 
e apresentaril.m outros infor­
mes. José Leite apresentou 
inclusiVe uma fotocopia de 
um telegrama, no qual Al­
meida Santos telegrafando 
ao Governador o citava co­
mo pernicioso e ocioso para 
o i:iirtido e solicitava a 
sua remoção de Presidente 
Prudente. 

A reportagem do IMPAR­
CIAL pôde, durante as ex­
planações de Jaca e os apar­
tes dos edis sõbre êsse re­
querimento, anotar frases 
que foram pronunciadas con 
tra o chefe pessepisl:!a, Al­
meida Santos. «Perseguidor 
de pequenos trabalhadores" 

(Jaca.) <Que deixe ·o 
Pais e vá dar suas idéias a 
}aza.r:istas, lá no seu Por­
tugal» (José Leite) 
cMentalid!ade D'ventia» (Ja­

ca) - «Homem sem moral 
- prefeito tem culpa se 
não evita as perseguições» 
~ (José Leite) - <Deixou 
cair a máscara - lncap1z 
de ser politico e de viver 
numa sociedade~ (Jaca) -
Nasrlm(!nto finnllzando suas 

minlstérto do tral.lalho ... 
RESPONSABILIDADES 

As decldrações do Sr. 

Cel o Gamballi, chefe ct~ 

Divisão Regional, feitas à 

reportagem do IMPARCIAL, 
apresentam um quadro som 

brio para os trabalhadores 
da região. Vivem êles total­
mente à mercê da explora­
ção patronal. Porque não há 
um aparelho l fiscalizador 
oficial, que coiba a práti­
ca de medidas ilegais. O 
máximo que os funcioná­
rios da DRT podem fazer 
e' chamar a atenção dos in­
flato1·es e promover audiên-

cias de conciliação. Isso o 
Ministério do Trabalho, de 
um governo que se diz tra­
balhista - mas é pura q:fa­

chada:P - precisa saber que 
acontece. A DRT prudenti­
na não pode permanecer de­
::;assistida, funcionando co­
mo simples organismo pre­
visto nas leis, mas impossi­
bilita&o de exercer suas 
reais funções . Impõem-se 
portanto, medidas drásticas, 
POr parte do Delegado do 
Tr3balho em São Paulo e do 
próprio Ministério, p1ra su­
perar as deficiências huma­
nas, financeiras e técnicas 
que atravessa no momento. 

repelej perseguições ... 
declaraçôe sôbre o reque-
1in1ento - da tribUn<t -
encerrou seu pensamento 

t:.xan?o o Presidente Pesse­
pista ele pobre de espu·1t0 
pois encerrou com estas pa­
lavras ~ «Eu o desculparei 

com0 um poore de espírito.» 

QUITOS 

Importante é, que outros 
edis da bancada pessepista 

DEFESA 
r 

Alves Sobrinho, que tam-

e da ala adhemarista sequer 

bém ocupou a Tribuna para 
defender o PSP e seu Pre­
sidente, expressou o desejo 
de por meios amigáveis con­
seguir uma cancelação da 
remoção de Raul Lessa, e 
pretendi:i. êle, particular a­
migo desse funcionário, que 
o mesmo não saísse da ci­

dade, e que sua remoça.o não 
era do seu conhecimento. 
Esse edil, ao contrario das 
afirmações anteriores ex­
pressadas por outros verea­
dores, defendeu a pessoa de 
Almeida Santos e afirmou 
que era h·omem honesto e 
honrado. 

APROVADO 

se •animaram a defender o 1 
Presidente do PSP, Sr. ·An- · 1

1 
tõnio de Almeida Santos. O ' 
único que se manifesta a 
defender arderosamente o 
«chefete do PSP" é o edil 
José Alves Sobrinho, que 
ainda se m'ostra fervorosa­
mente do lado de sua ban-
0ada. Em meio às discussões, 

Ubaldo e Sobrinho tiveram 
os a.rumos bastante altera­

' dos e quase a Câmara viu 

1 
pela: primeira vez nêste ano, 

~ uma. troca. de «nmabiltda-

Inclusive anotamos que 
o vere-,.dor Joaquim Pio da 
Silva, entrou ao recinto da 
Câmara, e logo em seguida 
ausentou-se, largando o 
«abacaxi»- nas mãos dos 
seus outros c'olegas de ban­
cada. Mesm0 os que ficaril m 
e não se interessaram em 
defender o Presidente Pes­
sepista. 

J des pugilisticas,. O fato pro 
;. vocou até a suspensão da 
J'!r sessão Por 5 minutos. Por 

~ fim t> requerimento toi a· 
!d provado e será envlallo ao 

Governador do Estado. 

O IKP4aOI4L Prea!dente P 11Jden~. q~f e t r a, 19 de fevereiro de 1964 _ .. ...._.... 

iromba dágua continua fazendo estragos na cliado 
prefeitos da região em prudente 
com representantes do governador 

ENE RGIA ELSTRICA INTERROMPIDA EM ALGUNS PONTOS DA CIDADE E DA REGIÃO SITUAÇÃO 

  

PRECARIA NA LAVOURA — TRENS FAZEM BALDEA ÇÕES — EFEITOS DA EROSÃO 

Nossa região continua so- 
as con-eguências de 
chuvas que atual- 

frenao 

grandes 
mente desabam notadamen- 
te sôbre a Capital da Alta 
Sorocabana. A cada instante 
noticiis nos chegam de que 

pontes continuam caindo e 
as estradas cada vez mais em 

situação calamitosa, impossi- 
pilitando qualquer meio de 
locomoção, para as demais 
cidades, como também para 
outros estados. 

LAVOURA 

Se continuar a chover, Co- 

mo está previsto pelos servi- 
gos metereológicos, a situa- 

ção da lavoura em nossa 

rias, pois no dia de ontem 
região será das mais precá- 
mesmo tendo baixado o indi- 

ce pluviométrico, as chuvas 
eram por demais incessantes 

   
o que leva a Crer que a la- 

voura algodoeira, que está 

no início de sua satra tenha 
uma grande perda, enquanto 

que o amendoim mesmo es- 

tanto no final da colheita, 
ainda poderá ser prejudicado. 
ENERGIA 

Prosseguindo com nossas 

reportagens, conseguimos a= 
purar que a Companhia Elé 
trioa Caiuá, não tem em 

mãos o relatório dos prejui- 

zos causados, mas que no en- 

tanto sabe-se que as duas 

Usinas que fornecem eletri- 

cidade para nossa cidade, es- 
tão completamente inunda- 

dos, tanto a de Quat'ara, no 

Rio do Feixe, como também 

a Usina do Laranja Doce. 
Quanto 

algu 

  

os prejuizos na   

as dezenas de 

ido, vista 
    

   postes te em 

das gr-ndes valas formadas 

pelas chuvas, mas todas as 
providências já estão sendo 
tomadas no sentido de fazer 
por tais postes, seja de pron- 
com que a energia fornecida 

to restabelecida, 

TRENS 

Todos os trens, da Estrada 
de Ferro Sorocabana estão 

sofrendo baldiações, tanto 
dos vindos de São Paulo co- 
mo também dos procedentes 

de Porto Epitácio. Em vista 
de ter desabado o atêrro, que 
se encontra da confluência 

de Presidente Prudente a 

Martinopolis, tôdas as pes- 
soas viajantes se locomoVem 

de Presidente Prudente pa- 

ra Martinopolis e vice-versa 
Por onibus da Empresa de 

Transportes Andorinho, pela 
via Raposo Tavares, unica 

  

telefônica: reajuste no... 
(Conclusão da 3.2 página) 
rifa mensal e depois mais 
Cr$ 20.000,00, São Caetano 

do Sul — reajuste de Cr$... 
50.000,00 e mais Cr$ 

40.000,00, Santo André 
reajuste de Cr$ 50.000,00, 
Guarujá — reajuste Ge 
Cr$ 137.100,00, São Bernar- 

Go do Campo — reajusie qe 

CS 50.000,00. 

AUMENTO 

Pelo exposto — prosse; 

  

  poderá 
r Cos preços 
des, once se 

a missiva 

    

das outras cida 

    

5:08, sen- 

   o de larg: admira. 

são da parte de todos aquê- 

les que iabutam nêste ramo 

de atividades, o milagre que 

conseguimos realizar, entre- 

gando o serviço por aquê- 

que 

  

les preços 

seguintes: 

autos e acessórios rancharia 
s/a. comércio e importação 

assembléia geral ordinária 

CONVOCAÇÃO 

São convidados os senho- 
res acionistas de AUTOS E 

ACESSÓRIOS RANCHARIA 

* S/A. COMÉRCIO E IMPOR. 
TAÇÃO. a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 30 do abril 
de 1.964, em sua sede social, 
à Praça 9 de Julho, 224, na 
cidade de Rancharia, Estado 

Demi sa 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem possa interes- 
sar, que se estraviou o CE) 
TIFICADO DE PROPRIE- 
DADE n.0 633.663, expedido 
em data de 27 de fevereiro 
de 1962, pela Delegacia de 
Polícia de Presidente Pru- 
dente ,pertencente ao cami- 
nhão marca «Studebaker”, 
motor no 3M-58.208, verde 
e prêto, ano 1947, para 5.000 
quilos, adquirido sem reser- 
va de domínio de Sebastião 

  

Corrêa, residente nesta  ci- 

Gede de Pres. Prudente, 
“o certificado fica sem 

efeito desta data em dlante, 
visto estar sendo providen- 

ciada a sua segunda via. 

Pres. Prudente, 13 de fe- 

vereiro de 1964. 

a) OSVALDO RODRIGUES 

25-1099 

DECLARAÇÃO 

Declaro, pela presente, pa- 
ra os devidos fins e a quem 
interessar possa, que se extra 
viou a minha CÉDULA DE 

IDENTIDADE REGISTRO 
GERAL N.o 2.603.437, expedi. 

do pelo Departamento de In- 

vestigações, em São Paulo, no 

dia 13 de abril de 1959, cujo 

documento torna-se nulo e 

sem valor algum doravante. 
visto estar sendo providencia- 
da a obtenção da sua SE- 
GUNDA VIA. 

P. Prudente, 8/feverairo/1964. 

a) Guilhermina Pereira Lima 

25-1098 

de São Paulo, ás 15,00 horas. 
a fim de deliberarem sôbre 
& seguinte ordem do dia; 

a) Leitura, discussão e vo- 
tação do Balanço Geral, De. 

mostração da Conta de “Lu- 
eros e Perdas”, Relatório da 
Diretoria e Parecer do Conse. 
lho Fiscal, relativos ao exer- 
cício de 1.963: 

b) Eleição do Corselho Fis. 
cal e suplentes para a gestão 
de 1964 e, fixação dos res- 

pectivos honorários; 

c) Assuntos gerais de in 
terêsse social, 

Encontrase à disposição 
dos senhores acioníitas no 

escritório central da socieda. 
de, os documentos a que se 

refere o artigo 99 do Decre. 
toLei no 2627, de 26 de se. 

tembro de 1940, e, relativos 
ao exercício de 1.963. 
“Rancharia, 28 de janeiro 

de 1.964 

Elisário S. Albergaria Jr. 
Diretor Pesidente 

25-1102 

  

o 
LISTRA ME 

  

ÓLEO DE 

PEROBA 
Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES 5. A, - tel. 93-2683 
€x. Postei 3598 9 

AEOCICIaT Es cos Ar 
Copias é Games 

ATUAIS USUARIOS 

Residencial — Cr$ . 

55.000,00 e mais reigusze 

ae Cr$ 36.000,00, somando 

Cr$ 91.000,00; Comerciu -— 
Cr$ 80.000,00 e mais reajus- 
te de Cr$ 36.000,00, somanão 

Cr$ 116.000,00. 

FUTUROS 

USUÁRIOS 

Residencial — Cr$ 

65.000,00 mais reajuste de 
Cr$ 36.000,00, somando. Cr$. 
101.000,00; Comercial Crs. 
85.000,00 mais regjuste de 
Cr$ 36.000,00, somando Cr$. 
121.000,00. 

PREJUIZOS 

Com a aprovação do rea- 

juste — prossegue — que 
serii em forma de taxa pa- 

- Fa não onerar mais as tari- 
fas mensais, assim mesmo 
a concessionária ficaria a 
descoberto na importância. 
de Cr$ 106.580.695,20, quan. 
tia esta muitas vêzes supe- 
riores àquela prevista an 
teriormente. Caso inédito 
sem dúvida alguma em to- 
do o país, uma vez que os 

investimentos dessa nature- 

Za são sempre na sua tota- 
lidade financiados pelo pú- 
blico, haja visto o exemplo 

na capital do Estado. Ou- 
tras esclarecimentos - pode- 
rão ser observados nos de- 
mais enexos que enviamos 
junto a esta, e que poderão 

ajudar a comprovar as, *s- 

sertivas acima, bem como 
justificar plenamente 

pretensões da Emprêsa, 
as 

davia, quaisquer outros 
clarecimentos estaremos 

pre prontos a fornecer, não 
só a V. Excia., como a quem 
fôr designado bem como à 

ilustre Câmara de Vereado- 

res. 
URGENCIA 

Pedimos vênia a V. Excia. 

para encarecer bastante a 
necessidade da urgência pa- 

ra O pedido em questão, eis 

que uma demora na apre- 
ciação e resolução poderá 
provocar atrazos considerá- 

veis no andamento das 

obras, visto estarmos impri- 
mindo o mesmo ritmo de 

trabalho, confiantes na a- 
provação desta solicitação. 
Tal empenho — prossegue 
a carta — fazemos igual- 
mente aos senhores dignos 

vereadores, voltados para 

a necessidade que tem & 
cidade de ter instalado o 

nôvo serviço telefônico au- 

tomático dentro do menor 

espaço de tempo e para que 
também uma interrupção 

dos esquemas de trabalho 
não venha a produzir danos 
majores e até incalculáveis, 

retardando de maneira 

centuada a entrega do nôvo 
equipamento» — finaliza a 

missiva. 

a- 

via que ainda se encontra em 

condições de trâns-to. 

EROSÃO 

Palestrando com a repor- 

tagem do O IMFANCIAL o 

Dr. Paulo Anestar Galetti, 

nos adiantou que os traba- 

lhos de inspeção «inda não 

puderam ser iniciados, 
vista da intransibilidade das 

calcula foram 

em 

  

estridas mas 
grandes os prejuisos causa- 

dos pela erosão, em nossa 

região, como também no Sul 

do Muto Grosso e Norte do 

Paraná. 

ONIBUS 

“podos os onibus de todas 

as emprêsas estão completa- 

mente paralizados, em Vista, 

de como já d.ssemos, das ro- 

dovias estarem compietamen 

te intransitaveis. Apenas os 
Micro da Empresi Andori- 

nha estão correndo até Mar- 

tinopolis, e os onibus que de- 
mandam à Capital do Esta- 

do. Além disso nenhuma ou- 

tra emprêsa está trabalhando 

e segundo fomos informados 

sômente dentro de alguns 
dias, o quindo as pontes e 
estradas estiverem em condi- 

ções de trânsito é que os 
onibus tornarão a circular, 

  

Ontem pela manhã, apor- 
tou Fres dente Prudente, o 

Prefeito Municipal Florival- 
do Leal, acompanhado do M+ 

jor Leitão — do Serviço de 
Assistência aos Municipios 

do Estado de São Paulo e do 
Tenente Edil Daubisn Ferrei- 
ra, da Casa Militar do Go- 

essas 

  

vernador. Ass que 
autorid des chegaram a Pre 
sidente Prudente, imediata- 

mente foram examinar todos 
os estr:gos feitos pelas chu 
vas, nos bair-cs perifericos e 
nas estradas que ligam o 

nosso municipio e outros vi- 

zinhos, inclusive na adutora 

do Rio Mand” guari que for- 

nece água para a cidade. 
Os representantes do Go- 

vernsdor Adhemar de Bar- 
ros, puderam então consta- 

tar e avaliar pessoalmente a 

situação em que se encontra 
o municipio, pois só a aduto- 

ra do Rio Mandaguari, leva- 

rá de 5 a 6 dias para ser re- 
parada, faltando água nêsse 

período na ciuade. 

D.E.R. MAQUINAS 
O Governado, Adhemar de 

Barros, determinou ao D E 

R. de Assis que desse todo 
apoio ao de Prudente, nes- 

sa atual contigência | tendo 
chegado ontem por volta das 
16 noras, máquinas,  cami- 
nhões  bascul-ntes, além de 
dois carros-tanques, para au- 
xiliar a Prefeitura Munici- 
pal no dificil problema que 
se lhe apresenta com as ul- 
timas chuvas. 

ENTREVISTA 

For volta das 14 hor s, o 
Prefeito Florivaldo Leal, con 
cedeu uma entrevista coleti- 
va à imprensa escrita e às 
redio-emissoras que transmi- 
tiram diretamente do seu Ga 
binete ocasião em que o al- 
caide da cidade, expôs “os 
homens que mil tam nos jor- 
nais e nas rádios e ao po- 

vo em geral, os problemas 
que afligem a atual adminis 
tração e às providências to- 
madas. 

O Departamento de Estri 

das de Rodagem entraram 
imediatamente em ação, pro- 

curando recuperar as estra- 
das que ligam nosso munici- 
pio, procurando  reparir 

igualmente as pontes que se 
echam avariadas e construir 

outras provisórias que foram 

levadas pelas águas, 

as 

ATIVIDADES 

A ativ.dade no Gabinete do 
Prefeito Municip.l, desde o 

periodo da manhã, vem sen- 
do das mais intensas. Os re- 
presentantes do Governador 
do Estado, vendo a situ ção 

encontra 

contacto 

calamitosa que se 
a região, mantém 
constante com” às diversas 
Secretarias do Estado. 

PREFEITOS DA REGIÃO 
Na entrevista coletiva de 

ontem à imprensa, estive- 
ram reunidos junto com o sr 
Florivaldo Leal, Frefeitos, 
vereadores e representantes 
dos municípios de Pirapozi- 
nho, Presidente Bernardes, 
Alvares Machado, Taciba é 
outras localidades que fo- 
ram assoladas pela catastro- 
fe, nunca ocorrida em nossa 

região. 
Os caminhões-tanque da 

Prefeitura, Corpo de Bom- 
beiros, além dos dois que 
chegaram de Assis, estão su- 
prindo os hospitais, restau- 
rantes, hotéis e à propria po- 

pulação com agua potavel, 
em face do rompimento da 
adutora do Rio Mundaguari. 

Fodos os esforços | esião 
sendo dispendidos pelas auto- 

tal & Muntei     

chuvas : martinópolis tamhém em 
estado de calamidade pública ! 

TODAS AS PONTES MUNICIPAIS FORAM TRAGADAS 

COMPRIMENTO POR 15 DE ALTURA — SERVIÇO DE 

TE INTERDITADO 

MARTINOPOLIS (Imparcial) 

O municipio de Martinopolis 

vem sofrendo efeitos desas- 
trosos em virtude. das últimas 
chuvas que vem abatendo sô. 

bre a nossa região 

Pontes Rodaram 

Segundo teve a Oportunida- 
de de nos informar, o er. 

Edison Rodelli - Secretário da 

Prefeitura Municipal desta ci 
dade, todas as pontes do mu 

nici pio rodaram por comple- 
to, estando tambem a adutora 

completamente destruida. E- 

xiste na cidade. na Vila Ale. 

grette, um buracão numa ex- 

tensão; de 800 metros «proxi- 
madamente, numa fundura 

de 10 a 15 metros. O serviço” 
de esgôto está também com- 
pletamente destruído e por 

conseguinte as estradas que 

ligam o municipio à zona ru- 
ral e outras localidades estão 

completamente arrazadas. não 
havendo possibilidade de trân 

sito de espécie alguma em 
diversas delas. 

Calamidade Pública 

O Prefeito Estetânio Alves 

Portela já está propenso a 
decretar calamidade pública 

no municipio, tendo enviado, 

ofício ao Governador do Es- 
tado, Presidente da Repúbli. 
ca e outras autoridades, no 
sentido de que dêm a coope. 
Mação e colaboração neces 

Sária para que o Chefe do 
Executivo Martinopolense, pos 
sa fazer frente aos inúme- 
ros problemas que se apre- 
senta a esta cidade, 

câmara municipal 
(Conclusão da 3.4 página) 
políticos por êle impostos.» 

Tal requerimento  proce- 
dente da bancada petenista, 
ao ser lido eclodiu em tu- 
multuosa. discussão, e o pa- 
norama da Câmara que vi- 
nha sendo monôtono, apenas 
com apresentações de votos 

de congratulações e pêsa- 

mes, ficou bastante acalo- 

rado. 

APARTES E PROVAS 

O edil Nascimento subin- 

do à Tribuna, discorreu lon- 
go comentário sôbre o re- 
querimento, falando sôbre o 
Presidente do PSP. Acusa- 

va-o das suas arbitrarieda- 

des contra a expulsão de 

Ubaldo do partido, remoção 
do Dr. Silvino Manoel Amo- 

rim e o funcionário público 

Raul Lessa, e ainda o dese- 
jo de remoção do edil José 
Leite. «Jaca» foi apartea- 

do, por diversos vereadores 
que manifestaram solidários 

ao requerimento e apresen- 
taram inclusive outras pro- 

vas dis atitudes de perse- 

guições efetuadas pelo par- 
tido da posição. Ubaldo Go- 
mes Corrêa, José Leite, Ra- 

fael de Lala e Dr. 'Tannus 

foram os edis que manifes- 
taram sôbre o requerimento 

e apresentaram outros infor- 
mes. José Leite apresentou 
inclusive uma fotocopia de 

um telegrama, no qual Al- 
meida Santos telegrafando 

ao Governador o citava co- 
mo pernicioso e ocioso par? 

o partido e solicitava a 

sua remoção de Presidente 

Prudente. 

A reportagem do IMPAR- 
CIAL pôde, durante as ex- 
planações de Jaca e os apar- 
tes dos edis sôbre êsse re- 

querimento, anotar frases 
que foram pronunciadas con. 

tra o chefe pessepista, Al- 

meida Santos. «Perseguidor 

de pequenos trabalhadores” 

(Jaca) — «Que deixe o 
País e vá dar suas idéias à 

lazaristas, lá no seu Por- 

tugal> (José Leite) — 
<«Mentalidade Doentia» (Ja- 

ca) — «Homem sem moral 

— prefeito tem culpa se 

não evita as perseguições» 
— (José Leite) — «Deixou 
cair a máscara — incapaz 
de ser político e de viver 

numa sociedade» (Jaca) — 

Nascimento finalizando suas 

PELAS AGUAS 
ESGOTO FOI DI 

PREFEITO APELA PARA O 

    

BURACÃO DE 800 robo DE 
"ROÇADO — TRANSITO TOTALMEN 

GOVERNADOR 

  

ministério do trabalho... 
RESPONSABILIDADES 

As declarações do Sr. 
Celso Gamballi, chefe au 
Divisão Regional, feitas à 
reportagem do IMPARCIAL, 

apresentam um quadro som 
brio para os trabalhadores 
da região. Vivem êles total- 
mente à mercê da explora- 
ção patronal. Porque não há 
um aparelho fiscalizador 
oficial, que coiba a práti- 
ca de medidas ilegais. O 
máximo que os funcioná- 
rios da DRT podem fazer 
e' chamar a atenção dos in- 

flatores e promover audiên- 

repele; perseguições... 
declarações sôbre o reque- 
rimento — da tribuna 

encerrou seu pensamento 

tuxando o Presidente Pesse- 
pista de pobre de espirito 

pois encerrou com estas pa- 

lavrasa <Eu o desculparei 
como um pobre de espirito.» 

qurros 

Importante é, que outros 
edis da bancada pessepista 
e da ala adhemarista sequer 

se animaram a defender o 
Presidente do PSP, Sr. 'An- 
tônio de Almeida Santos. O 

único que se manifesta a 
defender arderosamente o 

«chefete do PSP” é o edil 

José Alves Sobrinho, que 

ainda se mostra ferVorosa- 

mente do lado de sua ban- 

cada. 

Inclusive anotamos que 
o vereidor Joaquim Pio da 
Silva, entrou ao recinto da 
Câmara, e logo em seguida 

ausentou-se, Jlargando o 
«abacaxi» nas mãos dos 
seus outros colegas de ban- 

cada. Mesmo os que ficaram 
e não se interessaram em 

defender o Presidente Pes- 

sepista. 

cias de conciliação, Isso o 
Ministério do Trabalho, de 

um govérno que se diz tra- 
balhista — mas é pura «fa- 
chada» — precisa saber que 
acontece. A DRT prudenti- 
na não pode permanecer de- 

sassistida, funcionando co- 

mo simples organismo pre- 

visto nas leis, mas impossi 
bilitado de exercer suas 

reais funções . Impõem-se 

portanto, medidas drásticas, 
por parte do Delegado do 
Trabalho em São Paulo e do 

próprio Ministério, para su- 
perar as deficiências huma- 
nas, financeiras e técnicas 

que atravessa no momento. 

DEFESA 
r 
Alves Sobrinho, que tam- 

bém ocupou a Tribuna para 

defende, o PSP e seu Pre- 
sidente, expressou o desejo 
de por meios amigáveis con- 

seguir uma cancelação da 
remoção de Raul Lessa, e 

pretendia êle, particular a- 

migo desse funcionário, que 
o mesmo não saísse da ct- 
dade, e que Sua remoção não 
era do seu conhecimento. 

Esse edil, ao contrario das 

afirmações anteriores  ex- 

pressadas por outros verea- 

dores, defendeu a pessoa de 

Almeida Santos e afirmou 

que era homem honesto e 
honrado. 

APROVADO 

Em meio às discussões, 

Ubaldo e Sobrinho tiveram 

os ânimos bastante altera- 

dos e quase a Câmara viu 

pela primeira vez nêste ano, 

uma troca de «amabilfda- 
des pugilísticas». O fato pro 

& vocou até a suspensão da 

!3 sessão Por 5 minutos. Por 

fim o requerimento foi a- 

provado e será enviado ao 

À Governador do Estado. 

  

E
m
 

  O IMPARCIAL 
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. ;,) Siio Vicente, no litoral paulista, fundada por Martim 
Afonso, em 1532, é a primeira tidade brasileira. 
Quase foi destruída por uma ressaca cêrca da dez 
anos após. A maioria de seus habitantes mudou- se 

então para uma povoação vizinha, de nome Santos, 
CjUe se "desenvolveu extraordinàriamente,., ,· 

ISTO TAMBÉ M É VÉRDAD.E 

~~ 
• • ·!" .. 

Da mais antiga à mais nova cidade 
bras ileira, CONTINENTAL detém a 
pr imazia en tre os fu mantes, pelo alto 
padrão de qualidade dos fum o s com 
que é preparado! 1t o primeiro clgar• 
rodo f3raslll 
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uma preferência naci·on al •_ ClA'. P.& CIOA~RO§i SOUZA ÇB_\ J ~ 

banco do desenvolvimento 
social exigirá novos impostos 

s. p.A.ULO - SSI - Con- União para as instituições te, alta de custos, com sé-
siderando que o BNDS re 
sultará do estabelecimento 

de novos tributos, o que vi. 
rá agr,..var 'Ainda mais o 
custo de Vida, a Federação 
e o Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo, de­
saconselham, pe1o menos no 
momento, a iniciativa. 

Após aprofundados estu­
dos, os órgãos técnicos d,"l. 
Fiesp-Ciesp apont.am os in­
convenientes do projeto a­
presentado à consideração 

da Câmara Federal, pelo de. 
putado Mí!lon Cabral. 

RECURSOS 
OPERAOIONAIS 

Justificando seu ponto de 
vista. os técniCos da FiesP­
Ciesp ressaltam que ias fon­
tes de recursos financeiros 
necessário ao funcionamen­
to do BNDS, serão: a) 
contribuição de 2 % sôbre o 
montante das operações efe­
tuadas nas bôlsas de valo­
res; b) - 2% sôbre o valor 
do aumento do capitl3.l das 
emprêsas privadas ou de eco 
nomia mixta, originado de 
incorporação <jt! reservas, 
lucros suspensos ou de rea. 
valiação do ativo; e) - de 
2% ainda sôbre o ·valor d'3 S 

emissões dos títulos a que 
se refere a alinea «a» do 
artigo 8.o da lei n.o 4.154, 

de 28 de novembro de 1.962; 

d) - 5% da contribuição da 

de previdência social; e) - rios reflexos no ct<sto 
contribulçii.o de O,fi % ôbre o vidl. 

de 

monú ... nte dos salários men- AUTENTIOOS 
sais pagos a seus emprega­
dos pelas emprêsas sujeitas 
ao regime de previdencia; f­
- contribuíção de 0,5% sõ­
bre os empréstimos bancá­
rios de valor superior a 200 

vêzes o salário mínimo re­
c.olhidas a todos os Fundos 
de Defesa da Produção Agro 
Pecuár~ :i. ; h) - contribuição 
de 5% sôbre o movimento 
global da 1apostas em pra_ 
dqs de corridas; i) - con-

JJUPOSTO:s 

Depois de examinar lon­
gamente a conceituação de 
t .1 xas, impostos e contribuí­
ções, inclusive citando o di­
reito específico alemão, o 
parecer passa a examinar o 
projeto rela'l-iV\-mente as 

suas fontes de receitas ou 
contribuições, que conside-
1 •a, desde logo, autênticos 

impostos. 
Conquanto sej-i. }ícit0 à 

tribuíção de 5% sõbre os União decretar tais impos-
prêmios de V:'Slor superior 
a 10 mil cruzeiros de lote­
ria; j) - contribuíção de 
1 'lt: sôbre o montante liqui­
do das faturas relativas a 
empreitad-l s de obras con­
tratadas pelas entidades pú­
blicas autarquicas e de eco­
nomia mixta federais, esta. 
duais ou municipais. Além 
disso, constituirá renda do 
BNDS o s11ldo do Fundo Es­
pecial proveniente da receita 
líquida da loteria federal, o 
total da arrecadação do im­
pôsto sôbre lucros apurados 
na venda de propriedades 
imobiliár~Bs e a verba cor­
respondente a 2% sôbr" o 
to ta 1 óa rec'tiita orçar .. ~ nJ 

tária ds União. 
As contribuições que one­

ram as atividades econômi· 
ca, provocarão, f orçosamen. 

tos, é inconveniente fazê-lo 
no Jnoment0 atual, pois all!m 
de agravar ia. situação ec0-
nômica, ainda dificultará o 
mvestimento de capitais !!m 

ativ:dades produtivas, pois 
a negociação de titulos de 
créditos e a obtenção de em­
préstimos já tem sofrido se­
veras restrições em l~J . zão 

de várias leis e decretos ul­
timamente postos em vigên­
cia, comprometendo seria­
mente o mercado de títulos 
e a contratação de ernpréstL 
mos e financiamento. E' pru 
dente evitar novos onus sÕ­
bre ditas tra.11saçõe!l, cujo 
papel é de incremento à 

produção, por melo de fi­

ni'nciamento de atividades 
essenciais e úteis ao <lesen­
volvimento econôIIJlco do 
pais. 

rotary: palestra sôbre trânsito 
O Dr. Custódio Pinto Sam 

paio, Del,.gado Regional de 

Presidente Prudente estará 

na noite de hoje nos salões 

de festa.::r do Tents Clube, 

tomando parte de uma reu­

nião cto Rotary ClUIJ de no:5-
sa cidade. 

Na oportu::zdade o Dr. 

Custódio estará mflntendo 

uma palestra entre os ro­

taq anos, ocasião em que fa­
lará sôbre o trânsito pru­
dentino e de seus proble­
mas. Como se sabe de a 
muito que êste problema 

vem assolando a Capita~ dc1 

Alta ~orocaoana, mclu:He 
já está sendo estudados º" 
planos para uma campanna 
de modtficação no tra.ns1to 
e na sinalização. 

odontológicos querem tabela de prêços mínimos 
Reuniu-se em Asstimbléia 

Ext1,aordinárir 'ª Associa­
ção Paulista dos Cirurgiões 
Dentistas Secçã'o RegioM l 
de Presidente Prudente. 

Na oportunidade apenas o 
nssunt0 de tabela de preços 
minimos foi debatido fican­
do estabelecido o seguinte: 
Acomp:mhando o que vem 

acontecendo em quase tod'o 
o interior de São Paulo e 
em diversos bairros da, ca­
pital, através dos núcleos or­
g - nizados, a Associação Pau 
lista de Cirul'giões Dentis­
tas, está atualmente estu­
dando racionalmente e em 
base:;, científ"cas de econô­
mia dental, a elaboraç1i.'o de 

uma tabela. de preços mini· 
mos. l!!ste estudo será ba­
seado na economia dental e 
através de uma pesquisa já 
feita entre os associados, a 
respeito de suas opiniões 
sôbre os preços mínimos. 

A tabela que será elabo­
rada por urna comissã.o de 
ass'ociados da classe odonto-

lógica, possivelmente pas­
~ ará a vigo1·ar no dr.corr·er 
do mês de março e que do. 
verá ser seguida Por cirlll'­
g :ões dentistas que iniciam 

n _i profissão corno tamb~ :::r.. 

pelos profissiOnais já antigos 

que estão sendo rem11nera­

dos ab ' iXo dessa tabela. 

prefeitura municipal de pres. prudente 
ASSESSORIA DE IMPREN 

SA DO GARINET1'"J DO 
PREFEITO 

lNFORMAÇõES 

lJ - ::> t-"•e•ello .FlO.l'iVal­
do Lea! ie.;-1·;;::.sou ua ~api­

ta.1 do .é.Jst-<10, ontem pela 
manha e a::.:>im que tomou 

noite, turm<>s en1 rev1:::.:1:1.­
mento vão procedendo os . 
necessários reparos na _ adu­
tora e em tôda a sua ex­
tensã11. 
4) - Tanto o DEMA, como 

o D.E.li. atendendo as 
determinações do Secreta­

rio da Agricultura, Dr. us­
C'ar Thompson Filho e DJ.-

·sive das providências que 
estão sendo tomadas pelos 
poderes con tituidos. 

Pres. Prudente, 18 de fe­
vereiro de 196~. 

J OSE' ALVES DA SIL­

V A - Assessor de Imprensa 

conhec1mento cta situaçao 

c&lamitnsa que se encontra­
va o municípi'o, colocou mãos 
às obras, visitando todos os 
Jocats atingidos pelas últi­
mas chuvas. Junt·:i mente com 
o Prefeito, vieram os srs . 
Oap~tii.o Leitão do SerViÇ'o 
de Assistência ao Município 
do Estado e Tenente Edil 
Daubian Ferreira, integran­
te da Casa Militar do Go­
vernador. Quando em São 
Paulo, assim que recebeu a 
notícia da catástrofe que 
havia abatido sôbre a cida­
de e região, o Prefeito Fl'o­
rivaJdo Leal, enviou ofício 
ao Governador Adhemar de 
Barros, solicitando ajuda pa. 
ra fozer frente às necessida­
des mais urgentes no muni­
cípio. O Governador do 
Estado, em atenção ao pe­
dido do t.r. Florivaldo Leal, 
enviou ·ao povo de Presiden­
te Prudente, a seguinte men­
sagem: «F'ovo amigo de 
Pres. Prudente. - Acompa­
nho, com o coração conster­
nad-O, o drama que a vossa 
querida cidade está vivendo, 
em conseqüência da violen­
ta tromba d'água que sôbre 
el·a. desabou. Venho manten­
do contacto direto com o 
vosso Prefeito Municipal, 
sr. Florivaldo Leal, que, 
nesta Capital, não tem me­
dido esforços, no sentido 
das providências urgentes 
que a situação requer. De­
terminei a mobilização ime­
diata de recursos para o ,a­
tendimento das necessida_ 
des mais prementes, a fim 
de que a laboriosa popula­
ção dêsse munic1Pio nã.o so­
fre maiores conseqüências. 
Unidades do D.E.R., com 

01·aem p~ra .se ue~!O<.."l;l!'eul 

,-umo a .r-resiucnLe e.n1u1::u­
Le, onde V<1.o .st! e1upennaL' iia 

Jura pela repal"a.Çfl-0 de es­
t< ad~s e pontes. () LJJ;;.l\1.A. 

Jocal recebeu . idênticas ins­
truçôes e, Juntos, auxilia­
rão, inclusive, _ a nparação 
d.:.. u1;ina e di: adutora, bem 
como dos serviços telefôni­
cos, A Secretaria da Saúde 
determinei fôsse a Delegacia 
Reg;,onal da Saúde coloca­
da ao serviço total dessa 
dolorosa emergêncDa., pres­
tando a sua ajuda nos seto­
res de assistência médica e 
profilátlco-sanitário. Colo­
quei, por outro lado, · um 
avião à disposição do vosso 
Prefeito e enviei um inte­
grante da minha Casa Mi­
litar, o Tenente Edil Dau­
bian Ferreira, especialista 
:em assuntos de hidráulica e 
salvamentos, com instruções 
de, em meu nome, por em 
execução outra51 medidas 
que ;a situação exigir. Ao 

goberto Salles - Diretor cte !\'================ 
Transportes do Governo do \ 

Estado, já estão tvabalhan-1·1 
do 'nos locais atingidos pexas 
chuvas. 

povo amigo de Pres. Pru­
dente, :a <'erteza de que 
estou e estarei sempre ao 
seu lado, principalmente nas 
horas difíceis e amargas. 
E nvolvo-os a todos num cor­
dial abraço, (a) Adhemar 

de Barros - Govenador do 
Estado». 
2) - Estão colaborando 

com a Prefeitura Mu­
nicipal, no ll!erviço de repa­
ração de es·~radas, diversos 
p:irticulares. A Fazenda Pa­
gador colocou à disposição 
do Executivo pruÇ\entmo, 
além de Veículos, mais 30 

homens. A Curtidora Leal 
Figueiredo, igualmente co­
locou con<1uçã0 e homens 
para auxiliarem os 'traba­
lhos de reparação de estra. 
das e pontes. 
3) - Continuam os rep:iros 

na adutora do Rio 
Mandaguari, reparos êsses 
que deverão durar ainda por 
uns três dias, em virtude dos 
grBndes estragos nela veri­
ficados. Assim é que dia e 

5) - O Prefeito Murticipal 
solicitou a colabora­

ção das Indústrias Reunici..ls 
Francisco Matarazzo e so­
ciedade A!goc!oelro do Nor­
deste Br3slleiro, no senuao 
de fornecerem água de seus 
poços arte.zianos, para que 
o caminhão tanque da Pre­
feitura Municipal possa a­
bastecer os hospitais, res­
taurantes, escolas e outros 
Ioc::i1s de premente necessi­
dade. 
6) - Durante todo :o d.la 

de ontem e hoje o Pre!. •I 
Florivaldo Leal, acompanna- ji 
do do Vice-Prefeito Watal li 
Ishlbashi, estara. percorren­
do juntamente com os en-
viados do Governlo Adhe­

mar de Barros, os 1ocats on­
de os servtços de reparaçl!.:o 
se fazem mais urgentes. 
7) ~ A primeira dama aa 

cidade, dona Dionista 
Arteiro Lea.I, percorreu on­
tem o dia todo, os ;ocats as­
solados Pelas chuvas, fa­

zendo um estudo pessoal aa 
situação em que se encon­
tram diversas familias, cujas 
residêl\cias foram :abat1das 
pela tromba dãgua.. 
8) - A Assessoria de Im-

prensa do Gabinete 
do Prefelto Municipal, esta.­
rã acompanhando todo o 
serviço a serem executados 
no municípto ·e conseqüen­
temente estará expedmdo 
comunicados e inform':;ções, 
colocando o povo, ao par 
da real situação em que se 
encontra o município, inclu-

cobra_nça do compu]sório 
sôbre consumo de luz 

São Pauto - SSI - Neste do Fundo. Federal de Eletrifi- 801.000, comerciais, 171.000 e 
mes já estão sendo recolhidos cação, dotações orçamentarias industriais 28.000; 2) Rio Li. 

ao Baneo do Brasil, na; con. e creditas E'.Speciais votados ght, mais de. '750.000 consumi-
ta da, Eletrobas, os recursos pelo Congre1sso Nacional. 
provenientes da arrecadação Arrecadação 
de janeiro passado, da cobran O emprestimo está sendo 
ca do emprestimo para custeio cobrado · de 4 milhões e 500 

de empreend~en,to eletrioo. mil consumidores nos 2.244 
S . ~ . gundo se calcula. devem 
tais recursos atingira 1 bilhão 
de cruzeirO!&. 

municipios, servidos por 366 

companhi.as concessionarias e 
a19 prefeitura13 que exploram o 

Esse recursos deverão ser 1serviço. 

aPlicadlos dentro de programa: As principais companhias 

dores, sendo residenciais 
• J 

614.000, comerciais 120.000 e 
industriais 14.000; 3) CEEEJ · 
Ccmpanhia Estadual de Ener. 
gia Eletrica. (Rio Grande do 
Sul) . ,cf:)m mai~ det 450.000 

conisumidores, sendo residen. 
ciais 380.000 come.reiais 
60.000\ e industriais 8.000; e 
4} CEMIG- Centrais Eletricas 

nacional que reun.;rá os fun- concessionaria·a são as seguin· de Minas. Gerais, com mais 
dos originários de todas as tes: 1) São Paulo Ligt com de 100.000, sendo residenciaiS 
fontes. As dE'ma)s verbas são. mais de um milhão de consu. !l0.000, comerciais 14.000 e in­
na maoir parte provenientes midores, sendo residenciais dustriais 1.925. 

José Alves da. Silva 

Ou 8 ou 80, diz certos adá­
gios com refe.rência a diver­

s.'.ls coisas da vida. Na ques 
tã0 das chuv-as ou de sêca, 
poderemos aplicar o mesmo 
adágio, pois atualmente a 
coisa está nessa base. Ou 8 
ou ~O? 

As últimas chuvas que 
vem ass0lendo a Capital da 
Alta Sorocabana constituiu­
se numa deveras calamitosa, 
pois a erosão provocada pe-
1as enxurradas está causan­
do prejuizos considera.veis 
não só aos particulares, co­
mo à propria municipalida­
de. 

Florivaldo Leal quando as­
sumiu a Prefeitura Muni<'i­
pal, imbuído dos melhores 

propositos no sentido de do­
tar a cidade de uma 'admi­

nistração de nossa «Urbe'', 
calculou que encontraria inu­
meros obstáculos pela frente 
mas nunca pensou que até 
mesmo a propria Natureza 
seria sua inimiga férrenha. 

Basta dizer-se das últimas 
chuvas que Vem assolando 
nossa cidade. Além dos pre· 
juizos à p'3rticulares 0al­
cula-se que nem um bilhão ... 
um bilhão, vejam só, conse­
guirá cobrir os prejuizos de 
nossa cidade, provocados pe­
las chuvas que caem torren­
cialmente em nossa cidade. 

E o interessante é que a 
calsm id ade aconteceu quan­
do nem 0 Prefeito estava pre 
sente na cidade, Pois atual­
mente encontra-se em ·São 
Paulo, tratando de assuntos 
atinentes à administr:i.ção 
municipal. 

O orçamento da municipa­
lidade vai ser abalado sen­
sivelmente e dificilmente o 
Prefeito Florivaldo poderá 
recuperar 0 municipio no 
setor financeiro em pouco 
tempo, procurando . consertar 
os estragos feitos pelas chu­

VJS. 
Necessária portanto se 

torna a cooperacão e com­
preensão do povo, para que 
os trabalhos se desenvolvam 
da melhor m·aneira possível, 
dentro de um plano bem es­
quema tiz1 do, para que Pre­

!"ídente Prudente, não sofra / 
'1 êsse irnPacto provocado Pelas ., 

cbl!vas. I! 

11 
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    ) l) A 
dis 

ISTO E VERDADE... 
São Vicente, no litoral paulista, fundada por Martim 

Afonso, em 1532, é a primeira cidade brasileira. 

Quase foi destruída por uma ressaca cêrca de dez 

anos após. A maioria de seus habitantes mudou-se 

então para uma povoação vizinha, de nome Santos, 
que se desenvolveu extraordinâriamente..« 

  

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
Da mais antiga à mais nova cidade 

CONTINENTAL detém a 
primazia entre os fumantes, pelo alto 
padrão de qualidade dos fumos com 
que é preparado! É o primeiro cigar- 

brasileira, 

ro do Brasil! 

  

=.
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8, FAULO — SSI — Con- 

siderando que o BNDS 

sultará do estabelecimento 
de novos tributos, o que vi. 

rá agravar “inda mais o 
custo de vida, a Federação 

e-o Centro das Indústrias 

do Estado de São Paulo, de- 

saconselham, pelo menos no 
momento, a iniciativa. 

Após aprofundados estu- 

dos, os órgãos técnicos da 
Fiesp-Ciesp apontam os in- 
convenientes do projeto 
presentado à consideração 
da Câmara Federal, pelo de. 
putado Milton Cabral. 

re 

pras 

RECURSOS 

OPERACIONAIS 

Justificando seu ponto de 

vista os técnicos da Fiesp- 

Ciesp ressaltam que as fon- 
tes de recursos financeiros 
necessário ao funcionamen- 

to do BNDS, serão; a) 
contribuição de 2% sôbre o 

montante das operações efe- 
tuadas nas bôlsas de valo- 

res; b) — 2% sôbre o valor 

do aumento do capital das 

emprêsas privadas ou de eco 

nomia mixta, originado de 
incorporação de reservas, 
lucros suspensos ou de rea. 

valiação do ativo; c) — de 
2% ainda sôbre 0 valor das 
emissões dos títulos a que 
se refere a alínea «a» do 

artigo 80 da lei no 4.154, 

de 28 de novembro de 1.962; 

d) — 5% da contribuição da 

União para as instituições 
de previdência social; e) - 
contribuição de 0,5% sôbre o 
montinte dos 
sais 

alários men- 

pagos a seus emprega- 
dos pelas emprêsas sujeitas 
ao regime de previdência; f- 

— contribuíção de 0,5% sô- 

bre os empréstimos bancá- 

rios de valsr superior a 200 

vêzes o salário mínimo re- 
colhidas a todos os Fundos 

de Defesa da Produção Agro 
Pecuária; h) — contribuição 

de 5% sôbre o movimento 

global da apostas em pra. 

dos de corridas; à) — con- 
tribuíção de 5% sôbre os 

prêmios de valor superior 
a 10 mil cruzeiros de lote- 
ria; j) — contribuição de 
1% sôbre o montante Jíqui- 

do das faturas relativas a 

empreitadas de obras con- 

tratadas pelas entidades pú- 
blicas autarquicas e de eco- 

nomia mixta federais, esta. 
duais ou municipais. Além 

disso, constituirá renda -do 

BNDS o sºldo do Fundo Es- 

pecial proveniente da receita 

líquida da loteria federal, o 
total da arrecadação do im- 
pôsto sôbre lucros apurados 
na venda de propriedades 
imobiliáriss e a verba cor- 

respondente a 2% sôbra o 
total da recbita orçar 

tária da União. 

As contribuições que one- 

ram as atividades econômi- 

ca, provocarão, forçosamen. 

    

te, alta de custos, com sé- 
rios reflexos no custo de 

vida, 

AUTENTICOS 

IMPOSTOS 

Depois de examinar lon- | 

gamente a conceituação de 
taxas, impostos e contribus- 
ções, inclusive citando o di- 
reito específico alemão, o 
parecer passa & examinar o 
projeto relativ-mente as 

suas fontes de receitas ou 
contribuições, que conside- 

ra, desde logo, autênticos 
impostos. 
Conquanto seja Hícito à 

União decretar tais impos- 

tos, é inconveniente fazê-lo 

no momento atual, pois além 
de agravar a situação eco- 

nômica, ainda dificultará o 

investimento de capitais em 

atividades produtivas, pois 
a negociação de títulos de 
créditos e a obtenção de em- 

préstimos já tem sofrido se- 
veras restrições em 1t3zão 

de várias leis e decretos ul. 

  

timamente postos em vigên- | 

cla, comprometendo  seria- 

mente o mercado de títulos 
e a contratação de emprésti. 

mos e financiamento. E” pru 
dente evitar novos onus sô- 

bre ditas transações, cujo 

papel é de incremenio à 
produção, por melo de fi- 
rnciamento de atividades 

essenciais e úteis ao desen- 

volvimento econômico | do 

pais. 

banco do desenvolvimento 
social exigirá novos impostos 

            
      

    

tary: palestra sôbre trânsito 
O Dr. Custódio Pinto Sam 

paio, Delegado Regional de 

Presidente Prudente estará 

na noite de hoje nos salões 

de festas do Tenis Clube, 

Reuniuse em Assembléia 
Extraordinário a Associa- 

são Faulista dos Cirurgiões 

Dentistas Secção Regional 
de Presidente Prudente. 

Na oportunidade apenas o 
assunto de tabela de preços 
mínimos foi debatido fican- 
do estabelecido o seguinte: 
Acompanhando o que vem 

tomando parte de uma reu- 

nião do Rotary Club de nos- 
sa cidade. 

Na oportumdade o 

Custódio estará mnntendo 

Dr. 

acontecendo em quase todo 

o interior de São Paulo e 

em diversos bairros da ca- 

pital, através dos núcleos or- 
g-nizados, a Associação Pau 
lista de Cirurgiões 
tas, está atualmente  estu- 
dando racionalmente e em 

bases científ'cas de econô. 
mia dental, a elaboração de 

Dentis. 

uma palestra entre os ro- 
tarjanos, ocasião em que fa- 

lará sôbre o trânsito pru- 

dentino e de seus proble- 

mas. Como se sabe de a 

muito que êste problema 

uma tabela de preços mini- 

mos. fste estudo será ba- 

seado na economia dental e 

através de uma pesquisa já 

feita entre os associados, a 

respeito de suas opiniões 
sôbre os preços mínimos. 

A tabela que será elabo- 
rada por uma comissão de 

associados da classe odonto- 

vem assolando a Capitai da 

Alta Sorocabana, incius-ve 
já está sendo estudados os 

planos para uma campanha 
de modificação no transito 

e na sinalização. 

odontológicos querem tabela de prêços mínimas 
lógica, possivelmente  pas- 

sará a vigorar no decorrer 

do mês de março e que de. 

verá ser seguida por cirur- 

g'ões dentistas que iniciam 
na profissão como també: 

  

pelos profissionais já antigos 
que estão sendo remunera- 
dos abrixo dessa tabela. 

prefeitura municipal de pres. prudente 
ASSESSORIA DE IMPREN 

SA DO GARINETE DO 

PREFEITO 

INFORMAÇÕES 

1) — O Feereito Florival- 
do Leu regressou um Capi- 

tal do fist-do, ontem pela 
manha e assim que tomou 

conhecimento da situação 
calamitosa que se encontra- 
va o município, colocou mãos 
às obras, visitando todos os 
locais atingidos pelas últi- 

mas chuvas, Juntamente com 

o Prefeito, vieram os srs. 

Capitão Leitão do Serviço 

de Assistência ao Município 

do Estado e Tenente Edil 

Daubian Ferreira, integran- 

te da Casa Militar do Go- 
vernador. Quando em São 
Paulo, assim que recebeu a 
notícia da catástrofe que 
havia abatido sôbre a cida- 

de e região, o Prefeito Flo- 

rivaldo Leal, enviou ofício 
ao Governador Adhemar de 
Barros, solicitando ajuda pa.. 

ra fazer frente às necessida- 
des mais urgentes no muni- 

cípio. O Governador do 

Estado, em atenção ao pe- 

dido do sr. Florivaldo Leal, 
enviou ao povo de Presiden- 

te Prudente, a seguinte men- 
sagem: «Povo amigo de 

Pres. Prudente. — Acompa- 

nho, com o coração conster- 

nado, o drama que a Vossa 
querida cidade está vivendo, 

em consegiiência da violen- 

ta tromba d'água que sôbre 
ela desabou. Venho manten- 
do contacto direto com o 
vosso Prefeito Municipal, 

sr. Florivaldo Leal, que, 

nesta Capital, não tem me. 
dido esforços, no sentido 
das providências urgentes 

que a situação requer. De- 

terminei a mobilização ime- 

diata de recursos para o &- 

tendimento das necessida. 

des mais prementes, a fim 

de que a Iaboriosa popula- 

ção dêsse município não so- 

fre maiores consegilências, 

Unidades do DER. com 

cobrança do compulsório 
sôbre consumo de luz 

São Paulo - SSI - Neste 

mes já estão sendo recolhidos 
ao Banco do Brasil, na con. 

ta da Eletrobas, os recursos 
provenientes da arrecadação 

de janeiro passado, da cobran 

ca do emprestimo para custeio 
de empreendimento eletrico. 
Segundo se calcula, devem 

tais recursos atingira 1 bilhão 
de cruzeiros. 

Esse recursos deverão ser 

aplicados dentro de programa 

nacional que reunirá os fun. 
dos originários de todas as 
fontes. As demais verbas são. 
na maoir parte provenientes 

Slug El Asblo, ju 1eCtbcitas 
ordem pra se uesjocareu 
rumo a rresiuente pruucu- 
te, onde vao se espennar ua 
luta peia reparação de es- 
uwadas e pontes. O DEMA 
Jocal recebeu. idênticas ins- 
truções e, juntos, auxilia- 
rão, inclusive, a Peparação 
ds wjina e du adutora, bem 

como dos serviços teletôni- 

cos, A Secretaria da Saúde 

determinei fôsse a Delegacia 
Regional da Saúde coloca 
da ao serviço total dessa 
dolorosa emergência, pres- 

tando a sua ajuda nos seto- 
res de assistência médica e 

profilático-sanitário.  Colo- 

quei, por outro lado, “um 

avião à disposição do vosso 

Prefeito e enviei um inte- 
grante da minha Casa Mi- 

litar, o Tenente Edil Dau- 

bian Ferreira, especialista 
em assuntos de hidráulica e 

salvamentos, com instruções 
de, em meu nome, por em 

execução outras medidas 
que a situação exigir. Ao 
povo amigo de Pres. Pru. 

dente, a certeza de que 

estou e estarei sempre ao 
seu lado, principalmente nas 

horas difíceis e amargas. 

Envolvo-os a todos num cor- 
dial abraço, (a) Adhemar 

de Barros — Govenado, do 
Estado». 
2) — Estão colaborando 

com a Prefeitura Mu- 

nicipal, no serviço de repa- 

ração de essradas, diversos 
particulares, A Fazenda Pa- 

gador colocou à disposição 
do Executivo  prugentino, 
além de veículos, mais 30 

homens. A Curtidora Leal 

Figueiredo, igualmente co- 
locou condução e homens 
para auxiliarem os traba- 
lhos de reparação de estra- 
das e pontes. 

3) — Continuam os reparos 

na adutora do Rio 

Mandaguari, reparos êsses 

que deverão durar ainda por 

uns três dias, em virtude dos 
grandes estragos nela verl- 

ficados. Assim é que dia e 

do Fundo Federal de Eletriti- 

cação, dotações orçamentarias 

e creditos especiais votados 
pelo Congresso Nacional, 

Arrecadação 
O emprestimo está sendo 

cobrado de 4 milhões e 500 
mil consumidores nos 2.244 
municipios, servidos por 366 

companhias concessionarias e 

819 prefeituras que exploram o 
serviço. 

As principais companhias 

concessionarias são as seguin- 
tes: 1) São Paulo Ligt. com 
mais de um milhão de consu. 

midores, sendo residenciais 

noite, turmas em reveza- 

mento vão procedendo us” 
necessários reparos na adu- 

tora e em tôda à sua ex 
tensão. 
4) — Tanto o DEMA, como 

o D.E.&. atendendo às 

determinações do Secreta- 

rio da Agricultura, Dr, Os- 

car Thompson Filho e Da- 
goberto Salles — Diretor de |[====sate 
Transportes do Governo do |, 
Estado, já estão trabagnan- | 

do nos locais atingidos peras 

chuvas, 
5) — O Frefeito Murticipal 

solicitou a coiabora- 
cão das Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo e So- 

ciedade Algotoeiro do Nor- 

deste Brasileiro, no senildo 

de fornecerem água de seus 

poços artezianos, para que 

o caminhão tanque da Pre- 
feitura Municipal possa a- 
bastecer os hospitais, res- 

taurantes, escolas e outros 

locais de premente necesst- 
dade. 

6) — Durante todo o dia 
de ontem e hoje o Pref. ! 

Florivaldo Leal, acompanha |; 
do do Vice-Prefeito Wata j 
Ishibashi, estará percorren- 

do juntamente com os en- 
viados do Governo Adhe- 

mar de Barros, Os jocáis on- 

de os serviços de reparação 

se fazem mais urgentes. 
7) — A primeira dama da 

cidade, dona Dionista 
Arteiro Leal, percorreu on- 

tem o dia todo, os jocals as- 

solados pelas chuvas, fa- 

zendo um estudo pessoal Ga 

situação em que se encon- 

tram diversas famílias, cujas 
residências foram batidas 

pela tromba dágua. 
8) — A Assessoria de Im- 

prensa do Gabinete 

do Prefeito Municipal, esta- 

rá acompanhando toão o 

serviço a Serem executados 
no município 'e consegiien- 

temente estará  expedindo 

comunicados e inform=ções, 

Colocando o povo, ao par 
da real situação em que se 

encontra o município, inclu- 

801.000, comerciais, 171.000 e 

industriais 28.000; 2) Rio Li. 

ght, mais de 750.000 consumi- 

dores, sendo residenciais 

614.000, comerciais 120.000 e 

industriais 14.000; 3) CEEE - 

Companhia Estadual de Ener. 
gia Eletrica (Rio Grande do 
Sul). com mais det | 450.000 | 

consumidores, sendo residen. 

ciais 380000 . comerciais 
60.000, e industriais 8.000; e 

4) CEMIG- Centrais Eletricas 

de Minas Gerais, com mais 
de 100.000, sendo residenciais 

“90.000, comerciais 14,000 e in- 
dustriais 1.995.         

sive das providências 
estão sendo tomadas 
poderes constituídos. 

Pres. Prudente, 18 de fe- 
vereiro de 1964. 

que 
pelos 

— JOSE' ALVES DA SH- 

VA — Assessor de Imprensa 

José Alves da Silva 

Ou 8 ou 80, diz certos adá- 
gios com referência q diver- 

sas coisas da vida. Na ques 
tão das chuvas ou de sêca, 

poderemos aplicar o mesmo. 
adágio, pois atualmente a 
coisa está nessa base, Ou 8 

ou 80? 

As últimas chuvas que 
vem assólendo a Capital da 
Alta Sorocabana constituiu- 
se numa deveras calamitosa, 
pois a erosão provocada pe- 
las enxurradas está causan- 

do prejuizos consideraveis 

não só aos pºrticulares, co- 

mo à propria municipalida- 

de. 

Florivaldo Leal quando as- 

sumiu a Prefeitura Munici- 

pal, imbuido dos melhores 
propositos no sentido de do- 

tar a cidade de uma admi- 

nistração de nossa - «urbe”, 
calculou que encontraria inu- 
meros obstáculos pela frente 
mas nunca pensou que até 

mesmo a propria Natureza 

seria sua inimiga ferrenha. 

Basta dizer-se das últimas 

chuvas que Vem - assolando 
nossa cidade. Além dos pre- 
juizos à particulares  cal- 
cula-se que nem um bilhão... 

um bilhão, vejam só, conse- 

guirá cobrir os prejuizos de 
nossa cidade, provocados pe- 

las chuvas que caem torren- 

cialmente em nossa cidade. 

E o interessante é que a | 
calamidide aconteceu quan- 

do nem o Prefeito estava pre 
sente na cidade, pois atual- 
mente encontra-se em “São 

Paulo, tratando de assuntos 

atinentes à administração 
municipal. 

O orçamento da municipa- 
lidade vai ser abalado sen- 

sivelmente e dificilmente o 

Prefeito Florivaldo poderá 

recuperar o municipio no 
setor financeiro em pouco 

tempo, procurando consertàr 
os estragos feitos pelas chu- 
vas. 

Necessária . portanto 
torna a cooperação e 

preensão do povo, para que 
os trabalhos se desenvolvam 

da melhor mineira possivel, 

dentro de um plano bem es- 
quematizido, para que Pre- 
sidente Prudente, não sofra 

êsse inPacto provocado pelas 
chuvas. 

I 

se 
com-       
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desinterêsse da rudentina noriva, icão e milton custam 40 milhões ! • 
• 

A Prudentlna estava.. inte­
ressada em três atletas vin­

culados aQ Rio Preto lllSPQrtj 
Clube, Noriva, Icão e Mil­
ton. Na tarde de f:>..i.oado últi 

mo o clul>• a que pertencem 
os .ci~ldos .prolliqionaiS foi 

~nsUltaüo onc~Im w n~ pelo 
Tri<"ol\>'1' • solicitou a .x~e­
Tada quatitia de QUA.RlilN-

'I'A MILHÕES DE CRUZEI­
ROS Pelos passes dos atletas 

Norhiai é Ponteiro aanhoto, 
Icã.o atua como qunI"tO za,. . 

ru11iro e Milton é jogador de 

área. Diante de 
i'Oma pretendida 

riopretensg, o 

tã0 vultosa 
pelo clube 

dQSiil~rêi:se 

da Prudentina foi. incontlnen 
te. 

cerinthians domingQ em marília 
O tomeio de aeesso Uirá 

.andamento na tarde de do. 
mingo, ocasião em que, o 
Corinthtans estará prelta.ndo 

em Me.rili'11, frente ao Slo 
Bento loc'.ll. :mm • u& 'llti­
ma apNientaçâo, o quadro 
beneditino e ona~uiu um br1 

lbante resultado, ao empatar 

.em Batatais. pelo escore de 

2x2. 1i1m que p!liile o bom re-

s1Jltado conseguido, o qua­

dro mariliense é o danter­

n :-1:. do presente torneio. 

prudentina jogou 
esplendidámente e venceu 

Consoante noticiamos ara 
nossa edição de ontem, na 
·tarde de domingo último, a 
Prudentina efetuou sua te­

gunda apresentação 1ob às 

ordens de Nestor Alve1 da. 

Silva. Desta feita, o clube de. 

Fellx Ribeiro Marconde&, pra 
liou na localidade de Parans.. 
vai, !frente ao Atlético local. 
Cumprindo a exlgên<i.a eon-

tratual, o Tr1col<>r apr .. en­
tou·lil11 com todo aeJJ pod~rio. 

Na prim€ira etapa, com re­
lativa facilidade, 01 · compa­
nheiros de Modesto construi­
ram o marca.tor de 2 x O, 

tentos de Adernar e N1valdo. 
Na segunda etapa., o quadro 
se acomodou e procurou evi­

tar joi'actii 11 "maiil viulentM 
que constante:m,911te eram 

colocada:s em prática pelos 
loGctis. o quadro apresentou. 
de forma a merecer elogios 
da própria direção do clube 
e correspondeu à expectati­
va da pláteia locrJl. Mesmo jo 
i,:-and0 bem, Modesto e Plí­
nio de souza, foram os gran 
des destaques da contenda, 
principalmente o ponteiro 
que parece ter voltado aos 

, . 
amer1ca 

de 
• 
• 

<< 

cr$loo.ooo,oo 
bicho >>· 

N otiCias que procedem d• 
São J osé do Rio Preto, dão 
eont?a da. vott"t .. de insana da. 
diretoria do América em ver 

seu quadro novamente na 
especial. De acõrdo com o 
que. está programado, n.a tau 
de de domingo próximo, o 
quadro líder do torneio, e&­

t ará prelian-.o frente a Por­
tuguesa Santista, na cidade 

de Santos para que ileu11 pro 
fissionais consigam um tri­
unfo dis.nte da Portuguesa. 
Santist.a, a quantia de Cr$ .. 
100.000,00, foi ofertada a. 
cada componente da equipe. 
PaTtindo dê.ste pl'incipio, o 
leitor poderá constatar se o, 
América é o;i não, um doa 
seris!limos canco1•renl;e1i a. 

conquista do catro. 

tênis clube de 
presidente prude11te 

edita l de convoca ção 

De acôrdo com .o artil:o 

85.o, 87.o e alinea <b", dolil 
Estatutos .Sociais, convoco 
os Senhores Sócios Proprle· 
tários do Tenis Clube de Pre­
lilidente Prudente, para uma 
Assembléia Geral Extraor­
dinária, a realizar-se no dia 

.20 (vinte) de fevereiro pró­
ximo, àB 20 (vinte) horas, 
em 1.a convocação, na aéde 
social do Clube, à Avenida 
Washington Luiz, 1841, a fim 

de tratar da seguinte ordem 
do dia : 

a) Apreciação d.a. situa­
ção de emergência 
do Clube; 

b} Discussão e delibera-

1ã;o de meclida.1 c&­

bivai.$ para a imedie.­
t:i. recuperação do pa­

trimônio do Clube; 
e) Diversos. 

Conform• prevê o pará~a 
fo único do artigo 90.a a. 
Assembleia Geral Extraordi­
nária se reunirá e delibera­
rá. em 2.a convocação, com 
qualquer número d& associa­
dos presentes, 1 (uma) ho­
ra após a acima determina­

da. 
Pres. Prudente. 18 de F e­

vereiro de 1964 
a) Dr. Pedro Luciano Ma.rrey 

PI'esldente do Coneelho 
Delibera tivo 

COTRIM VlljOU 
No noite de domin&'o últi­

mo, emprendeu viagem a 
Atibaia, 0 preparador d'o Co 
rinth'.ans Sidney Cotrin Mal­
meg-rim. O técnico corintlano 
viajou oom o flto de visitar 
seus familiares que· residem 
naquela localidade. O re­
gresso de Cotrin está preli­
minarmente marcado para o 
deaorr61.' do dia de hoje. 

CORINTHlllNS DÁ 
ENTREYiSTI 

A direç~ 0 do Eiporte Clu­
be Corintbians, na pessoa do 
seu dedic::tdo diretor, Dr. 
CH!os Ferreira Netto, avisa 
de, que às c1torze horas do 
dia de hoje, t..:ndo como lo­

cal sua residência êle junta­
mente com o presidente Pau 
lo A1betto de Oliveira, esta­
rão concedendo entrevista co­
letiva a imprensa. da cidade, 
sôbre o futuro do Corin­
thia.Il!! dentro do torneio, 
depois da inesperada derro­
ta da tarde de domingo. Poii!I 
romo se sabe, há muito ani­
mo no Parque São Jorge e, 
doravanté o grande alvo é 
uma vitoria diante do São 
Bento de Marilia (em Ma­
nlia) no proximo domingo. 

Sí\o ~ SSI - O Jockey Club 
de Sã.a PaUlo vem publicando 
"avilso ao público" de que ma 
jorou em 1 % a poroentagem 

que cobra sobre ~ movinl.ento 
das apostas. 

jockey aumenta a exploração 

O motivo aleg~, aumento 
de Sialári<ll9, nií,o é valido, po.ip 

8'1brando porcentagens o Jo­

ckey vê crescer dia a dia a SUa 

L fabulosa arr~11.c1~Q com 

o aumento espantoso do mo­

vimento de apostas. 
Antigamente arrecadava 20 

ou 30 milhões por mês. 
Hoje há meses de mais de 

600 milhões iSSO 4 quase 30 

vezes mais. 
Qobr.nd.o P,OrllfJltH~ v._ 

qUe a renda do Jocq subiu 
cerca de 30 vêzes de uns ano. 
para cá. 

Mesmo assim, n ã o 
está satisfeito e. eom pre­
testo falso agrava as fu­
nestas consequência do imo. 

ra.l monopolio <1e jogos de ~ 

seus melh'o ..... ee dias. Eis a 
formação do Tricolor: Glau­
.ro (Rosã, no 2.o temPo) Vi­
cente, Modesto e Tomaz, 
Flávio e Rubens Q;Letano, 
Nivaldo, Mazinho, Adernar 
(Swing). Lopes e Plinio de 
Souza. 

PLINIO - que na foto e~­

ÚWIPI\ o. cam1sa .que o con­
Q JrJlou no f utebol ou seis, do 

Corinthians e que atuaJmen 
te está vincuJado a PrudentI­
na. teve atuação destacada 
no embate de Paranavaí. 
D.emons1tou ter se .recupera.­
do plenamente e que poderá 

ser de grande valla para a 
Prudentina no cm-tame dê11-
t.e 811.0. 

prudentlna 
acerta 
amistoso : 
plraju 

Na t arde do prox~mo d1a 
1.o a Prudentina deverá es­
tar efetuando mais uma par· 
tida amistosa na localidade 
de Piraju. ra.,,.a apresentar­
se com todos Os seus titula-
1es, o Tricolor receberá li­

vres de quaisquer despesas a 
soma de Cra.$ 350.000,00. 

zar q u ~ c.onseguiu. 

EnqUanto o Jockey diz não 
ter dinheiro Para1 mt>Jhorar os 
.salários dos emprega.. 

dos, continua fio.rnecen4o :à 
vontade aos seus privilegia 

dos socios, dose de whisky 

estrangeiro a 50 cru~iros, 

quando whisky é cobrado 
normalmente a mil em qual­
quer lugar. 

UMA OPINIÃO ... 
Lúrn üia leltor ! ll:stamo::i s_b liJ::.cit: tle .. suoiu 11ia::. n:J.u 

nu. li •tal'La te~.:;;. . Dia:. Jª se "'l.uu..uuu u . ru1·,,1a como o le.<: 

vu:.1;; -Hln1, ne1n mesmo a c.v111u1o;u, pois, tu11i:A c..i;«:zulrn.­

chu a que tem caido ince.s- !;..tu i.J.u.: i.J.Uc::r ascen'-'t:1· a 1::.,-

.!!3.nLe1nente, consegue f~2er .tJt:"'"''• 1i..,v puuc, i::rn Jü.1-'0•t!-

i:om que sq,,eçamos o Lra- :se nenuuiu<i., lltt1.ntc1· Utu :.11::.-

g .co aconteeímento Julebo- tt:Ul .- ueren"'1vo i....u o.;1uw.11-
11stlco de domingo, quando, ~i'.l.ice "l mu lQ1 o uo L:unn· 

em pleno Parque São .Jorge dJ1t1n.s aor11.ng0 e elll ou.,. ... ., 
'v Améríc~ de "io P1·eto, ven JUr11acuis uu .,•111.1_ con•~''"· v, 

ct:ll ao Corintlli·· ns e, diga­

se de passagem, de form·" 
insofismavel. Corinthians ! 
Bem leitor, o Corinthians 
que como já dissemos vá­
z·ias vêzea, deixa de 1Je1· wn 

clube para totnar-se em uma 
q;rel giil.O) de desportistas 
menos f.1vo1·ecidos, viu ago­
ra, sua situação bastJntc di­
ficultadct. Dificultada por­
que, perdeu, justamente, ]:la· 

ra. quem ná:o poaeria percie1· 
o seu eterno rival o Améri­
ca. A de1·rcta frente ao Amé 

rica diminuiu sensivelmente 
embora a1ncl.a exista ~ Pos­
sibil•tade de o Corinthians 
voltar a e::.pecial. O que far 
zer? Há remédios? Não, só 
hâ uma solução; esquecer o 
reves de doming0 e partir 
firme para Marllia, a fim 
de recuperar os pontos p~­
did'os. o Col'i.Mhlans sempre 
soube enfrentar as mais di­
ficeis; situações, como a de 
agora, por exemplo. Disse­
mos que o quadro tem pos-

(,(llc .1.CJ1 ul11 1 .. llSPt:lUl\;auo,; !Jt:­
lus c~l'intni,UIU , 11.1.e ::. lllO JV­

~;anuo u1al, o \,,,,;oJ.··uLJuu. . .1. ~ 

J,.>O•lt:na ter v .... ;.i.:1uo ao .n..IJ.l..,n 

"d. mlJ.S, .lJtlL. - o DeJ11 lo.la 'e,--

1.:!:J.t.li., ueve-se OIL.c!t·, q ut: :..c-

1· b. LlJH Ll"llhuO bC:.lJ.l u Ul li-~v 

Ut:CeS,,tLl!u; UuJ. LL'tl<ll1U fjll<; 

uuu ...:u.u ·i;.Hc..:c:.n.i:. uo ~uu i~ 1ui 

g·o tios asSiStcnLe,;, "!ll:Ulcu 

1nals a um:t plateia Lâo es..:rn. 

1·ecida fUteb\}Jlsticamente cu 

mo é a do Corinth•ans. A 

debacle foi total. nem mes­
mo Zê Amaro consei;:uiu ::mi 

vat--se. Sem quer·~r exngcrur 
houve instantes em que Gil­
beI'to Peres, Ipojucan e Ltli­

zinho, pareciam «varzeanos» 
diante do ataque do Améri· 
ca. Compreendemos. Futebol 
é ingrato e à... ~êzes capricho­
so. O Corinthians esteve mal 
e o A!Dérica jogou o máximo 
s apucaia, que técnicamente 
nunca foi um grande jogador 
parecia «Um Pelé» diante de 
Gilberto Peres e assim foi 

EDIJ\L\.R 

quase todo o quadro visit .. i.1 

te. U CorinlH1ans PeldéU 
uma grande bataU1a mu., 

nao a guena. '<\!Uando i;u1·gc 
o <:. zar» é necessário que a 
omb1·idade d:.i jogador se fu· 

ça p1·cvaleuer. Isto se dt:u no 

1' ~ rque São ,Jorge. 'fodo,; lu­

t~uam mas o esfo1 c:o toi e1u 
vão. A tat·de era liPicnmcn­
te < american.L". Ag'ora, s:i 
nos resta olhar p ara a fren­
te e v1:mos Marilia, onde o 
Sã.o Bento ·0stema a últimtt 

coloc ção do tot:neio, mas 

que mmc-a deixa de sei· um 
adversário per1go..:ís8imo . .r~s 

tai·ernos li e espetamo ~ pre­

Gcnciar aquela que devu 

·er a gr ndc 1·eabilitaçii.o da 
gente corinthia11.a. Há instan 
tes, em que o Corinthians su 1 
pera a si p1·ópno. Agigant ..t ­
se e consegue grandes Jau­
reis. A situação d'o Corln­
thians, em relação no titulo 
é dific!l!ma, sômente uma vi­
toria diante tio São Bento, 
tira?'ú o qu : aro do descrédi­
to tla grande «religião» que 
é stia torcida. Cremos na ra­
pazi:ida «mosqueteira». 
Ter.10:. ce:te::::i de que tarei" 
de c.,,:.11ngo, &,uando em Ma­

rllia frente s:o São Bento, o 

Corinthians faca o marco 

Inicial de sua jornada que 

deverá culminar com o qua­

dro na divisão especial. 

claudio quer muilo : três milhões ! 
Embora tivessem-os inse· 

rido noticias de Claudio e a 
Prudentina haviam chegado 
a um ·acôrdo par.a a reforma 
de compromisso;. eis que na 
realidade isto não se dá pois 
o jovem futuroso craque, so­
licitou do TriC'olor a impor­
tancia de TRES MILHÕES 
DE CRUZEIROS DE LU­
VAS e ORDENADOS MEN 
SAIS DE CENTO E CIN­
QUENTA M',[L CRUZEIROS 

e o m o q u a l, a b­

solutamente a Prudentina 
não concordou. Vale salien­
tar que no dia de ontem, o 

consagrado Júlio Botelho, re­
formou seu compromisso 
com 0 Palmeiras percebendo, 
sem luvas, ordenados men-

liminha 
poderái f.'I 

' 
~ -

entrar 
Diante do malogro da tar 

de de domingo _é pensamento 
da direção técnica do Corin 
thians, promov17r o retorno 
do jovem Liminha na conten 
da de domingo. Uns falam 

que Liminba será o «aPoia­
dor» enq~anto outros afir 

mam que sua inclusão, pode­
rá dar-se na. linha de frente. 
Vamos aguardar afirmando 
que Liminba está bem e que. 

1.:stá realmente a altura do 
quadro. 

------ ~ 

leia e assine 
... 

O IMPARCIAL 

---
sais de Cr$ 180.000,00. Daí 
VQmo.s deduzir que a soma 
pretendida por Cláudio, mes 

mo se relativando o desva­
lor atual da moeda, é por 
demais &xagerada. 

baía chegou e erá testado 
Exatamente às dezenove 

h'oras de ontem, aport9u nos 
sa. cidade, procedente de 
Mandaguassú {PR), 0 pon... 

tciro direito Baia, que foi 
convidado po::- Nestor, p3ra 
se submeter a uma serí,e de 

testes no Tricolor. Nestor 
foi quem solicitou sua vinda 
e diz mesmo que o atléta é 

um craque. Na tarde de ho­
je, Baia deverá estar exer­
citando-se entre seus novos 
companheiros. 

ademar e reuinaldo poderão 
sambentistas .i .. 

Na tarde de domingo últi­

n10, esteve em no sa cidade 

o treinador do São Benlo de 

Sorocaba Wilson Francisco 

Alves que veio até aqui, a 
fim de observar o Ponteiro­

canhoto Ame::-icano, Dirceu. 

Depois do prélio, Wils·on es· 

teve em contacto com o Sr. 

Moacyr Miranda, auscultan­
do as possibilidades de con­
tratar os «coloreds» Ademar 

e Reginaldo. Tudo ficou 
mais ou menos definido e 
têm-se .r'ómo certa a trans­
ferência de ambos os valores 
para o clube da ~anches­
ter Paulista». Etnbora a Pru­
dentina não tivesse se pro­

nunciado oficialmente o 
«quantum» pretendido pelos 
.craques sabe-se de ante mão 
que o São Bento está dis­
posto pagar o que fôr solici­
tado Pelo clube Tricolor. No 
máximo até amanhã o assun 
to terá seu desfecho fina.l. 

ADEMAR - que parece ter 

voltado a 1 sua antiga. forma. 

Esteve m:igoifico na partida 
de Pat·anavai e inclusive m ar 

e~ 1 t li pe . O São Bento está in· 
cou wn dos pontos de sua. 
t ~ rrssado no seu concurso e 
é IJcm viavel a transferencia 
do craque para 11s fileira.li 

do quadro 1oroca1>ano, ., , 1 
-""J• .J.I 

- tesinterêsse da prudentina ; noriva ição e milton custam 4 milhões ! 
A Prudentina estava | inte- 

ressada em três atletas vin- 
eulados ao Rio Preto Esporte 
Clube, Noriva, Icão e Mil- 
ton. Na tarde de sibado últi 

mo o clube a que pertencem 

os cifrdos profissionais foi 

consultado oficialmente pelo 
Tricolsr e solicitou a exage- 
xada quantia de QUAREN- 

TA MILHÕES DE CRUZEI- 

ROS pelos passes dos atletas 

Norifa é ponteiro canhoto, 
Icão atua como quirto za- 

gueiro e Milton é jogador de 

área. Diante de tão vultosa 

soma pretendida pelo clube 
riopretenso, 0 desintprêçse 
da Prudentina foi incontinen 

te, 

corinthians domingo em marília 
O torneio de acesso terá 

andamento na tarde de do 

mingo, ocasião em que, o 

Corinthians estará preliando 

em Marilia, frente ao São 

Bento locsl. Em sua últi- 

ma apresentação, o quadro 
beneditino sonseguiu um bri 

ihante resultado, ao empatar 

em Batatais, pelo escore de 

2x2, Em que pese o bom re- 

sultado conseguido, o qua- 

dro mariliense é o «lanter- 

nº> do presente torneio. 
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prudentina jogou 
esplendidamente e venceu 

Consoante noticiamos em 

nossa edição de ontem, na 

tarde de domingo último, a 

Prudentins efetuou sua se- 
gunda” apresentação sob às 
ordens de Nestor Alves da 

Silva. Desta feita, o clube de 

Felix Ribeiro Marcondes, pre 

Mou na localidade de Parana- 

vai, frente ao Atlético local. 

Cumprindo a exigência eon- 

tratuel, o Tricolor apresen- 
tou-ge com todo seu poderio. 
Na primeira etapa, com re- 

lativa facilidade, os - compa- 
nheiros de Modesto construi- 
ram o marcasor de 2 x 0, 

tentos de Ademar e Nivaldo. 
Na segunda etapa, o quadro 
se acomodou e procurou evi- 
tar jogadis “mais violentas 

que constantemente eram 

colocadas em prática pelos 

locais, O quadro apresentou 
de forma a merecer elogios 

da própria direção do clube 

e correspondeu à expectati- 
va da pláteia locil. Mesmo jo 

gando bem, Modesto e Pli- 
nio de Souza, foram os gran 
des destaques da contenda, 

principalmente o ponteiro 

que parece ter voltado aos 

américa : cr$loo.000,00 

de « bicho » 
Notícias que procedem de 

São José do Rio Preto, dão 

conta da vontade insana da 

diretoria do América em ver 
seu quadro novamente na 

especial. De acôrdo com o 
que está programado, na tar 

de de domingo próximo, o 
quadro líder do torneio, es- 
tará prelianzo frente a Por- 

tuguesa Santista, na cidade 

de Santos para que seus pro 

fissionais consigam um tri- 

unfo diante da Portuguesa 
Santista a quentia de Cr$.. 

100.000,00, foi ofertada a 

cada componente da. equipe. 
Partindo dêste principio, o 
leitor poderá constatar se o 
América é ou não, um dos. 

seríssimos concorrentes a 
conquistado cetro. 

tênis clube de 

presidente prudente 
edital de convocação 

De acórdo com o artigo 

85.0, 87.0 e alinea <b”, dos 

Estatutos Sociais, convoco 
os Senhores Sócios Proprie- 

tários do Tenis Clube de Pre- 

sidente Prudente, para uma 

Assembléia Geral Extraor- 
dinária, a realizar-se no dia 

20 (vinte) de fevereiro pró- 
ximo, às 20 (vinte) horas, 

em l.a convocação, na séde 
social do Clube, à Avenida 

Washington Luiz, 1841, a fim 

de tratar da seguinte ordem 

do dia: 

a) Apreciação da situa- 
' cão de emergência 
Ê do Clube; 

b) Discussão e delibera- 

gão de medidas 
biveis para a imedia- 
ta recuperação do pa- 

trimônio do Clube; 
e) Diversos. 

Conforme prevê o parágra 
fo único do artigo 908 a 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária se reunirá e delibera- 
rá, em 2. convocação, com 
qualquer número de associa- 
dos presentes, 1 (uma) ho- 
ra após a acima determina- 

da. 

Pres. Prudente, 18 de Fe- 

vereiro de 1964 

a) Dr. Pedro Luciano Marrey 

Presidente do Conselho 

Deliberativo 

ca- 

  

COTRIM VIROU 
No noite de domingo últi- 

mo, emprendeu viagem a 
Atibaia, q preparador do Co 

rinthians Sidney Cotrin Mal- 
megrim. O técnico corintiano 
viajou oom o fito de visitar 
seus familiares que residem 
naquela localidade. O 
gresso de Cotrin está preli- 
minarmente marcado para o 
decorrer do di de hojo. 

Te- 

CORINTHIANS DÁ 
ENTREVISTA 

A direção do Esporte Clu- 

be Corinthians, na pessoa do 
seu dedicido diretor, Dr. 

Curlos Ferreira Netto, avisa 

de, que às catorze horas do 
dia de hoje, tendo como lo- 

cai sua residência êle junta- 
mente com o presidente Pau 

lo Alberto de Oliveira, esta- 

rão concedendo entrevista co- 

letiva a imprensa da cidade, 
sôbre o futuro do Corin- 

thians dentro do torneio, 
depois da inesperada derro- 
ta da tarde de domingo. Pois 

como se sabe, há muito ani- 

mo no Parque São Jorge e, 
doravanté o grande alvo é 
uma vitoria diante do São 

Bento- de Marilia (em Ma- 

rilia) no proximo domingo. 

seus melhores dias. Eis a 

formação do Tricolor: Glau- 

co (Rosã, no 2.0 tempo) Vi- 

cente, Modesto e Tomaz, 
Flávio e Rubens Caetano, 
Nivaldo, Mazinho, Ademar 

(Swing), Lopes e Plinio de 

Souza. 

PLINIO — que na foto es- 

tampa a camisa que 0 con- 

sagrou no futebol ou seja do 
Corinthians e que atualmen 
te está vinculado a Prudenti- 
ma teve atuação destacada 
no embate de Paranavaí. 

Demonstrou ter se recupera- 
do plenamente e que poderá 
ser de grande valia para a 
Prudentina no certame dês- 

te ano. 

prudentina 
acerta 

amistoso : 

piraju 
Na tarde do proximo dia 

1o a Prudentina deverá es- 

tar efetuando mais uma par- 

tida amistosa na localidade 

de Piraju. Fa-a apresentar- 

se com todos os sels titula- 

1es, o Tricolor receberá li- 
vres de quaisquer despesas a 

soma de Cra$ 350.000,00. 

ET PAESE ORPR TRE DA TOSCO ET er E Es APS OT 

jockey aumenta a exploração 
São - SSI - O Jockey Club 

de São Paulo vem publicando 
“aviso ao público” de que ma 

Joroy em 1% a porcentagem 

aque cobra sobre w movimento 
“ das apostas. 

O motivo alegado, aumento 
de salários, não é valido, poif! 
eebrando porcentagens o Jo- 
ckey vê crescer dia a dia à sua 

“ à fabulosa arrecadação com 

o aumento espantoso do mo- 

Vimento de apostas. 

Antigamente arrecadava 20 

ou 30 milhões por mês, 
Hoje há meses de mais de 

600 milhões isso é quase 30 

vezes mais. 
Cobrando poreeniagens vêse ral monopolio de jogos de a. 

que a renda do Jocky subly 
cerca de 30 vêzes de uns anos 

Para cá. 

Mesmo assim, não 
está satisfeito e com pre- 

testo falso " agrava qs fu- 

nestas consequência - do imo- 

zar que conseguiu. 
Enquanto 0 Jockey diz não 

ter dinheiro para melhorar os 
salários dos emprega, 
dos, continua fornecendo “à 
vontade aos seus privilegia 

dos socios, dose de witisky 

estrangeiro a 50 cruzeiros, 
quando whisky é cobrado 
normalmente à mil em qual- 

quer lugar, 

  

    

  

  

      

lom dia Jeitor! Estamos 
ná quarta teice. Dias já 

nem 
se 

pust-ram, 
chuva que tem cuido inces- 
santemente, consegue f-zer 
com que esqueçamos o tra- 

futebo- 

mesmo à 

  

E-co acontecimento 

sistico de domingo, quando, 
em pleno Farque São Jorge 
w América de Rio Preto, ven 
ceu so Corinthivns e, diga- 
se de: passagem, de formt 

Corinthians! 
o Corinthians 

vá- 

insofismavel, 
Bem leitor, 
que como já dissemos 
rias vêzes, deixa de ser um 
clube para totnar-se em uma 
«religião» de desportistas 
menos favorecidos, viu ago- 
ru, sua situação bastinte di- 
ficultada. Dificultada — por- 
que, perdeu, justamente, pa 
rá quem não poaeria perder 
o seu eterno rival o Améri. 
ca. A derreta frente ao Amé 
rica diminuiu sensivelmente 

embora ainda exista — pos- 
sibilitade de o Corinthians 

voltar a especial. O que ta- 
zer? Há remédios? Não, só 
hã uma solução; esquecer o 
reves de domingo e partir 
firme para Marilia, a fim 
de recuperar os pontos per- 
didos. O Corinthians sempre 

soube enfrentar as mais di- 
ficeis situações, como a de 
agora, por exemplo. Disse- 

mos que o quadro tem pos-   

UMA OPINIAO... 
8.b lidade de <subir> mas não 

aLuaLuo 4. LOtiNA COMO Q Leé 
UUNLINHO, POIS, Wilg ag cuia 
GuU que quer ascenuey u es- 
WeClui, nau poe, em potes 
se neu, meter Ui gise 
cer. ptensivo Lão ciauar- 
vánce Como 104 O 49 Corn 
MndAS GOMLNgO E EM queras 
Jornaaas ao qui. Lorticio. Vi 
amos, us scam 

  

es» uu gols 
que 10rum Uisperaiçudos. pe- 
Jos Corinthjanos, mesmo ju- 
ganao maul, O Corutigas 
poderia ter vencido uq aineri 
Ca mus, par. O Deu qu ver 
dude, Weve-se aizer, que ue- 
tida Util LHIÚMIO Seus O Ibi 
HeCessario; um Úeiunio que 
nau conveliceria «0 nbtis doi 
go dos assistentes,  quany 
mais à uma plateia tão escia 
recida futebonsticamente co 
mo é a do Corinthans. A 

debacle foi total. nem mes- 
mo Zé Amaro conseguiu sul 
var-se. Sem querer exagerar 
houve instantes em que Gil- 
perto Peres, Ipojucan e Lui- 
zinho, pareciam «<varzeanos» 

diante do ataque do Améri- 
ca. Compreendemos. Futebol 
é ingrato e à» «êzes capricho- 

so. O Corinthians esteve mal 

e o América jogou o máximo 
Sapucaia, que técnicamente 

nunca foi um grande jogador 
parecia «um Pelé» diante de 
Gilberto Peres e assim foi 

E | 

EDIMAR 

quase todo o quadro visitar 
le. Perdeu 

niao 
U Corintinans 

uma grande batalha 
não a guerra. quando sutge 
O «izar> é necessário que a 
ombridade dy jogador se tu- 
ca prevaleger, Isto se deu no 
Parque São Jorge. Todos lu- 
taram mas q esforço toi em 
vão. A tarde era tipicamen- | 
te americana”, Agora, só | 
nos me 

  

ta olhar para à fren- 
te e vemos Marilia, onde o | 
São Bento ostenta a última | 
Coloc:cão do torneio, mas 
que nunca deixa da ser um 
adversário perigosissimo. Es 
taremos lá e esperamos pre- 
senciur aquela que 
ser a gr-nde reabilitação da 
gente corinthiana. Há instan 

tes, em que o Corinthians su 
pera à si próprio. Agiganta- 
se e consegue grandes luu- 
reis. A situação do Cori 
thians, em relação ao titulo 
é dificilima, sômente uma vi- 
toria diante do São Bento, 
tirará o qu:aro do descrédi- 
to da grande «religião» que 
é sua torcida. Cremos na ra- 

deverá 

    

paziada -—. emosquete;ra», 

erros certeza de que -tardo 
de Congo, asuando em Ma-   

rília frente ao São Bento, o 

Corinthians faca o marco 

inicial de sua jornada que 

deverá culminar com o qua- 

dro na divisão especial.   
        

  

claudio quer muito : três milhões ! 
Embora tivessemos  inse- 

rido noticias de Claudio e & 
Frudentina haviam chegado 

a um acôrdo para a reforma 
de compromisso, eis que na 
realidade isto não se dá pois 
o jovem futuroso craque, so- 
licitou do Tricolor a. impor- 
tancia de TRES MILHÕES 
DE CRUZEIROS DE LU- 
VAS e ORDENADOS MEN 
SAIS DE CENTO E CIN- 
QUENTA MIL CRUZEIROS 

Com o qual, ab- 

solutamente a Prudentina 
não concordou. Vale salien- 
tar que no dia de ontem, o 

consagrado Júlio Botelho, re- 

Ea 

sais de Cr$ 180.000,00. Daí 
vomos deduzir que a soma 
pretendida por Cláudio, mes 

baía chegou q. 
Exatamente às dezenove 

horas de ontem, aportou nos 
sa cidade, procedente de 
Mandaguassá (PR), q pon 
teiro direito Baia, que foi 
convidado po- Nestor, para 
se submeter a uma serie de 

mo se relativando o desva- 

lor atual da moeda, é por 
demais exagerada. 

    rá testado 
testes no Tricojor. Nestor 
foi quem solicitou sua vinda 
e diz mesmo que o atléta é 
um craque. Na tarde de ho- 
je, Baia deverá estar exer- 
citando-se entre seus novos 

companheiros. 

formou sex compromisso e 
com o Palmeiras percebendo, 
sem luvas, ordenados men- 

minha 

pderá; É 

entrar 
Diante do malogro da tar 

de de domingo é pensamento 

da direção técnica do Corin 
táians, promover o retorno 
do jovem Liminha na conten 
da de domingo. Uns falam 

que Liminha será o <«apola- 
dor» enquanto outros afir 

mMBm que sua inclusão, pode- 
rá dar-se na linha de frente. 

Vamos aguardar afirmando 
que Liminha está bem e que 
está realmente a altura do 
quadro. 

Em 

leia e assine 

O IMPARCIAL 

  

Na tarde de domingo últi- 

mo, esteve em nossa cidade 

o treinador do São Bento de 

Sorocaba Wilson Francisco 

Alves que veio até aqui, a 
fim de observar o ponteiro- 

canhoto Ame-icano, Dirceu. 

Depois do prélio, Wilson es- 

teve em contacto com o Sr. 

Moacyr Miranda, auscultan- 
do as possibilidades de con- 
tratar os «coloreds» Ademar 

e Reginaldo. Tudo ficou 
mais ou menos definido e 

têm-se como certa a trans- 
ferência de ambos os valores 
para o clube da «Manches- 
ter Paulista». Embora a Pru- 

dentina não tivesse se pro- 

nunciado oficialmente o 

«quantum» pretendido pelos 
craques sabe-se de ante mão 

que o São Bento está dis- 

posto pagar o que fôr solici- 
tado pelo clube Tricolor. No 

máximo até amanhã o assun 

to terá seu desfecho final. 

- ademar e reginaldo poderão 
“Ei Ser sambentistas |. 

  

ADEMAR — que parece ter 
voltado q sua antiga forma. 
Esteve msgnifico na partida 
de Paranavai e inclusive mar 

equipe. O São Bento está in- 
co um dos pontos de sua 

ssado no seu concurso e 

é bem viavel a transferencia 
do craque para as, fileiras 
do quadro sorocabano, po A 

     


